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filhas de outra terra.
0 desditoso vate morreu, faz

muitos anos, sem ter vindo 'a
Caxias • e, mais do que isso, sem
haver gozado a ventura de co-
nhecer a neva e maravilhosa
geração desta abençoada terra.

Si o fizesse, feriamos agora,
no engaste brilhante daqueles
versos, uma alusão direta á mu-
lher caxiense.

Por isso, não tivemos duvida
em nos valer do que disse o fi-
dalgo cantor de outras terras,
para, á maravilha, exordiar, es-
ta coluna social. Coluna que é
um preito de admiração e de
respeito ás filhas de Caxias.
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CAXIAS DO SUI, 7 de Outubro de 1945

7oão fosc Çobetti e

e Inêa florian Çobctti

participam aos parentes e pessoas amigas o
nascimento de sua filhinha

MARIA CUELIA

Caxias do Sul. 24 de Setembro do 19i5

Snrta. Ncòa Ungaretti

«Onde quer que 
"apareça,

esplende e biilha,
como estrela no ceu em noite

[densa.
Não n'a excede, por certo, as de

[Florença,
nem mesmo as mais formosas

[de Sevilha *>..•

Mais ou menos assim, com as
delicadas palavras acima, teria
cantach. mavioso poeta a graça
toda de toda uma beleza das
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Snrta. Eunlce Zanella

Snrta. Sally Salatino

Em meio das atribulações da
vida, ha, felizmente, por toda a
parte, um sorriso de mulher e
um perfume caridoso da sua
graça...

Não fora assim e a vida não
valeria ser vivida.

E Caxias, neste particular, foi
bem paga. Muito bem paga. E'
toda ela um florão gracioso de
beleza.

Suas filhas, loiras ou morenas,

Snrta Zila frfchca

majestosas todas, são um des-
lumbramente da própria vida.
Irradiam simpatias e conquistam
corações. Todos os corações....

Quem um dia chegou a este
alto recanto do Rio Grande,
depois de haver batido as poei-
reatas estradas do Destino, sen-
tiu-se, por certo, desde logo,
prisioneiro daquela graça e cati-
vo sem remissão daquele imenso
bem, que c a beleza mesma da
mulher que aqui nasceu.

Todos o dizem, presos á mes-
ma atração, seduzidos pelo mes-
mo feitiço: a MULHER CA-
XIENSE!....

E não nos cansamos nunca
de contemplá-la sempre» radio-
sa e irresistível, — mulher-de-
monío, mulher-anjo.

Sobram-lhe encantos. Nada
lhe falta.

A prova, um exemplo.... Que
falem por nós as fotografias que
ilustram esta pagina.

sario, a 4 do corrente, o dr.
Dante Marcucci, antigo e ope-
roso prefeito de Caxias.

Por esse motivo foi ss. ai-
vo de muitas e expressivas
homenagens. Pela manhã,
compareceram ao seu gabine-te. incorporados, os funcio-
narios da Prefeitura, que fo-
ram levar-lhe seus votos de
felicidade. Numerosos amigos
estiveram ainda na Prefeitura.

Uma comissão do 9. B. C.,
composta do seu comandante
e de vários oficiais esteve,
tambom, no gabinete, cum-

primentando o edil caxiense.
A.' noito, um grupo de ofi-

ciais e outro de amigos civis,
ofereceram ao aniversariante
um banqueta, no salão de
festas do Clube Juvenil.

Saudando o dr. Marcucci e
oferecendo-lhe, em nome dos
homenageantes, um fino ini-
mo, falou e major Afonso do
Carvalho Ribeiro, tendo ss,
respondido, agradecendo.

O dr. Dante Marcucci rece-
beu, ainda- numerosos tele-
gramas e fonogramas de fe-
licitações, ás quais juntamos
as desta folha.
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Caxias Social
Dr. Dante Marcucci

Completou mais um aniver-
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em mim
Adalgisa Nes*y

Quero que o meu corpo seja como o céu que dá a
[chuvaE a terra que deita o fruto.

Que seja misterioso como as profundezas
Recolhendo as estrelas acabadas
E companheiro como o galho seco.
Esperando o pássaro mudo.
Que as minhas mãos sejam nas cabeça*» frias e tristes
Como um filete de sol esquentando raizes orvalhadas
E a minha voz tenha para os ouvidos abandanados
A mesma doçura do mel que brota do ventre das

[flores
E a suavidade das cores nos poros das pétalas.
Que todos os meus gestos se assemelhem ao movi-

[mento do mar
Devolvendo á praia os corpos amados que estavam

[neleE que meus olhos farolem as escuridões das almas
Como um guia de altas águas.
Quero que o meu corpo seja como o dia que h|

E a noite que derrama a paz,
Quero ser o vento na copa das arvores
E o fogo no centro da terra
Que de tudo eu seja um pouco
E assim realize a vida
Sobre a morte do meu corpo

(A Mulher

../

Livrarii
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História òq Brasil
òe Rocha Pombo

\ 5 «olumes — 2 200 páçinas
.. Muilas ilustrações

A melhor e. a maior História
do Brasil até hoje publicada.Indispensável n tòblnN os eslu-
dantes e estudiosos, principal-mente nos gíhasJnnos, em cujo
curso é o estudo da história
pátria obrigatório. Abrange to-
dos os acontecimentos e figuras
históricas desde o Descobrimento
até o Centenário da Indepen-
dencia

Obras completas
òe Humberto
òe Tampos

29 volumes — 9300 páginas

Desvanecemo-ncs em oferecer
aos apreciadores da boa lilerntu-
ra uma coleção de contos, cro-
nicas, críticas, perfis, etc, deum
autor consagrado, cujo nome re-
comenda-se por si mesmo dis-
pensando elogios e qualquer a
presentação. Como editores li-
m itamo-nos a dizer que tudo fi-
zemos, para que as Obras Com-
pletas de Humberto de Campos
merecessem o qualificativo de
«Uma g#ande Edição Jaskson»

F) Corte õe
D. "João
no Rio òe Janeiro

3 volumes — 900 páginas
420 ilustrações

A maior e melhor obra histo-
rica de Luiz Edmundo, jà con-
sagrado pela crífica por outros

- trabalhos do mesmo gênero.

aata««iaigb«^ai Cãtías, Outubro 194S
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3^YÚâ-se em $eu ^ôçvlo £
As grandes obras abaixo enumeradas abrangem todos os conhecimentos humanos o òfère-nem aos estudiosos uma ampla escolha de acordo com as suas tendências. Qualquer delas é
vendida mediante uma quota inicial módica, sendo o restante pago, uma vez aceito o podidoem suaves prestações mensais segundo a obra e a encardenaeão escolhida

Todas as obras rica o solidamente encardenotas.'
"fheseuro 

da 
"Juventude

Eneyclopcoía c
Diccionário Internacional

18 vols- • 5 914 - 6000 gra.v. 20

Gi'íUHle obra de alto valor
educativo organizada espe
cialmeiih; para meninos, me-
ninas e jovens em geral, para
servir de 61o entro a esc Ia o
o lar. Dividida em 14 secções,
o Thesouro da Juventude dá
aos jovens dn hojn a educa-
ção riécessária, para, mnis
tarde, vencerem na vidn.edu-
cação essa que devo abrán-
gnr cultura garol, bons ma-
neiims, òarater, conversa a-
ti'<iente, e perspectiva acerta-
da dos homens, fatos e coi-
sas.

vols. — 12000 pags.
200.000 artigos

Nesla obra está exposto em
rigorosa ordem alfabética de
A alé Z — tudo o que o sa-
ber humino produziu nas
ciências, artes e profissões
além rle todos os fatos Insto-
ricos e biografias de lodosos
homens célebres. E' uma
grando obra de consulta, e-
quiyalenclo a uma biblioteca
de õOO volume?, onde qual-
quer assunto è encontrado
em poucos segundos gi'í«ç?.s
á sua perfeita organização
em ordem alfabética.

Coleção de obras Literárias de Ateio Peixoto
Romances — Criticas - Impressões òe Viagens

8 700 paginas —
25 volumes

O conjunto cios sous livros, agora enfeixado em inois
uma das magistrais «Coleções Jackson», oferece reunida to-
da a gama cintilante do seu talento eclético e insuperável e
fórma um roteiro prenhe de sublimes emoções a ser percor-rició pelos apreciadores da molhor literatura. Esse conjunto— é capaz cio satisfazer a mais apurada das sensibilidades
literárias e nos mais vários temperamentos humanos. Agra-
darÍ8j pois, a todos os k-itores. Os 25 volumes da Coleção de
Obras Literárias de Afránio Peixe to — dois dos quais iné-
nítos alé aqui — compreendem romances, contos, crônicas,
ensaios, poesia o critica, e o valor de cada volume está com-
provado, seja pela situação do invejável relevo que o autor
desfruta na Academia Brasileira de Letras e em outros meios
intelectuais do Brasil o Portugal, seja pelas apreciações da
critica literária, como tambem pelo ulevadò número do edi-
çõas que os seus livros têm atingido.

SÃO PAULO EDITORES PORTO ALEGRE
RIO DE JANEIRO

Rua São Bento, 250 Rua do Ouvidor, 140 R. dos Andradas.99l
(loja) (loja) (loja)

O.àixa Postal, 2.913 Caixa Postal, 360 Caixa Postal, 475
Fone 2-2348 Fone 42 0671 Fone 15.786

GRÁTIS
um lindo opusculo ilustrado
da obra que, neste anuncio,
mais lhe interessou.

Peça-o — Mandando-nos
preenchido o cupom ao lado.

Mouo òicionário òe
Canòiòo àe
Figueireòo

2 volumes — 2.578 páginas

lf)Hma còíção

Com Índice ôe ôeòo

O melhor e mais autorizado
dicionário da Ungi.a portuguesa
contendo um grande aúmero de
brasileirismos. Quem desejar es-
crever corretamente e saber o
significado de todos os vocábu-
los não pode deixar de (er em
sua estante este magnífico dicio-
nario. Atualizado na grafia do
acordo eDtre as Academias,

O ÍTlundo
Pitoresco

9 volumes - 2,332 pà^s,

Prcfusamcnlc ilustradas

Pelo seu texto, pelas suas
deslumbrantes ilustrações — a
maioria a cores — apresentam-
nos estes 9 volumes um apanha-
do completo de todo o mundo,
nas suas belezas panorâmicas,
suas antigüidades, suas mara-
vilhas arquitetônicas, seus usos
e seus costumes.

Obras Completas
ôe Macha&o ôe Asste

31 volumes — í 2000 páginas
A nossa coleção de Obras

Completas de. Machado de As-
sis , contém 4.000 paginas de
escritos até então inéditos. São,
ao lodo, 9 volumes de roman-
ces, L0 de contos, 7 de crôni-
cas, 1 de poesia, 1 de peças
teatrais, 2 de críticas e 1 di
correspondência. As obr&s deste
principe da literatura brasileira
são indispensáveis a todos aque-
les que desejam manejar o ver-
náculo corretamente,

Pritiea Comercial
Morte-r^merícana

12 volumes — 3400 páginas
Nestes 12 volumes 'expõem-se

com simplicidade e clareza os
sistemas de negócios, contabilida-
de e organisação, empregados
nas grandes emprezas comerei-
ais e industriais dos Estados
Unidos, aos quais aquela nação
deve o seu pujante progresso e-
conomico. E' uma obra indispen-
savtl a todos os que dedicam ao
comercio, industria,'etc, empie-
gadores ou empregados.

Sgeote-Veiidedora
EM

SUL:

ma Valicra
w. m. 1RCK50H, mr.,

Caixa Postal 475 - PORTO ALEGRE
Queira enviar-me «Grátis» e sem compromisso algum, o folheto

relativo a:
Obra: 
Nome; 
Profissão: 
Endereço: 
Cidade:  Estado:,...

Queres a reatisãçãq de p programa
que fará a feüoidâde do Brasil?

*N)ota ftoj wttà\àatos ào ^avUào Socxat JDemomUeo

^JL
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Jóias, Relógios. Óptica, Metacs e artigo? para presentes.

Rua J. de Castilhos, 1881 - Caxias do Su |- Telefone, 717

Hospitais de reha-
bilitação para feridos

da guerra
Londres, (fi. N. S.) — Em

um hospital de reliabilitação
da RAF realisou se recente-
mente uma partida do foot-
bali entro um «team» cujos
componentes haviam fraturar
do a espinha e um outro cons-
tituido do homens que haviam
quebrado as peruas. O team
dos de espinha fraturada ven-
eeu a partida »—escreve o cor-
respondente do «Times». Tal
acontecimento — continua o
correspondente — mostra o
que tem conseguido realizar
um dos postos cie rehabilita-
ção do ex-prisioneiros da RAF
existentes na Grã-Bretanha;
Esso hospital acha-so agora
preparado para receber avia-
dores libertados dos campos
japoueses de prisioneiros tio
guerra.

«Dos 1.300 ex-prisioneiros
que passaram por este hospi-
tal, mais de 1.200 ficaram com-
pletamente curados. Um caso
típico foi o de um oficial que
recebera um terrível forimen-
to na perna direita, e que ao

S E N A I

CONVITE

A Direção da Esc da de Aprendizagem «Nilo
Peçanha» do SENAI, tem o prazer de convidar os in-
dustrialistas locais para a cerimônia de entreera de ser-
tificades, no dia 11 do corrente, ás 20 horas, aos alu-
nos da primeira turma cio Curso de Leitura o Interpre-
tação cie Desenho Industrial-

Este convite 6 extensivo a todas as pessoas que
por ele se interessarem.

ser reajustado ficou duas po-
legadas mais curta quo a ou-
tra. Fez-se agora uma opera-
ção na perna esquerda que a
fará ficar do mosmo compri-
mento da outra. O paciente
não ficará coxo ou com qual-
quer anormalidade, a não ser
um pouco mais baixo do que
antos.

Outra importante parto do
trabalho dos hospital dessa
espécie ú o tratamento psico-
lógico subministrado. Muitos

prisioneiros que regressaram
após longa permanência om
campos de prisioneiros, so-
frem do uma intolerável tiini-
dez e falta cie confiança om
si próprios. Para cura-los, oa
hospitais organizam bailes ii
reuniões do caráter locial oií-
de os enfermos dançam o s<í
distraem, readquirindo a con-
fiança que haviam perdido %
a timidez cõntraid-a duranto
longos anos efe reclusão» —
conclue ô correspondente. -
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Antônio Prado 20/9/45 — (Do Correspondente)

7 DE SETEMBRO — Foi
com intenso brilhantismo que
realizaram-re as festividades da
Semana da Pátria, nesta cidade.
Na igreja Matriz com a presen-
ça do snr. Carlos Rotta prefeito
Municipal, Dr. Júlio Maitins
Porto, Juiz de Direito, Dr.
Cláudio de Toledo Mércio, Pro-
motor Publico, Dante Giordano
Martelli, Delegado de Policia.
João Letti, presidente da L, D.
N., José Gobn, presidente do
P. S. D. e demais autoridades
civis, militares e eclesiásticas
funcionalismo, estabelecimentos
de ensino, Tiro de Guerra, Cias-
ses Conservadoras, representan-
tes da imprensa. Associações
Religiosas e grande massa popu-
lar, realizou-se uma belíssima
cerimonia religiosa, a Missa em
homenagem as almas dos bra-
vos soldados do Ccrpo Expedi-
cionorio Brasileiro e das Nações
Aliadas, que tombaram heróica-
mente em solo europeo, no cum-
primento do dever. Durante a
cerimonia, foi executada, pela
coral da Ação Católica, em solo
baixo de violino a ^Ave Maria>,
eDquanto o padre Ernesto Ma-
nica, Vigário da Paroquia, fala-
va aos fieis, dps feitos memo-
ravels da epopéa de 1945, pro
duzidos pelos nossos «Pracinhas»
na grande guerra, que envolveu
a humanidade.

Durante a Missa, grande nu-
mero de pessoas tomaram a co-
munhãe. As 9 horas, em prós-
seguimento ao programa, con-
centrados junto a «Pira da Vi-
toria» erguia-se sobre a voz do
hino Pátrio a bandeira do Bra-
sil, fafando o Pe. Ernesto Mani-
ca, de maneira brilhante e elo-
quenVe, ao encerrar falando so-
bre o Comunismo, disse: «brasi-
leiros, homens unidos aos prin-
cipios católicos e a eles confia
dos. pairando acima do ódio e
da vingança, há um Deus justo
bom e onipotente a espalhar
gruças e tranqüilidade no cora-
ção de cada um». Suas palavras
foram muito aplaudidas.

PARADA DA PAZ — Prece- !
didos por um belíssimo Anjo
da Paz, o Tiro de Guerra, Des-
tacamento do B. M., Batalhão
I. S. C. de Jesus, Grupo Esco-
lar Prof. Ulisses Cabral, G, E.
21 dc Abril, Escola São José,
Escolas Municipais, entidades
esportivos, desfilaram entusias-
ticaroente pelas nossas ruas e
em frente ao palanque oficjal
onde encontravam-se as autori-
dades. No desfile notavam-se va-
rios quadros alegóricos, entre e-
les, um grande V formado ,com
os 21 Estados Americanos, um
admirável avião da FAB, e um
mascote com a capa de camou-
flagm Nazista e mascara * con-
tra gazes.

HORA DA PÁTRIA — O
Dr- Hildo da C. Guíloux, fa-
lando de improviso, historiou os
feitos de nossos antepassados
no destino Pátrio- merecendo
fartos aplausos. Seguiu-se solene
cTe Deum» com a benção do S.
Sacramento, pelas graças conce-
didas ao Brasil e em homena-
gem a N. S. Aparecida. A zero
hora, o snr. Prefeito da comuna,
extinguiu a chama «Votiva da
Pátria», entre prolangada salva
de palmas.

ANIVERSA'RIOS — Foi ai-
vo de significativas homenagens
o Pde. Ernesto Manica, por mo-
tivo de seu aniversário. O vene-
rando Pároco, recebeu, á noite,
na Casa Canonica, as autorida-
des locais e pessoas gradas que
foram em comissão abraça-lo. O
aniversariante recebeu inúmeros
telegramas e fonogramas de fe-
licitações. Também registrou a
passagem de seu 29.o aniversa-
rio a 20 do corrente, a Socie-
dade de Tiro de Guerra General
Osório, que escudada no zelo do
s.eu ativo e dedicado instrutor,
amparado pelo seu prestigiado
presidente, snr. João Amaro
Chlni, tão importantes benefícios
vem prestando para ,o desenvol-
vimento cnico em nosso muni-
cipio.

Moinho do Nordpqfp tra

(Em construção!
Temos o prazer de comunicar ao comercio em geral,

quo dentro de curto prazo, começará a/funcionar o nosso
moinho, aparelhado a atonder a qualquer pedido do fari-
nha de «Trigo e Milho», que rivalisçirá com as melhores
argentinas, atendendo que as nossas maquinas são modor-
nissimas. Outrosim, comunicamos aos srs. agricultores que
compramos qualquer quantidade de trigo, pagando os

melhores preços da praça. E breve vamos expor ein. nos-
sos mercados, a reputada marca de farinhas «NORDESTE».

x

HS

Rua Coronel Flores — Endereço Telegrafico «Nordeste»

ANTÔNIO PRADO — Rio Grande do Sul - Brasil
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Mais fios irlandeses
paia o exterior

LONDRES, 8 (B. N. S.) -
Espera-se uma crescente ex-
portaçào de fios originários
da Irlanda do Nortj como
conseqüência de duas recen-
tes medidas governamentais,
anuncia o «Financial New..».

As duas medidas referidas
dizem respeito ao seguinte: a)
redução de cinqüenta por
cento nas encomendas oficiais;
b) grando quantidade de fi-
bras postas á disposição da
manufatura de produtos para
uso civil. A conseqüente trans-

formação do um grande nu-
moro de maquinaria para a
exportação de fios será limi
tada apenas pelos operário:
disponíveis o pelo tempo qué
ainda restar para a coirclu
são dos contratos com o Go
verno ainda em execução.

CASA DOMINGOS GRAZZIOTIN
¦ <x3»usa*s

de Vva. DOMINGOS QRÜZZIOTIIN
— Fundada cm 1917 —

Partido Sócio! Democrático
Aviso aos Eleitores

O Partido Social Democrático avisa aos corre-
ligionarios que, por seu intermédio, requereram qua-
lificação, que devem procurar o titulo eleitoral e do-
cumento, no Fórum, diariamente.

Antônio Prado, 18 de Setembro de 1945,

COMERCIO EM GERAL

(5 *fiz\w 
5ovUmetv\o

§5 3<UWwxes preços

ANTÔNIO PRADO -- Praça Garibaldi N.° 5 813 - Fune 6

Beba t
MEMBSESÜSSEXEBSSSSSSBai «"rimir^m

^^7 Saúde I
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Fabricantes e Exportadores
tW*-t -•'-*¦-. • » *«''*'«**' .."Ml"*

3osé Cesa & Comp
Rua Almirante Gonçalves N.° 683

Endereço Telegrafico «CESAVIN'

Caixa Postal 20 — Tel. n.o 10

- Antônio Prado --

Rio Grande do Sul — Brasil
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Deixou a nossa cidade
o cel- Noè de Vianna

«y.
aM^gBBagjgaCTCT^

lioiite_i.ua
Por haver sido transferido pa-

ra guarnição de Santa Mario,
neste Estado, deixou o comando
do 9 B. C, conforme jâ tive-
mos ensejo de noticiar, o cel.
Noé de Vianna Montezuma.

O ilustre militar, que aqui
residiu por longos mezes, formou
um vasto circulo de amizades.

Por esse motive», sua transteren-
cia foi lamentada, e muitas ho-
menagens lhe foram tributadas.

Na véspera de sua partida
para Santa Maria o cel. Mon-
tezuma teve a gentileza de tra-
zer-nos suas despedidas, em vi-
sita especial que fez â nossa
redação.

Público

(5 C\Moex.\ettáwo
do «Comxo do ^o»o»

A data de 1.° cie Outubro
foi festiva para n imprensa
gaúcha. E' que o'Correio do
Povo», um dos mais destaca-
dos órgãos da imprensa na-
cional, no sul do país.complé-
tou o seu cincoeiitenário de
efetiva circulação.

Fundado por Caldas Juni-
or, jornalista cujo nome per-
durará na história do perio-
dismo brasileiro, o «Correio
do Povo» tpm sabido manter
os princípios com que apare-
cou á luz da publicidade, tor-
nando-so um órgão acatado o
apreciado por quantos admi-

ram as grandes roalisações.
O cincoentenário do grande

órgão rio-grandense vem sen-
do comemorado com uma sé-
rio de edições especiais, quo
ostão circulando diaiiamente,
desde l.c do corrente.

Atualmente, o «roseo» está
dirigido pelo dr. Breno Cal-
das, filho do seu fundador e
tem como gerente o jornalis-
ta sr. Alcides Gonzaga e como
secretário o nosso colega Pau-
lo de Gouvea.

Ao matutino aniversariante,
*A E'p-ca> envia as suas
mais efusivas congratulações.

Primeira turma ào 5ENF.I
A Escola do Aprendizagem

«Nilo Peçanha», do SENAI,
fará entrega do certificados
no dia 11 do corrente,-ás 20
horas, aos alunos da primeira
turma do Curso de Leitura o
Interpretação de Desenho In-
dusarial.

Para essa^-plenidade, o SE-
NAI esta convidando por
nosso intermédio os snrs. in.
dustrialista cL-sta cidado, ten-
do tambem diiígido um con-
vite especial* a esla folha,
gcuitileza que daqui agrade
cemos.

Comunicamos ao comercio, á distinta
froguezia o ao público em geral que com-
prumos as instalações do CAFÉ' ECONO-
MIA DOMESTICA LTDA. nesta cidado
do Caxias do Sul, á Avenida Julio de Cas
tilhos, n. 1648.

Se bem quo sob marcas diferentes,
continuaremos apresentando produtos si-
miliares aos atuais, pois quo serão manti-
dos o mesmo técnico e auxiliares.

Em seguida, lançaremos no mercado
as novas marcas: CAFÉ' MUTTI - CAFÉ'
ALBION - CAFÉ' PASTOR, todas de
esmerado preparo e que, por isso mesmo,
terão a mais ampla aceitação por jjarte
dos snrs. consumidores, já que serão ti-
pos de café essencialmente puros.

Nessas condições, devendo assumir no
próximo dia dez do corrento a gestão dos
negócios, esperamos continuar merecendo
a preferencia sempre dispensada aos nos-
sos atecessores. No dia da inauguração —
10 do Outubro — o cafesinho será intei-
ramente gratuito e teremos espooial pra-
zer de verificar a presença de todos os
nossos amigos e do publico em geral.

C. mutti & Cia. Ltâa.

A CAMPANHA PRO' ESPADA OE OURO AO
GENERAL MASCABENHAS OE MORAIS

niiqiuMios
BF.ZRR MRCIOnRL
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E* do conhecimento público,
através de amplas noticias
veiculadas por esta folha, quo
o povo do Rio Grande do Sul,
resolveu tributar uma expres-
siva homenagem ao Gal. Mas-
carenhas do Morais, heróico
comandante da FEB.

A homenagem constará da
oferta, que lho vai ser feita,
do uma espada de ouro.

Caxias, como sempre, açor-
reu a essa campanha e boni-
tas contribuições forain veri-
ficadas com aquele objetivo.

Em edições anteriores pu-

blicamos a relação dos ofer
tantes, ainda incompleta.

Pede-nos o núcleo da Liga
do Defesa Nacional para tor-
narmos publico que, quarta-
feira próxima, será encerrado
o prazo para o recebimento
das contribuições e, em se-
guida, feita a remessa dostas.

Oportunamente, daremos a
relação complota dos ofertàn-
les desta cidade.
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Habltoai-vos a «ma alimentação leve e de grande proveito .grügniçç 8
1 Experimentai os proòufos abaixo e sem âuuiòa fareis òos mesmos o uosso alimento pre-

feriâo, por serem âe fácil òigeribiliòaâe e âe granôe poder nutntiuo

Aveia „5olwana''
Composto' ôe Cereala

„CERE/\LVlTA"
farinha fce i^rroz farinha ôe feijão flor ôc Milho farinha e

flocos de Ervilha

Alimento de alta classe, In-

dispensável em todos os

lares. Para ndultos, crian-

ças e convnlescentes.

O mais completo alimento Produto especialmente pre- Puríssima. 0'tima para.fa
na base de cereais. E' ,
conjunto de seis espécies pirado para a alimentaçãoJzer e engrossar sopas de
de cereais, rigorosamente
selecionados e preparados
por processos especiais. Ma.
ximo na sua classe.

de crianças. Para sopas, qualquer espécie. Cose em

mingaus, doces, etc. dez minutos.

Própria para doces,
mingáus infantis, etc

E a essência do mi
lho, completamente

isenta de impurezas

Alimento de grande gos-
to e proveito. Preparado

com ervilhas chilenas,
verdes. Em qualquer

época do ano pode-se
fazer sopas com o gosto
típico da ervilha verde
natural

Cereais de toda a espécie e para todos os tlns.
Preparamos qualquer cereal da fôrma que o desejarem. Sementes de

Especialistas: üotseUi
Rua 18 do Forte, 2124 — Telefone 634 — CAXIAS DO SUL - Rio

Dimitii Slokitff

(Exclusividade do CEC para «A E'poca)

Paris—De acordo com ns
declarações oficiais do gover-
no soviético, a Russia teve
nesta guerra, em conepqtii-n-
cia da ação bélica dos exerci-
tos nazistas o aliados--, nada
menos do que 1.900 cidades e
70 mil vilas destruídas, seis
milhões de ed>ficios árrazà-
rios, 72 quilômetros de ferre-
vias inutilizadas e 1'ó mil pon-
les explodidas. As suas per-
das acòhomicas são avaliadas
em 679 bilhões de rublos.

Não fora a pronta ajuda
dos governos britânico e ume-
ricano que fizeram afluir á
Russia todo o material bélico
necessário à detenção dos e

xercitos germânicos e muito
maior teria sido esse vultoso
prejuízo. As industrias que
mais danos sofreram incluem
1.135 minas cie carvão, poços
do petróleo fornecendo 5 mi-
Ihões de toneladas anuais, A
industria de construção do
maquinas perdeu 749 fabricas.
A industria de automóveis,
tratores e material rodnnto
ferroviário, ficou sem 29 cen-
tros do produção.

Foram destruídas l.OOl es-
taçõos, oito linhas troncos.
Dezesete milhões do cabeças
de gado desu pareceram, UO
milhões do aves e outros mi-
lhões do diferentes espécies.

Do acordo com noticias di-
vulgadas pelo Comando An-
glô-americano do Pacifico, os
aliados resolveram conferir ao
próprio governo nipónico, o
julgamento dos criminosos do
guerra jàpòuezes.

A principio causou surpi'e-
za essa decisão dus coínárí-
dantes ingleses e americanos,
mas logo após foi fornecida a
explicação necessária. E' quo
os japonozus determinaram
uma verdadeira epidemia de

«baràkiri», que não somente
atingia os culpados como tam-
bem todas as suas famílias.

Diante dessa mortal opide-
mia, quo já estava superando
os terríveis efeitos da «bom-
ba atômica*, ingleses e ame-
ricanbs decidiram servir sò-
mento de intermediários nes-
ses julgamentos, concedendo
porém o diroito de detenção
e julgamento ús próprias au-
toridades do Mikado.

E' claro que as autoridades

MINISTRA
Mário de Miranda Valverde

Miss Ellen Wilkinson, em
sou novo posto no gabinete
britânico, terá um poder aci-
ma de todos os outros no que
se refere á educação pública
gratuita. Ellen Wilkinson nas-
ceu em Manchester. na Ingla-
terra, ha 54 anos, sendo filha
de um operário de usina de
algodão. Freqüentou a Uni-
versidade de Manchester. de
onde saíram muitos proemi-
nentes liberais.

Foi eleita pela primeira vez
para o Parlamento de 1924
e manteve sua cadeira ató
15*31, quando a perdeu. Re-
conquistou, porem, seu lugar
em 1935. quando foi eleita pe-
Ia óircúhscrição de Jarrqw;
cidade situada no nordeste
do Inglaterra.

Miss Wilkinson foi uma das
du.is representantes femininas
da Inglaterra na Conferência
das Nações Unidas, em São
Francisco. Duranto a guerra
ora comum os londrinos sem
lares o vitimus dos bònibar-
deios. verem Miss Wilkinson
caminhando com dificuldade
do abrigo em abrigo, deníbns-
trando simptia, prometendo
e obtendo melhoras nas con-
dicões dos abrigos. Seu pe-
quono apartamento em Lon-

aliadas possuirão a supor-yi-
são deases julgamentos, afim
de que os mesmos não ve-
nham a constituir uma farsa,
contrariando dessa fôrma os
objetivos saneadores da poli-
tica democrática.

(CEC.)

Estflb:leclmento Cnolegico «MflKDMBV
Especialisado em aperitivos de alta classe.

. KUNZ& CIA. LTDA.
Oman— t33MKsmt*aitma w

RUA VISCONDE DE PELOTAS S/N — FONES 845 9 S76

End.'Teles. «MARUMBY» — Caixa Pontal 71

CAXIAS DO SUL

Hortaliças e Forragoiras em geral.

& tia- 6
Grande do Sul — Brasil rç

Poeiiisi -
Augusto Frederico Schmidt

Q
Cjm já ouvi certa vez o quo estou sentindo nes-
^* [to instante
Foi em musica. Não me esquecerei jamais.
Este sentimento de efêmero e de buleza
Esta paisagem que estou contemplando
De olhos iechados nesta hora,
Tudo isso eu já vi certa vez,
E foi em musica, e há muito tempo.

De súbito uma revelação de misteriosas coisas
[mal pressentidas

Subia aos céus, vinda de um mundo distante
Foi musica, musica como jamais ouvirei de novo.
Foi musica, o subia aos céus.
Vales frios, liriòs que o vento agitava.
Nuvens de ouro 6 de neve.
Vozes crescendo.
Todo esse mistério que ostá om mim neste mo-

[mento,
Eu o ouvi om musica um dia
Tudo isso, quo ostá em mim agora, o não pode-

[rei jamais transmitir,
Lombro-mo que um dia se revelou om mnsica.
E como a aurora acorda coisas perdidas na in-

[definição e na morle,
Eu conheci a alegria das libertações supremas

(Mar Desconhecido)

dres foi atingido duas vezes
por bomba.

Quando Miss Wilkinson con
tava dezenove anos do idade

entrou para o Partido Tra-
balhista Independente, Tom,
portanto, agora, 35 anos do
serviços prestados ao Parti-
do Trabalhista.

PREÇOS E QlfiLiDflPE

Farmácia Ramos
Telefone 612 - Caxias do Sul
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O Município de Antônio
fase de surpreenden

Caxias, Outubro 19-15

^W «MT Ji \Jr%s4 eSí WltjMW

A. administração Carlos Rotta
Àrrecadacãi

í- rüenicip lll I ciei ieas
Problemas Transcendentais - Creação da Comarca ¦ Iniciativas Particulares - Outras lotas

Antônio Prado, sobejamente
conhecido como ótima estação
climática, e que merecera de
muitos que observaram o seu
«status» economico-fi.ianceiro
desoladoras interjeições de lás-
tima, vem agora surgindo á pie-
na luz do meio dia qual o en-
fermo que, convalescendo de mo-
lestia prolongada, carece do tô-
nico ímpar dos raios solares.

Para quem lhe segue'de per-
o jornadear é lícito dizer que o
Município de Antoaio Prado es-
ta fruindo os minutos solares de
sua vida de comuna auto-
noma. Sob o governo de adminis-
tradores que lhe tatearam os
rumos com p-rcucíente análise,
poude Antônio Prado encontrar
as diretrizes seguras que o seu
destino de celeiro agrícola esta-
vam a indicar.

A ADMINISTRAÇÃO
CARLOS ROTTA

Entregue á governança publi-
ca ao Sor. Carlos Rotta, filho
da terra e que, por isso mesmo,
melhor conhece os anseios da
população e os problemas mais
urgentes a solucionar, desde Io-
go sentiram-se os efeitos salutã-
r<_s de sua ascenção no cargo de
Prefeito. Palpando, de imediato
as inadiáveis realisões que ur-
gíam, s. s. atacou os pontos fun-
dumentais que careciam desdo-
bramento para facilitar a evolu-
cão da comuna cujos destinos
lhe foram confiados.

E surgiram, assim, quasi que
maravilhosamente, como se fos-
se um mirante c.-.leidoscópico, i-
números melhoramentos, de or-
dem eminentemente prática, tais
como o alargamento das ruas
citíidinas, antes acanhadas e ai-
gumas intransitáveis, como se-
jam a Avenida Rio Branco; Rua
Coronel Flores, General Vargas,
Nova, General Carneiro e mui-
tas outras, bem como as estra*
das vicinais, que fizeram jús ao
rspecial carinho do Snr. Prefeito
Carlos Rotta, o qual imprimia,
diste mudo, justo roteiro de
expansão á produção das inume-
raveis colônias do Município.

Notório é o êxodo verificado
n&s terras pobres do Rio Gran-
dêem direção ás chamadas «ter-
rar novas» de Santa Catarina e
Paraná. E' que o agricultor, sen-
tindo o cansaço da Mãe Terra,
notando-as quasi exauridas e
não dispondo de meirs racionais
para a sua refertilisação, como
sejam os modernos processos
científicos de adubação, vai em
bosca de nova paragens, onde o
amanho seja mais fácil e a co-
lheíta compensadora.

E foi compreendendo a mag-
nitude desse problema que o edil
pradense empreendeu um» sé-
rie de medidas atinentes a evi-
tar essa dolorosa fuga do ho
mem da colônia para as outras
circunscrições territoriais do
País. Diante da perspetíva de
uma deserção absoluta urgiam
remédios drásticos. Constatando
que levas inteirai dc colonos
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feUma vista parcial da cidade de Antônio Prado

vinham despovoando a gleba
comum, pôz em execução o seu
plano de melhoramentos para
as estradas de rodagem muniei-
pais, elevando-as a um nivel
propiciador de melhores merca-
dos. E os ínvios caminhos vící-
nais tornarnm.se suaves e como-
dos, facilitando aos colonos o
carrearem a sua produção para
os grandes empórios urbanos,
onde a consumação oferece as
naturais vantagens da lei da o-
ferta e da procura.

Outro aspecto da obra por
todos os títulos benemerenta do
sr. Carlos Rotta é o incentivo
que o mesmo vem prestando á
agricultura, interessando-se pela
implantação de meios racionais
de culhra'e estimulando a cre-
ação de novas fontes agrícolas,
para isso não se descurando um
só momento em obter dos po-
deres competentes o necessário
amparo. Numerosas foram, este
ano, as qualidades de sementes
de novas plantas distribuídas
aos colonoe de "Antônio Prado.

Mas não parou ai a ação pro-
teiforme do dinâmico adminis-
t.-ador pradense. Sabido, como é,
que Antônio Prado é um muni-
cipío paupérrimo de industrias,
cooperou grandemente para a
construção de novos estabeleci
mentos industriais, do que é e-
xemplo, já, o magestoso Moinho
Nordeste, u.n dos mais moder-
nos do Estado, e com larga ca-
pacidade produtora, o que virá
incrementar. grandemente, o
plantio do trigo, viga mestra da
riqueza do municipio de Antò
nio Prado, e um dos de maior
valor especifico

Sob o seu governo conseguiu
o sr. Carlos Rotta melhorar e-
normemente as condições ecôno-
mlcas do professorado municipal,
elevandoos seus vencimentos a
um nível compatível com o rit*
mo da vida atual. Também o
funcionalismo recebeu os favo-
res do reajustemento, habilitan-
do-o a enfrentar os problemas
oriundos ido encarecimeuío do

custo da vida.
Não se descurando das quês-

toes pertinentee oo.n o embele-
zamento da «urbs», s. s. proje-
tou o njardínamento da praça
principal da cidade; -arborisação
das vias principais, alinhamentos
e calçamento dos trechos centrais,
alargamentos de vias publicas e
muitos outros melhoramentos do
seu plano de urbanisação.

PROBLEMAS TRANSCEN-
DENTAIS

Entre o grande vulto dos pro-
blemas de transceclente interesse
para a evolução de Antônio
Prado figuram, em primeiro pia-
no, a construção do patronato
agricola. para o que pensa a
atual administração desse muni-
cipio solicitar em breve a aten-
ção dos poderes públicos, pelo
muito que pode resultar em
prol do colono uma organização
de tal natureza; a conclusão do
ajardinamento da Praça Garibal-
di; e, sobretudo, a consecução
de um auxilio do benemérito
Governo do Estado para a aber-
tura de uma estrada geral que,
tendo por ponto de partida a
cidade de (7axias do Sul, deman-
dará o novel municipio de Mar-
celino Ramos, passando por
Flores da Cunha, Antônio Pra-
do, Protasio Alves, Nova Prata,
André da Rocha, Lagoa Verme-
lha, Sanariduva, Paim Filho, M.
de Almeida e Marcclino Ramos
com uma economia em quilome-
tragem de mais de 50 quilo-
metros.

Para isso bastaria o alarga-
mento e macadamisacão rle um
trecho que, partindo de Antônio
Prado, vai ao Rio Turvo, numa
extensão de 24 quilômetros, tre-
cho esse jà aberto mas careceu-
do dos indispensáveis retoques
a fim de torna-lo apto ao tra-
fego pesado. Não só o lado e-
conomico como estratégico estão
a indicar a inadiabilidade des-
sa construção, que beneficiaria,
também, e grandemente, o mu-

nicipio de Lagoa Vermelha, que
poderá atingir a «Metrópole do
Vinho» em muito menor espaço
de tempo, pois encurtará a dis-
tancia para apenas 127 quilome-
tros.

O referido traçado viria favo-
recer não somente a vasta re-
gião densamente povoada e rica
que está quasi inteiramente des-
servida de estrada que permitam
uma ligação fácil e dipetamente
entre os mercada-, consumidores.
Também fnz articulação com o
novo traçado ferroviário rle Rio
Negro a Bento Gonçalves, cujo
ponto de seu entroncamento
demarca uma estação, sendo as-
sim, mais um ponto base para
sua realização.

E' como se vê, uma aspiração
de todo em todo justa e emi-
nentemente patriótica, e que
demandará reduzidíssimos gastos
dos órgãos técnicos dos Gover-
nos Estadual ou Federal, redun-
dando em inestimáveis lavores
em prol do escoament* da pro-
dução ag.icola e vegetal de va-
rios municípios, notadamenle os
que ficaram á margem da Es-
trada Federal que corta o País
do Sul a Norte.

CREAÇÃO DA COMARCA
Tendo dependido, até bem

pouco, das comarcas de Vacaria
e Caxias do Sul, o termo de
Antônio Prado foi elevado a co-
marca, sendo designado para
seu primeiro titular o exmo.
sr. dr. lulio Martins Porto, di-
leto filho do saudoso escritor
conterrâneo, recentemente feleci-
do no Rio de Janeiro, Aurélio
Porto, cujo nome é bem caro
ás letras patrícias, cabendo a
promotoria no sr. c(r. Cláudio
de Toledo Márcio, uma das
inteligências moças do Rio

INICIATIVAS DE ORDEM
PARTICULAR

No domínio da iniciativa pri-
varia também Antônio Prado
tem merecido a atenção dos ca-
pitais particulares. Prova isso a
erecçfio, já mencionada, do im-

ponente Moinho do Nordeste
Ltda., bem como dois Matadou
ros Modelos no 2. distrito per-
tencentes a Cooperativa Mixta
Guararapes Ltda. e ao sr. Ave-
lino Mazzolti, instalados com
todos os requisitos exigidos pelo
DES, e as cantinas dos irmãos
Verza e Schíochett, duas bclis-
simas obras de alvenaria na
Linha 21 de Abril, e que muito
contribuirão para o aproveita-
mento local da produção vini
ceia.

Também a importante firma
Golin Irmãos mandou instalar
uma esplendida Vila Operária
a nordeste da cidade, dando,
assim, cumprimento ás promes-
sas que hoje se lêem nr.s olhos
e intenções de todos os proprie-
taríos no sentido de imprimir
um rumo mais humano á prote-
ção dos seus trabalhadores.

Ainda neste ano foi instalada
uma nova grande serraria, de
propriedade da firma Golin &
Colombo bem como diversos
outros empreendimentos, de na-
tureza industrial, eslão sendo
projetados, inclusive um cortu-
me em larga escala, como ponto
de partida a uma futura fábri-
ca rle calçados.
A ARRECADAÇÃO

MUNICIPAL
Não se descurando nunca dos

problemas que^ dizein respeito
ás finanças municipais, o sr.
Carlos Rotta, governador do
Municipio de Antônio Prado,
após acuiados exames, determi-
nou uma revisão completa nos
quadros dos ingressos municipais
do que resultou um estudo ana-
lítíco entre as arrecadações de
um só plano econômico, deter-
minando a creação de incidêrir
cias nunca aproveitadas pela
Lei dc Meios da comuna, e fa*
ml fadas pelas disposições legais.

Surgia, daí, um compensador
acréscimo de cerca de 20°/o sobre
a arrecadado até então, pois pa-
ra o ano de 1946 Antônio 1'rado
recollierfi ao erário público mu-
nicipal a importância de Cr$
400.000,00. Tal aumento, que é
reflexo, concorrerá satisfatória-
mente para a melhoria dos pia»
nos de urbanisação não só Ja ei-
dade como do interior.

Encerrando esta breve repor-
tagem, nüo pode o representem-
te da «A E'poca» deixar passar
sem registro o lato singular de
ter a Prefeitura Municipal de
Antônio Prado, sob i gestão do
sr. Carlos Rotta, empregado
num aterro de uma quadra da
rua principal nada menos de oito
mil metros cúbicos de terra e
pedra, acabandr, de uma vez
por todas, com detrimentos as-
pectos na sua caraterística ur-
bana.

São essas, em suma, as ím-
pressOes colhidas pela reporta-
gem desta folha nos poucos me
ses em que está á testa do go-
verno pradense o sr. Carlos Rot-
ra, de quem os seus co-mun.ci-
pes esperam uma larga folha dc
serviços cm prol do bem público
en» |~ral.



**wi»!mmBmismnmi!rtaitxímaemsa*swsw>3 mmm*M*mmMm*m.- oM&S^lSf.

I ,-,„..„__,___. ^w"S"—toisa '*«*•&...» 
A..T-Ú-., l j.uinJ. ...vi_U'lt..

t'

Edição

questão
tom, do 7*0 ani-o da *A É'POCA»

rlfjsm^rtsn-^ .-r*- t>íl^rAJHtkáiií ^'r^^/^tííti^ltatt-eJÍeA
Caaitia. Outubro 1943

_É—_«¦_¦¦ II n ¦«¦ WÃIWWW Mt-tcru»»».-*,

,^*-*_v*"*!>«r"'"jti^'f'it.''<*-^

JL__^\_^____i\_*Si__i
M" 18 39

Noyr, York; Setembro, (Do Serviço Rolga pnra a AmericaLatina, por Robert de Ransarl, para Interaliado)

A imprensa mundial se o-
cupa dos últimos áconteci-
mentos belgas com respeito
ao Rei, C(-n!enas cie ti legm-
mas oriundos das mais di-
versas fontes contribuem pa-ra a crença geral, especial-
mente nos paises latino a-
americanos, dá permanêncianu abidicação do Rei. O pro-bleiha com efeito tem uma
profundo raiz jurídica esí«n-
dò a pessoa do Rei assim co-
nio seu prestigio à margem
da questão.

A Bélgica é um país novo,
Sua existência politica data
do 1830. A base jurídica de
liberdade desoança sobre a
Constituição. Para a Bélgica
o respeito ao espirito e á lo-
tra cia Constituição represou-
ta uma questão de vida ou
de morte. O problema do Rei,
pcis, em função cia Constitui-
ção; é tão giv.ve quo a abdi-
cação ou a permanência de
Leopoldo III não é conside-
rado, na Bélgica, como um
problema em si, mas sim co-
mo um problema que põe em
jogo a evidencia cia própriaConstituição do pais.

Os argumentos pro ou con-
ira Leopoldo 111 não fi :., m
referencias nunca a sua hono-
rabilidade como um homem
nem á sua soberania como
Rei, sinão á maneira justa ou
injusta como interpretou a
Constituição.

Na reunião celebrada em
íris a 5 de Ju*iho de 19-10.

o Conselho de Ministros cons
Pn ,

tatou a impossibilidade em
que so encontrava Loopoldo
111 - prisioneiro dos ale-
mães — de exercer seu po-
der real. Em conseqüência, e
de acordo com a Constitui-
ção os Ministros reunidos em
Conselho exercoram esse po-
dor. Libertada a Bélgica o
libertado Leopoldo III, este
dove recuperar automática-
menlo o exercicio do poder
real, de acordo com os prin-
cipios básicos da Constitui-
ção. Toda a infração a este
aiitomatismo àcarretàràia gra-
ves perigos para um país que— como a Bélgica — sustou-
tou até hoio a sua estabilída-
de politica sobre o respeito
oscrupuloso ao texto jurídico
do sua Carta Constitucional.

Em uma reunião celebrada
pela minoria católica no Sa-
nado o Câmara belgas, o Par-
Social Cristão aceitou inte-
gralmente esta toso e a decla-
rou fora de toda discussão.

A coalisão formada por
Liberais, Socialistas e Comu-
nistas defende outra posição
fundamentada também em
sua interpretação do texto
constitucional.

Estos são os argumentos
que se erigem a favor ou
contra Leopoldo III. Seja
qual for o resultado dessa
polêmica jurídica, a figura
de Leopoldo III não ficará di-
mi nu ida e sua dinastia con-
tinünrá sendo a pedra funda-
mental da união belga.
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ARTIGOS DE ESCRITÓRIO - LIVROS FISCAIS
CARIMBOS — ESTAMPAS — MUSICAS - BANDEIRAS

REVISTAS - FIGURINOS E JORNAIS

Run Dr. Montnurí, esq. Av. J. de Castilhos
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Cera lervel pare B I

Muito econômica e muito brilhoote

Pasta
extra e muüf® ècòsioQualidade

CORES: PRETA - MARRON - AMARELA - VERMELHA

SIM
- AZUL - INOÒLOE

ÈÊP^ mns mn abridor autonutico -
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Dr. Dante Mareucei

Prefeito

de

Caxias

A difusão do ensino, no
Municipio de Caxias, que vem
merecendo especial interesse
o carinho da Administração
Municipal, marcha célere-
mente.i

Existem, atualmente, no
Municipio, mantidas pela Pre-
feitura, oitenta e nove esco-
Ias públicas disseminadas pe-
Ia zona rural de modo que a
distancia máxima entre elas
è de três quilômetros e
estão sendo dirigidas por
professores competentes, a-
provndos em concurso. A as-
sistencia escolar, primaria, é
completa, atingindo os mais
longínquos recantos do térri-
torio municipal. A matrícula
dos alunos ó assaz elevada.
Somente nas escolas munici-
pais, estão matriculados, no
corrente ano, mais de tres
mil crianças, com urn índice
cie freqüência calculado em
80°/o.

E' superior a cem o nume-
ro de edueacionistas munici-
pais que vêm ministrando en-
sinamentos nas escolas da co-
numa.

O Ensino Municipal caxien-
se obedece, na parto técnica,
ás diretrizes traçadas pela
Secretaria de Educação e Gul-
tura ás unidades do Estado,
adaptadas, porém, áâ neces-
si dades do meio e convèniôn-
cia da zona rural, sob a di-
reção de uma professora es-
tadual designada especiulmen-
te para esse fim, e que exer-
ce as funcõos de orientadora
da educação municipal.

PRE'DIOS, INSTALAÇÕES
E APARELHAMENTO

ESCOLAR

Do ano de 1938 a 1945, a
Prefeitura do Caxias cons-
truiu 59 prédios escolares,
sendo 9 de alveniia e 50 de
madeira com a capacidade
média de 35 a 120 alunos.

Indiscutivelmente, as insta-
lações tem grande influôn-
cia no desdobramenta e efi-
cácia dos trabalhos oscolares
e o Governo Municipal isso
tem possibilitado numa com-
preensão nítida da magnitude
do problema educacional,
provendo do material novo e
moderno as escolas da zona
rural em substituição ao anti-
pedagógico.

Para a aquisição de mate-
rial fixo e móvel, criação de
novas escolas, construção e
aclamação de prédioa, distri-
buição do material didático
aos alunos pobres, e bibliote-
cas escolares, a municipaüda-

de dispendeu, só no ano de
1944, a apreciável soma de
OrS 88.063,00.

Mais o pagamento do pro-
fessorada municipal CrS
224.008,60—0 gasto geral com
a instrução pública municipal,
atingiu, portanto a cifra de
CrS 312.072,20.

INSTITUIÇÕES
ESCOLARES

Em todos os estabelecimen-
tos de ensino existe a Caixa
Escolar, cuja finalidade con-
Biste. além do auxilio mate-
rial aos alunos pobres, des-
pertar nas crianças o espiri-
to. de solidariedade e coo-
peração indispensável á vida
coletiva.

Foram criadas bibliotecas
de classe nos grupos escola-
res e em várias escolas isola-
das. Cogita-se em breve sua
instalação nas demais unida-
des de ensino, diante dos
magníficos resultados que
apresentam.

Acham-se, ainda, em deaen-
volvimento, pequenos clubes
agrícolas e junto ás escolas
a horta escolar, que muito
contribuirá para, através da
educação rural, fixar o ho-
mem á terra e despertar o
interesse para o incremento
da produção agrícola.

Além das referidas, muitas
escolas contam com a Cruz
Vermelha Juvenil para os
casos de emergência e no-
ções do higiene, museus e
círculos de pais e mestres.

BIBLIOTECA
PARA OS PROFESSORES

Com o objetivo de propor-
cionar aos professores livros
escolhidos que lhes permi-
tam dedicar-se em casa a
leituras instrutivas, estimu-
laudo, desfarte, a afeição á
leitura, que se destaca como
um dos recursos mais indi-
cados para a cultura do pro-
fessorado. e por conseguinte
instrumento capaz cl? aperfei-
coar sua capacidade docente,
a Inspetoria de Ensino, com
o apoio incondicional do go-
vernador da comuna, delibe-
rou instituir a «Biblioteca
Circulante dos professores
municipais», que se acha re-
gistrada no Instituto Nacional
do livro e que se mantém
com dotações orçamentárias
e contribuições parceladas
daquele Instituto,

COOPERAÇÃO DAS FAMI-
LIAS NA OBRA EDUCATI-

VA DA ESCOLA

As relações entre a escola
e as famílias são conforta-
dor as.

Os presentes dados colhi-
dos na Inspetoria de Ensino
provam o crescente interesse
que a população rural dis-
pensa ao ensino e educação
de seus filhos.

«Pais presentes ás festivi-
dades de encerramento do
ano letivo nas unidades de
ensino do município:

Relação àaj 
'MtúÀa&es

^scotaxej em ^\xtic\otvamexrto

tio 3^^^° ^e

Caxias do Sut em \9*&
1942 972

1943 - 1.500

1944 — 2.400

VENCIMENTOS
DO PROFESSORADO

O magistério municipal tem
correspondido admiravelmen-
te aos seus deveres e o edil
do município não tem pou-
pado esforços no sentido de
melhorar seus vencimentos.

Ainda, recentemente, o Dr.
Dante Mareucei encaminhou
ao Conselho Administrativo
do Estado um projeto de de-
creto-lei propondo um novo
aumento para todo o profes-
sorado a partir de
janeiro de 1946. O projeto
foi aprovado o que vem au-
mentar satisfatoriamente os
proventos das edueacionistas
municipais.

No edifício da Prefeitura
acha-se localizada a Inspeto-
ria de Ensino, onde são tra-
tados todos os problemas té-
onicos o administrativos rela-
tivos á educação pública mu-
nicipal,

O registro de consultas da
Inspetoria de Ensino acusa
em média duzentas pessoas
atendidas mensalmente.

CURSO DE FERIAS

Realiza-se anualmente um
Curso de Férias, para candi-
datas ao magistério e profes-
soras.

Além do desenvolvimento
de todas as disciplinas do
programa de ensino, recebem
aulas de pedagogia prática e
teórica, ministradas pela ói-ien-
tadora e que versam sobre os
conhecimentos indispensáveis
ao integral desempenho de
suas funções de mestras.

l.o DISTRITO:

G José ^Bonifácio
G Santos Dumont
G Carlos Gomes
G Ulavo Bilac
E Barão do Amazonas
E João Ramalho
E D. Maria Quitéria
E Diogo Feijó
E Casimiro de Abreu
E D. Pedro II
E Osvaldo Cruz
E Ruy Barbosa
E Visconde de Cairú
EI 19 de Abril
E Duque de Caxias
E Campos Sales
E D. Pedro I
E Joaquim Nabuco
E Batalha dos Guararapes
EI Manoel da Nobrega
E 7 de Setembro
E Tiradentes
E P.e José de Anchieta
E Gonçalves Dias
E Júlio de Castilhos
E Barão do Triunfo
E José do Patrocínio
E Benjamim Constant
E I Felipe dos Santos
E Thomé de Souza
E José de Alencar
E Conde do Porto Alegre
E Machado de Assis
E Manuel N, Garciu
EI 25 de Agosto
E Ararigboia
E Princesa Isabel
EI l.o de Maio
E Rafael Pinto Bandeira
E Padre Antonio Vieira
E Pedro Alvares Cabral

2.o DISTRITO — SÃO

MARCOS

G E Getulio Vargas
E Gal. Osório
E Bartolomeu de Gusmão
E Cel. Camisão
E Marquez de Taraandarú
E Monte d»9 Tabocas

E Roque Gonzales
E Fagundes Varela
E Guia Lopes
E Frei Caneca
E João F. Vieira
E Euclides da Cunha
E Gaspar Martins
F. Frei Henrique de Coimbra
E Silva Jardim
3.o DISTRITO - GALOPOLIS

El 10 de Novembro
E Visconde de Ouro Preto
EI 21 de Abril
E Tomaz Antonio Gonzaga
E Farroupilha
E Felipe Camarão
E Hermes da Fonseca
E D. Sebastião Leme
E Humaitá
E Mal. Fíoriano

4.o DISTRITO - ANA REÇH

E 13 de Maio
E Henrique Dias
E Bento Gonçalves da Silva
E Ana Nery
E Barão do Rio Branco
E Pedro Américo
F Gal. Daltro Filho
E Lobo da Costa

5.o DISTRITO - VILA
SECA

G E Marechal Deodoro
E I Paes Leme
EI D. Clara Camarão
E I Visconde de Mauá
E I Castro Alves

6,o DISTRITO — S. LÚCIA
DO PIAI'

E Alberto Torres
E Almirante Barroso
E Rocha Pombo
E Farias Brito
E Visconde de S. Leopoldo
E Vítor Meireles
E Aleijadinho
E Pinheiro Machado
E Franklin Roosevelt
E Julia L. Almeida
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IMPERMEABILISAÇÃO EM GERAL
IMPERMEABILIZAÇÃO DE CÂMARAS
FRIGORÍFICAS, COM PAREDES DE

CORTIÇA

ENCHIMENTO DE
JUNTAS DE DILATACÃO

CONSTRUÇÕES FM GERAL
PAVIMENTAÇÃO L i::*TRADAS

RUAS E PASSEIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS E ELE-
TRICÔS E IMPERMEABILISAÇÃO

DE PRESUNTOS

DISSOL.VENTES

AGUA-RAZ
MINERAL

Piroíiiiíos Especialisados:
Óleo Ipiranga do Lar

Tira-Manchas

Benzina

Óleos Lubrificantes

Graxas Lubrificantes

Ácido Naftenico

Segundo a Sagrada Escritura,
sabemos da seguinte verdade:—
«Pó eras e pó voltarás». Temos
aqui uma frase impressionante I
Nela está resumida a mais per-
feita desilusão da vida. Em tão
poucas palav as, congregamos to-
das as ambições deste mundo.

Éramos nada e nada havemos
de nos tornar I Fomos colocados
neste mundo por um simples áto
do Criador, que expontanc-amen-
te nos deu a vida e a seu cri-
tério ficará a escolha de nossu

morte,
Não posso compreender por-

que os homens convivem em
tant» ingratidão e tantas dosa-
venças, se nada perdura Per-
mitam-me perguntar a razão de
tanto ódio ao seu semelhante,
se todos originamos do mesmo
principio e terminaremos com o
me?mo fim ? «Amai o próximo
como a ti mesmo "I liste conse-
lho, deixado pelo propiio Jesú;
_ri.->to aos homens parece esv:-
espuecido. Quantas convugõ s

Índice daa Vi
ITAUNO PERlírTO

por este mundo a fora, sem ex-
phcaçãu! ... As vezes por causa
de um homem resulta uma

Estação Rodoviária de Porto Alegre
Avenida Jullo de Castilho., 265 — FONES — :/i4 - 8829

EMPREZA IAEGER - Para Santo An-
tonio: diariamente ás 7 horas.
Para Osório: diariamente ás 15,<Ió horaa.
Para Trnmandaí: diariamente ás 6 horas.
Para Torres — Capão cia Canoa: 4.as e

sábados ás 6 ho-as.
HORÁRIO DE VERÃO:
Para Tramandai: diariamente ás 6 hrs. e

13,45.
Para Torres: diariamente ás 5 hrs.
Para Cap. cia Canoa — Sta. Terezinha:
diariamente ás 5,30 e 13 hrs.
Para Gidreira: diariamente ás 5,30. Sába-

dos ás 13 horas.
EMPREZAS REUNIDAS DA SERRA
Linha do Litoral
Florianópolis 4ax. e sábados em combina

çãr para Curitiba e São Paulo ás 3
horas.

An.rnnguá e águas termas da Cuardn: 3as.
e 6as. feiras ás 5 hrs. Serra Vaca-
ria-Lagcs: 4as. feiras ás 5 hrs. em
combinação para Bom Jesus. São
Joaquim; Cruzeiro e Ric do Sul.

FM PREZAS REUNIDAS DA SERRA
P Pas 'uiiclo- .ias. 4 as, sabá

dos e domingos ás 5 hrs.
EXPRESSO AXIENSE DE TRANS
PORTES LTDA.
Para Caxias: diariamente ás 7 30 e 13,30
Paia P. Ali-gre: diariamente ás 7,30 e 13,30

\I — Lagoa Vermelha: 3as-EMPREZA P.
leiras ás i lioras

EMPREZA CONCÓRDIA - M. Ramos
e J. Bonifácio: 2,.s. e 4as. ás 3,30 hrs.
EMPREZA GARCIA - Para Tapes, dia.
rio, menos aos domingos ás 12 hrs
EM PREZA FERRARI & BIACHI - Pa

ra Bento Gonçalves: diário, menos
aos domingos ás 6 hrs.

EMPREZA PALMARES - Para Palmares:
sábados ás 5 lioras.

EMPRESA GUAPORENSE - Para Gua-
poro: 6a's. feiras ás 7 hrs.

EMPREZA RUZEIRO DO SUL —Para
Pelotas (limr usines): diário, menos
aos domingo?.

EMPREZA MARTINS & IRMÃOS —
Para Lajeado e Airoio do Meio: 3.as, 5as,
e sábados ás 12,30 horas.
EMPRESA MAYER DÃ SILVA - Para

Lajeado e Arroio do Meio: 2as,, 4as.,
e 6as, feiras ás 12,30 horas.

EMPREZA FILTER & IRMÃOS - Pa-
ra S, Cruz: 4as e õas. leiras ás 6 horas.
EXPRESSO ESTRELA ~ Paro Estrela.
3as., 5*s. e sábados ás 6 horas,
EMPREZA VALDUGA - Para Prata:

2.as. 4ns. e 6as. ás 7 horas.
EMPREZA FREDERS — Para Cama-

qúfl: diário, menos aos domingos, ás
8 horas.

Mais Informares com; tygppO ft CJfl. Lt-lfl, Estações Rodoviárias
de P. Alegre -Caxias

guerra! No momento confuso a-
tual, em que toda a humanida-
de submerge no desentendimento,
deveiros esquecer o passado,
perdoando os que nos ofende-
ram e educando a frente de to-
da e qualquer iniciativa os inte-
resses da coletividade. Tomamos
como exemplo os recentes de
eretos do snr. Presidente da
República que, considerando an-
tes de tudo os interesses da Na-
ção e o bem estar do povo bra-
sileiro, nos dias de turbilhão,
concedeu liberdade aos presos
per crimes politicos e dispensou
um grande número de multas.

Fazer o bem é mais fácil que
praticar o mal. Eis porque não
posso me conformar com tanto
desprezo a um e outro, única-
niente com o fito de visar con-
veniências individuais. Descemos
um pouco com o pensamento ás
sepulturas e encontraiemos lá
apenas residiuo de vi_as cheias
de orgulho e vaidade, indistin-
tamente com o pó da nobreza,
humilhação e do amor. A- terra
é a nossa morada certa, aquela
que nos deu a primeira particu-

Ia de vida e que nos fará calar
nossa lingua, resguardando nos
fielmente até a consumação da
matéria. Passamos, nesta vida,
por muitos montes e vales, ora
subindo cheios de gloria, ora
descendo ao abismo do d es pre-
zo! Tudo isso não passa de uma
ilusão criada apenas para consti-
mar nossos dias. Que me impor-
tam os tesouros desteí mundo se
minha consciência sofre denta-
das do remi-iso? Para subir é
nescessário que outro desça e,
como tal, não se procede de a-
cordo á lei do amor .--.o t*u se-
melhante. O que me resta é a-
penas o bem estar de todos e
vencer os obstáculos da vida,
cumprindo fielmente a missão
que me foi confiada, de traba-
lhar para o progresso do mun-
d'j e a multiplicação da espécie.

«Pelos degraus subimos c des-
cemos as escadas e pelas etapas
subimos ao mundo e descemos á
morte »!!!

Caxias do Sul, 20 de setem-
bro de 194Õ

_»__ I L J» 1 I wJsv

TOSSE, BR0NQUITE
ASMA, CATARR0
GRIPE, FRAQUEZA
PULMONAR.

REUMATISMO. ClATICA OO DÔHES NEVRÁLGICAS?
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COMA CINTA VSRMHH» O t£ ©ARANTIA
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0 sopro de vida é um excelente
instrumento para medir o progresso des povos

DC CAXIAS COMPREENDE C PROTICII O SEGURO DE VIDA
ATESTA-0 A COMPANHIA -PREVIDÊNCIA DO SUL»

VIGOR, NESTE MUNICÍPIO, MAIS DE
QUE, GRAÇAS A' PREFERENCIA DOS CAXIENSES, ORGULHA-SE

300 APOXICES INDIVIDUAIS, NUMA IMPORTÂNCIA SUPERIOR A
DE TER EM

£\tt«o }d\W\,ões ta £wfeevcos
Entre outros, constam da lista dó segurados da 'Previdência do Sul» as seguintes pessoas, residentes em Caxias:

38.118— Abramo Bedin
15.070—Abra mo Benedelti
20,336—Adão Mariani
24.449—Adelino Aguzzoli
9.475—Adelmur Faccioli

29 181 —Afonso José de Almeida
14.047—Agostinho Zandomeneghi
37 619—Agostinho Vicente Corso
16.(345—Agustinho Ballardin
17.906—Alberto Bellini
17.988—Alberto Gregoletto
13.968—Alberto de Mattos Miller
33 770 Alcides Fürlan
17.521—Alfredo Caberlon
16.795- Alfredo Gregoletto
22,383—Ambrósio João Leonardelli
37.148—Ambrósio Jcão Leonardelli
14.389—Américo J. Baptista Garbin
38.649—Américo j. Baptista Gaibin
52.100—Américo Raul da Cunha Cer-

queira
18.692—Amilcar Rossi
26.481—Amadeo Toigo
13 5S5—Anco Costamilan
29.292—Ângelo Calcagnotto
37.333—Ângelo Bissico
14.629-Angelo F. Dalle Molle
17.372 -Ângelo F. Dalle Moile
17.731—Ângelo Lanfredi
15.411—Ângelo Mazzer
39.111 — Antenor João Vitorio Boz
36.777—Antonieta Agostinelli Verone

se
23,8 i 6 — Antônio Barazzetti
12 262—Antônio Corrêa de Abreu
15.421—Antônio Giacomet
19 182 — Antônio Giacomet
37.137 — Antônio Giacomet
19.914--Antonio Scariot
38 468—Ary Oliva
15 518—Aristides Peroni
19.683— Aristides Peroni
31.427—Aristides Peroni
36.053—Arlindo R. Spiandcrello
17.187- Arlindo Tesser
13.020-Armando Méneghini
22 205—Arlhur An.lrca Rotta
21.573 — Attilio Ângelo Gioidano
27 882—Atlilio Granzotto
10 840—Attilio Veronese
T4 689 Attilio Veronese
38 515— A ttilio Veronese
18.741—Augusto Oscar Viero
26.572—Augusto Oscar Viero
28 113—Augusto Oscar Viero
17 500-Aurélio Tonietto
16 320—Auto Emilio Bragatti
13 998 — Bénjámin Mascarello
37 371 — Bernardino Conve
12.406—Bolivar D. O Salvaterra
16 249—Borlolo Antônio Zilli
14 834-Caetano Stedilc
14 675—Carlos Ângelo Casara
33.734 — Carlos Ângelo Casara
19.639—Catharina Maranho Mar-

chioro
14.282- Cipiiano Luiz Zatti
19,913 —Cyiillo Bragngnollo
37.691—Cyiillo Bragagnollo
27.424—Danilo Callegaíi

9."37 Dante Guidalli
17.732-Dante Guidalli
17.762— Dante Paterno'ter
36.183 — Darwin Reno João C« rsctli
32.655—Délio Nabinger

25.201-Dina Braghirolli
12.327—Dina Luz da Silva Paranhos
14.627—Dinarte de Oliveira Soares
37.121—Dirceu Maggi
16.251—Domingos Bianco
14.004 — Donato Maiio Rossi
14.005 —Dona to Mario Rossi
19.922—Edgar Mario 1'ezzí
30.549—Edgar Mario Pezzi
30.572--Eduardo Mosele
17.476—Eizydio Viero
37.681—Egydio Pozza
30.942 -Eliseu Zugno e

D. Olga Piccoli Zugno
53.127- Emilio Bcrwanger Repullo
15 921—Emilio Tèdesco Sobrinho
20 893 —Emilio Tedesco Sobrinho
51.440 —Emilio Tizzatto
20.047—Eneas Bazzo
17.602—Ermando Canale
14 973—Ermando Jr.ã<> ZugDO
9.430—Etnani Bento Alves

17.691— Ernani Bento Alves
15.194-Ernesto Frederico Casara
15.908—Ettore Lazzarotto
14.610— Eüstachiu A. «Mascarello
58.654—Eustachio A. Mascarello Net-

to e Maria A. B. Mascarello
20 353- Evaristo de Antoni
28 545 — Felisberto Junqueira Gil
30 442—Firmino Bisol
30 425—Fortunato Mosele
13 215 -Francisco Alberti
13 927—Francisco Grossi
16 377 -Francisco Rech
19 941—Frederico Onzi
34 562—Fúlvio Plácido da C. Barbosa
15 881—Tic. Gabriel Rodrigues
37 570—Gastão Ricieri Rosa
17 158— Generino Nissola
38 985— Geraldo Balbiuot
26 619 — Gino Triches
20 846 — Giocoíido Faccioni
26 872—Guerino Sanvitto
17 477—Guerino Tonini
35 969 —Guido Antônio Buzzatl
25 728—Guido 0.-,car Horn
16 571—Guilherme Molin
13 207—Heitor Curra
11056—Henrique Christino Ramos
13 909—Henrique Michielin
20 655 —Henrique Rech
18 906 Henrique Sirtoli
16 549—Henrique Veronese
29 688 - Hermelinda Costamilan Rossi
33 715 — Hermelinda C. Rossi
12 i89 — Ilermencgildo Willgen
16 134—Hugo José Seidl
37 212—Hugo José Seidl
17 612—Hugo Rauch
13 006 Hugo Torquato Argenta
28 741—limo Guilherme Robison
36 469-Trma Angela Valiera
38 726—Irmã Angela Valiera
30 940—Isaac Copstein
14 494—Isidoro Domingos Moretto
15 925—Isiilro Fadáhelli
23 979—ítalo G. Bertuzzi
57 866— Jayme Francisco DallTgua
38 647- Jayme Moro
37 120-Jayme Velho
39 113—João Albe
15 144—João Brisoto
14 861 João (Jesa F.o
17 329—João Cesa Filho

-João Coleone
-Jcão Corsetti
-Padre Joãa Goil

13 867-
18 597-
15 706-
15 609 —João José Gobettí
14 496—João Laner Spinato
16 543—João Leonardelli
25 404—João Luiz Garbin
25 858—João Neves Thomaz
15 004—João Roque Moreira G Filho
14 784 —João Spada
19 680—João Spada
15 725—João Turra
21 374—Joaquim 'Slomp
24 490—Joaquim Slomp Filho
56554—José Ângelo S Corsetti e
D. Claudia Bambina S. Corsetti
14 320—José Ângelo Mocelin
13 680--José Baumgaertner
15 520 — Dr. José Bruno Gonçalves
23 742—Dr. José Bruno Gonçalves
37 721—Dr. José Bruno Gonçalves
23 535 — José Borges de Araujo
14 062--Tr.se Cesa
37 900 —|osé Borges de Araujo
18826 -José Formolo
21 882—José Gomercindo Bay
35 944—José Maria Ponde Chaves
38 650 —José Pavan Mosele
16 197 — José Rodrigues Vinhas
15 425 — Dr. José Venzon Eberle
17 865 —Dr. José Venzon Eberle
17 889—Dr. José Venzon Eberle
28 553 —Dr. José Venzon Eberle
17 460 —Julio João Eberle
34 843—Julio João Eberle
59 128—Julio João Eberle
36 182—Juvenal Lopes
20.135—Laurindo Domenico Boff
38 485—Laurindo Domenico Boff

9775—Leonel Christiano Mosele
14.695—Leonel Christiano Mosele
19.247—Ludovico Formolo
36-261—Louvis Augusto Martins
37.532—Louvis Augusto Martins
16.462—Luiz Borsoi
21.420—Luiz Govolon
12.662—Dr. Luiz Faccioli
12 959 - Dr. Luiz Faccioli
16.914—Luiz Fellipe Kunz
19 526—Luiz Fellipe Kunz
14.805—Luiz Fellipini
3.157—Luiz Machado Rosa

16.018—Luiz Pizzamiglio
14 937—Luiz Pieruecini
16.349 —Luiz Pieruecini
29 689—Luiz Rossi Netto
15.608—Luiz Sabedotti
14.628—Luiz Veronese
31.426—Manoel Fernandes da Costa
39.110—Manoel Fernandes da Costa
16 648 —Manoel Ramos de Castilhos
37 573—Marciano Giacomo Dambroz e

Rosa Antonia Cesa Dambroz
16 288—Marciano Rossato
14.739 —Marcos Tra vi •
22.882—Marcos Travi
20.382 -Maria de Lazzari Comaseto
26 766—Mario Antunio Garbia
25.009—Mario Romano A, Lun.rdi
10.805—Martino Dali Pont
14 576—Martino Dali Pont
31.438 — Moacyr Felisiano Braghirolli
38.543—Nelson Arthur Leonardelli
36.797—Nelson Castio Reis
38.308—Nelson Finimundi

25.595 -Nilo Pedro Garbin
20.191--Norberto Tusto T. Giongo
25.975—Normélio Silvio Webber
24-595—Normélio Silvio Weber
58.652—Normélio Silvio Weber
26.871 — Oderico Fednzzi
20.399-Olavo Denckwartd
21.715 —Oscar Burzlaff
22.517—Otaríno Travi
55.743—Otarino Travi
19.638—Octavio Víega
38.544—Onil Xavier dos Santos
58.725—Oscar Boz
55.641—Osvaldino Mario Ártico
21.164—Ottílío Luciano Salomoni
57.116—Paride Pezzi e

Antônio João Ortolan
•Paulo Lohmann
Paulo Raimundo Leonardí
1'edro Casagrande
Pedro Festugato
Pedro Gomes Falcão
Pedro Israel Cassina
Pedro Sbabo
Pedro Vanzin
Primo Setti
Primo Leonardelli

• Primo Luiz Vizzer
Raymundo Ghilardi
¦Raymundo Ilubner
Raymundo Trorichini
Reinaldo Cândido Bolzani
Ricardo Bedin
Ricardo Bedin
Ricardo Bedin
Ricardo Borges Caon
Ricardo da Cruz Netto
Ricardo da Cruz Netto
Riquelmo Triches
Rivadavia de A. Guimarães
Ricieri Serafini
Dr. Rodolpho Bruder
Dr. Rodolpho Biuder
¦Sacly Henrique Cantergiani
•Salustiano Ribeiro da Luz
-Salvador Sartori
Santo B.ildasso
-Severino Dal B«í
Severin:* De Ros
Severino De Ros
Severino De Ros
Silvio Toigo
Tarcísio Tonolli
Theotonio Pinto da Costa
•Tupy Arthur Petry
Tupy Arthur Petry
•Umberto Gremo
-Waidemar Bachiquete Toma-

17.672
16.545—
59.114—
57.878-
56.243-
20.562-
51.459-
19.327—
17.673-
18269—
16.369-
15.208-
19 246-
14.626-
35.970-
15.572-
17.458-
18.995-
57.157—
15.755-
28.668 -
15.745-
38.017-
14976-
26.778-
38.015-
21.226-
27 559-
15 022-
16.794-
56 878-
20 256—
52 511 -
37 722-
15 558-
20 295-
13 007-
30 941-
38 986 -
30 95S -
36 395-

36 181-
36 38')-
36105-
36 486-
38 487-
35 716-
57 692-
17 478-
15 855-
16 065-
55 864
15 987-
15 440-
38 648-
13 044

Ju! Te To masi
-Waidemar Gregório Empinotti
-Waidemar Gregório Empinotti
-Vanius Gênio Lubisco
-Vanius Gênio Lubisco
-Vanius Gênio Lubisco
-Venícius Moreira
-Venicius Moreira
-Vicenzo de Antoni
-Victorio Cesa
-Victorio Cesa

Vitorio Menegotto
-Victorio Rossato
-Zulmir Eberle
-Zulmir Eberle
-Zulmir Fabbris

OBS.: Não se mencionam aqui todos os segurados da «Previdência do Sul» e sim, apenas, os daqueles que expressamente aotorizaram a publicação

Companhia de Seguros de Vida -^ftvldtaeta do Sul
39 anos de experiência, exclusivamente dedicada ao seguro de vida

ATIVO REAL: mais de 77 milhões de cruzeiros — SEGUROS EM VI-
GOR: mais de 600 milhões de cruzeiros. Pagamentos jà efetuados a se-

guiados c beneficiários: mais de 70 milhões de cruzeiros

SEDE: Andradas, 1049 — Çx. postal 76 — End. Telegr.: Previsul
Porto Alegre — INSPETORIAS REGIONAIS em Rio de Janeiro, São

Paulo, Curitiba, Belo Horizonte, Salvador e Recife.
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I L EIR O ! - Queres a realisaçüo de um programa
que fará a felicidade do Brasil?

n -ni H«wr.FM ihimut an rir.- .iwif-MT,

atOS dO Partido Social Democrática!
de tora I. 355,

Antônio Prado
de
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Farmácia Palombini
ViCCNTC P/.L0MBINI & Cl».

Produtos Nacionais e Estrangeiros*, Artigos de Borracha, Den-
tarios, Fotográficos e Perfuunarias.

Hospital 5âo "]osè 
(fínexo)

DIREÇÃO INTERNA:

R, R. Irmãs da Congregação São José - Aparelhado pn/a
qualquer intervenção cirúrgica — Máximo conforto, Preços
módicos - Sob á clinica e cirurgia dos médicos Dr, José Antu-
nes Filho e Dr, Cassio Costa.

Av. Rio Branco n. 759- ANTÔNIO PRADO Riu Grande do Sul - Brasil

Turma de reservistas, composta de 115 alunos aprovados em1944, vendo se ao centro o Sgto. José Ronrlon Pontes, juntoas altas autoridades, membros da diretoria deste Tiro de
Guerra o repi*. da «A ETOCA»

Entre as demais entidades,
Antônio Prado registrou a'20 do correnlo o 29.o aniver-
sario de Etiiidação do Tiro de
Guerra -General Osório» n.o
1155, fundado auspiciosamente
na data dedicada ao nosso

estremecido Rio Grande.
Hoj.e, inúmeros são os be-

noficios que tão patriótica
sociedade vom prestando, be-
neficiando concreta mente um
inaior numero de jovens.

Forneceu até a presente da-
•>im*i3_!5_^JZ_T_Z_.-.X7^_K.__m^

- FUNDADA EM 1937 -

Diretora: I. VALI ERA
Curso rapiòo òe àatilografia

íTietoâo eficiente

«Sprénde e serás independente
- Hão mantém filiais -

RUA SINIMBU' - 1491 - CAXIAS DO SUL

ta, o elevado numero de 597
reservista, e este ano conta
com mais uma turma de 48
candidatos.

INSTRUTOR — Seu atual
instrutor, o 2.o Sargento Jo-
sê Rondon Pontes, vem im-
primindo uma fase do dina-
mismo àquela entidade civi-
co-patriótica, cuja função vem
exercendo desde 1936, o en-
tregando ao serviço da Pa-
tria 430 jovens, nas turmas
sob sua orientação.

PRESIDENTE — Acha se
desde 15 de Fevereiro do cor-
rente ano, o sr. João Amaro
Chini, na presidência deste
Tiro, e, com seu prestigio,
vem amparando-o num impul-
so de novas e promissoras
iniciativas, comprovadas com
as comemorações do dia do
Soldado e Semana da Pátria
desto ano, que estiveram aci-
ma da espotativa.

DIRETORIA - A atual
diretoria, composta do ele-
mentos do renome, está assim
constituída:
Sr. Carlos Rotta-Prefeito Mu-
nicipal - Presidente Honora-
rio; João Amaro Chini — Pro-
sidente, Olímpio Dotti — Vice-
Presidente, Thimoteo Maciel
dos Santos — Secretario, Ru-
bem J. Rotta — Tesoureiro.

CONSELHO FISCAL; João
Lucena Júnior, Hilário An-
dognini, Waldemar M. Graz-
ziotin, — SUPLENTES; Lau-
rindo Da Poian Adelar A.
Lotti, José Barrueco Filho.

^xçeàvcvotvânos
Por ocasião das homenagens

prestadas pela população de A-
na Rech, aos bravos pracinha?
brasileiros, o senhor Armando
Cardoso Alves, falando em no-
me da Liga Je Defesa Nacional
proferiu um discurso, tecendo
louvores aos expedicionários e
exaltando os feitos da nossa na-
cionalidade.

Dessa oração patriótica, trans-
crevímos o seguinte trecho:

«Este Brasil imenso, paiz in-
comensuravel, imponente e ma-
gestaiico que é, na sua inconpa-
ravel grandeza, tornou se ainda
muito maior e muito mais ad-
mirado, perante o mundo inteí-
ro através das jornadas triun-

fais e dos feitos heróicos dos
valorosos soldados expedíciona-
rios, nas lutas ciclopicas que
emprenderam, gaihardameute,
nas planícies e nas serranias
nevadas da Itália, em cujo selo
muitos derramaram seu sangue
generoso e muitos outros perde-
ram suas vidas preciosas, em
holacausío á esta pátria querida,
para que, «m seu pedestal conti-
nue tremulando, bem alto, auri
fulgente e gloriosa, garbosae ai-
taneiva a nossa invita bandeira
auri-verde, — Símbolo sagrado,
labaro sacrosanto do meu Brasil,
do nosso Brasil!»

A. C. Alves

Mecânico motonst
Com 16 anos de pratica

Residente nesta cidade, ofereço seus prestimos
Informações — Red. da «A ETOCA»

A O

de

•grande Baratilho
Gotin Jrmãos

Matriz: Rua 7 de Setembro, 47 — Fone, 16 — Endereços Teleg. Fonog.: GOLIN

ANTÔNIO PRRDO

Fnzendas, Ferragens, louças, calçados, miudeuas, chapéus, drogas e artigos de armarinho,
secos e molhados, sal, arame, cadeiras, aduelas e madeiras em garal, artefatos de Oourole
aluminio, cereais e forragens, querozene e gasolina tEnergina», camai e fogBea, bebidas
nacionais e estrangeiras, material para construção, moinho • cilindros, produtores das afa-

madas farinhas «Hilda» Soberana, Prado • Pradinha.
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FILIAL N. 3
COMPRA-SE DE TODOS OS PRODUTOS DO PAIZ
VILA ENTRE RIOS - (VACARIA) - Rio Grande do Sul Bragil
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reúne a totalidade da população
CUNHA

A Constituição dos Diretórios
unicipal e DistritaisM

0 P. S. D. e o Comunismo
'* ^*)'(WMIÍIí1 * » * m

Dr. Belgio Trindade

Presidente do Diretório Muni-

cipal de Flore? da Cunha do

Partido Social Democrático
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Nota Oficial do Partido Social
Democrático Sobre o Comunismo

Nesta hora decisiva para
os destinos do Rio Grande e
de nossa Pátria, não poderia
o Partido Social Democrático,
nascido das mais legitimas
aspirações populares e fiel
ás tradições cristãs e demo-
craticas de nossa gente, dei-
xar de trazer sua palavra do
afirmação e de orientação.

De afirmação, pelo compro-
misso já assumido publica-
mente, através do seu progra-
ma que promete a defesa das
liberdades fundamentais da
pessoa humana, a indissolu-
bilidade do vínculo matrjmo-
nial, a bumanização á„ traba
lho, a função social do capi-
tal, o respeito á propriedade
privada enfim, a fidelidade
ás nossas tradições cristãs.

Da repúdio, a todas as filo

sofias ou a todos os movi-
mentos, quaisquer que sejam
as formas como se apresen-
tem. que venham ameaçar ou
comprometer os postulados
fundamentais defendidos peloPartido Social Democrático.

Nesse propósito, reafirma-
mos a nossa firme resolução
de lutar pela implantação da
justiça social o do bem estar
do povo, dentro de uma or-
dem que não sacrifique as li
herdades fundamentais cio ho-
mom e do uma libordado que
não gore a desordem.

Reafirmamos ainda o nosso
integral repúdio ao comunis-
mo ateu, totalitário, anli-pa-
triolico, anti-familiai, quo, ilu-
dindo a boa fó dos brasileiros,
aspira a implantar sobre nós

a mnis anti-humana realiza-
ção politico social s que o
mundo já assistiu e negar
nossa tradição histórica, nos-
sas conquistas jurídicas, nos-
sos valores morais e nossa
ordem familiar.

Assume, pois, o Partido
Social Democrático, o sagra-
do compromisso, perante a
consciência cristã do Brasil,
de que por todos os meios
legais, saberá ser digno da
confiança nele depositada pe-los bons brasileiros, do impe-
dir quo nossa Pátria seja
conquistada o ultrajada pelo
comunismo, corto de que com
isso, estará contribuindo para
a grandeza do Brasil.

A COMISSÃO EXECTTTI-
VA DO PARTIDO SOCIAL
DEMOCRÁTICO NO RIO
GRANDE DO SUL.

^tttvàação Aos
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DIRETÓRIO MUNICIPAL DE FLORES DA
CUNHA:

Dr. Bélgio Trindade
Pedro Soldatelli
Ernesto Muraro
João Màmbrini
Horacio Borghetti
Mario Olivo Giordani
Jaime Fadavigna.

Conselheiros: — Dr. Antonio T. Gonzáles, Anto-
nio Boff, Ernesto Coin, Ulisses Mascarei (o, Anun-
cio Curra, Valentim Grazziotin, Luiz Biazu?, Oli-
vo Bordin, Vàldemar Rosseto, Luiz Oliboni, Pe-
dro Molon, Alberto Benedetti, José Toigo, João
Bolzan, Ricardo Panisson, José Fachin, Ângelo
Debastiani, Anselmo Oatelli, Oezar Piardi e Dio-
nisio Sgarioní.
DIRETÓRIO DISTRITAL DE NOVA-PADUA

Presidente —
1. Vice Presidente—

. Vice-Presidento—
1. Secretário —
2. Secretário —
1. Tesoureiro —

2. Tesoureiro —

Presidente —
1. Vice-Presidente—
2. Vice-Presidente—
1. Secretário —
2. Secretário —

1. Tesoureiro —

2. Tesoureiro —

Carlos Vezzaro
Nilo Santo De Carli
Tarcísio Scur
Podro Rossi
Ciro Munaro
Luiz Gclain
Arcanjo Vazzata.

Conselheiros: — Bortolo Bigarella, João Boniatti,
Fiorav-nte Piccati, Antonio Tonot, Ângelo Pilat-
ti, Modesto Piozzo, Raimundo Bizinella, Vítor
Bernardi, Carmine Baggio e Primo Marin.

DIRETÓRIO DISTRITAL DE OTÁVIO ROCHA:
Presidente de Honra—Dr. Antonio B. da Rocha
Presidente
1. Vice-Presidente
2. Vice-Presidente
1. Secretário
2. Secretário
1. Tesoureiro
2 Tesoureiro

Daniel de Castro Fortuna
Heitor Bigarella
Domingos Galiotto
Francisco Zilli
Euzebio Dani
Mansueto Galiotto
Geraldo Molon

Conselheiros: — Modesto Sandi, Fiorenzo Panis-
son, Atílio Trentin, Josó Dani, João Slaviero,
João Cambi'uzzi, Rodolfo Schio, Cornelio Bom-
bardelli, João Crocoli, Firmino Zilli, Silvestre Co-
min, Júlio Jacomin, João Manosso, Mafaldo Le-
oncio, Aquiüno Giazzon, Alberto Tedesco, João
Bernardi, Felix Nessello e José Conte.
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no Ginásio N. S- do Carmo
Neste modelar Estabeleci-

m ento de Ensino Secundário
n «Semana dn Pátria» teve
significai ivn comemoração.

Confórmnndc-sp còm a pra-xo estabelecida desde o ano
tle 1937, em que foi coniemo-
rada eni Caxias, peja vez pri-meira, a «Semana da Pátria»,
por iniciativa do Ginásio dé
N. S. do Carmo, este ano, a
magna dala do calendário
brasileiro foi comemorada com
um brilho inyulgnr.

Graças ao elevado espirito
de cooperação patriótica de
que então animados professo-res e alunos deste educandá-
rio, os fpsfejns da «Semana
da Pátria>. realizados peloscarmenses, enalteceram os be-
nemóritos de nossa Pátria, e-
vocaram o.s prodígios 'de va-lor de nossos ancestrais, des-
portaram em nossas almas são
patriotismoe culminaram num
hino de glória aos destemidos
soldados da FEB, expressão
máxima da altivez, da honra,
do heroísmo o da liberdade
do povo brasileiro, chamado
a desempenhar um papel sa-
liente no ccngrnçamento das
forças construtoras da nova
ordem do mundo.

Numa expressiva demons-

Clichê do desfile do Ginásio N. S. do Carmo, na Parada d

fiaSnSét£s&v;'íw*s'V +^X\^

a Vitória de 5 de Setembro

tração de amor á Pátria bra-
sileira, as referidas coniemo-
rações, tanto internas como ex
ternas, foram realizadas sob

Símbolo que desfilou junto ao G
sentando o Gal, Mascarénhas de

inásio N. S. do Carmo, repre-
Morais, na Parada da Vitória

¦

intensa vibração patriótica,
onde, professores e alunos ri-
valizaram em civismo, dedica-
ção, trabalho e genorosidade.

Durante a memorável Se-
mana da Pátria de 1945. diá-
ríamente foi feito hasteamen-
to do pavilhão nacional no
frontespício do edifício do Gi
násio, dissortando cada dia
um aluno sobre um assunto
patriótico.

O discurso do quarto anis-
ta Josó Risol, pronunciado
por ocasião do hasteaineritó
da Bandeira, na Praça Rui
Barbosa, teve vasta repsreus-
são.

Como todos os anos a «VI-
GILIA Da PÁTRIA» foi co-
memorada com explendor,
realizando-se imponente ses-
são civica. Tanto os oradores
como os cantos patrióticos e

as belíssimas apoteoses revés-
tiram-se de excepcional bri-
lho. merecendo calorosos a-
plàüôos. Durante a sessão ci-
viça, na pessoa de um Expe-
dicionário, foi prestada signi-
fiçãtiva homenagem á invicta
FEB.

A participação do Ginásio
N, S. do Carmo na «Parada
da Vitória», como todos tive-
ram a oportunidade de cons-
talar, foi uma verdadeira con-
sagração ao ÈXPEDICIQNA-
RIO; foi uma verdadeira sc-s-

são civica ao ar livre, uma
exaltação do Dras'l o dos se-
us filhos, os bravos Soldados
da FEB, que forjaram a mais
bela. a mais fulguranie, a
mais sugestiva página militar
de nossa história.

Oom satisfação o orgulho
constatamos que o Ginásio N.
S. do Carmo continua, de ma-
neira decisiva, á preparar com
eficiência, as gerações que
constituirão as grandes re-
servas da Pátria Brasileira.

O desfile do Ginásio de N,
S. do Carmo, na «Parada da
Vitória», obedeceu a seguinte
ordem:

1.—A cobra fumando.
2.—Salve, Saive. Salve, ó

invicta FEB !
3.—Falam ao Brasil.
4.—Zoca: «Aqui lavaste o

ultrage vil».
5.—Castel Nuovp: «Vi o pen-

dão auri-verde confundir «
cruz gamada».

6— Monte Castelo: «Brasil,
não teme quem te adora, a
própria morto».

7.—Monteze: «Brasil, er-
gueste da justiça a clava fôr-
te».

8.—A ti valoroso General '
que tão alto soubesie levar o
nome do Brasil, os nossos
vivas.

9.—Imponente quadro do
General Mascarénhas.

10.-O Símbolo da Ppz.
A maneira excepcional com

que o Ginásio do Carmo par-
ticipou da «Parada da Vitó-
ria foi uma prova eloqüente
da compreensão nitiria -do
seus deveres para com a Pá-
triâ.

Etf\ «fe I

Silveira Peixoto

** ? Cf • e

(Autor de «A Tormenta que Prudente
de Morais venceu»!)

1
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nica
Grandense"

Sjmee àe vosso
ç^opâo tetejou*

Serviço de conferências ínter-urbanas, fo-
nogramas em todo o Estado do Rio Gran-
de do Sul, telegramas para todo o terri-
torio Nacional em trafego mutuo com o
Telégrafo Nacional, telegramas para todo
o mundo Via AllAmerica, conferências
internacionais via Radio Internacional do
Brasil. Av. Julio de Castilhos 2158.

CAXIAS DO SUL

I
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Quando, ao terminar i guer-
ra na Europa, foi divulgada a
noticia de que Hitler morrera,
mas não se encontrara qu<d-
quer vestigio de seus despojos,
tive oportunidade de acentur que
aí estava uma fonte de lendas e
sensacionalismo.

Por certo, largo tempo o che-
fe do gang nazista iria servir
de motivo para toda uma se-
quencia de hipóteses, serií» ob-
jeto de conjeturas idênticas às
que até hoje envolvem a trage
dia de Fawoett nas selvas bra-
sileíras.' Com efeito, não tardou a s"r
gir a primeira versão dando o
íuehrer como vivo. Hitler, di-
ziam certos rumores, estaria
homísiado nas montanhas báva-
ras, em casa de um dedicado
correlegionário -— um daqaeles
nazistas capazes de sacrificar a
própria vida pela de seu chefe.

Seguiu se a informação de queteria ele se submetido á uma o-
peração de cirurgia plástica e,
inteiramente irreconhecível, an-
dava por entre a multidão —
talves até assistindo aos desfi-
les das forças aliadas em Ber-
lim....

Depois, assegurou-se que. an-
tes de perdida a ultima espe»
rança, embarcara'num submarino
e seguira para o Japão. Um
pouco mais e afiançou-se que«quasi foi locolizàdo na No-
ruega».

Estaria na Suécia — afiançou
o boato imediatamente. Na Sui-
ça — corrigiu outra noticia«colhida em bôa fonte». Na a-
colhedora Espanha de Franco

retificou terceira informação«obtida em meios dignos de

confiança».

A ultima novidade no assun-
to afirma ter ele desembarcado
do submarino nazista que, não
há muito, se entregou as auto-
ridades argentinas. E acrescen-
ta achar se Adolf Hitler "numa
estância ao sul da Patagônia --
local onde prepararia o reinicio
da luta ...

Tudo, como se vê, não passa
de coisa criada pela imagina-
çao dos boateiros internacionais.
Não é de crer, afinal de contas,
que ainda esteja vivo o funda-
dor do nazismo.

Os indícios, em verdade, cor
roboram a hipótese contraria,
isto é, de que Hitler não sobre-
viyeu a derrota da grande qua-drilha liberticida que organizou,
para assaltar e saquear a huma-
dade.

Escola ôe Motoristas
«SÃO CRISTÓVÃO»

Registrada na D. Instru-
ção Publica sob n.° 112 e
na D. T. A. Dirigida por
Maurício W. Schcstatalty
Preparo rápido e garantidode Chaufeurs Profissionais
e Amadores, Carteiras dc
Identidade, Atestados de
Bons Antecedentes e de
Requerimentos em geral.PREÇOS MÓDICOS
Escr. Av. João Pessoa, 1071
(Prox. ao Cinema Avenida)
Resid; Av. Osvaldo Aranha,
992 - PORTO ALEGRE
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JUVENíLCLUBE
é hoje uma chis entidades mais hein

liadas em todo o interior
úm reformes recentemente
s de Bolõo — Orquestro S

Baile do Primovero

ai>a-
i*el do Estado

em suo sede — Vido social intenso
- S opresentoçõo de Olgo Praguer Coelho

limo rainha otivo e democroto
E' sempre um prazer po-

der-se aliar o cumprimento
de miiíi função que nos ê im-
post.n por di ver profissional
ao trati-.meiito de um assunto
que^agrade ao repórter.

E' bem o que ocorre no-
nosco, ao traçarmos esta li-
peii-a reportagem sobre o
Clube Juvenil, Uma das mnis
ativas, e, si-m duvida, a mais
suntuosa entidade social da
nossa cidado. •

Fundado a 19 de Junho de
1905, completou, portanto, no
corrente nno, o quarir-.igessiir.o
ano rie uli! e proveitosa exis-
tencia, toria ela votada no¦enftllecinrénto social rin cida-
de, cujo desenvolvimento vem
acòmpanliarido de peito.

E nesses qurirpiitp anos de
vidn, o Clube Juvenil ccnta
com um sem numero rie ini
oi ativas marcantes do íon-eno
social, que colocam Caxias
num plano destacado entro
as d.miais cidades ric-gran-
denses.

Mas, não é nosso propósito
tí nem no*Io permitiria a exi-
guidade desta pagina, enu-
merarmos todas as iniciativas
do querido clube.

Em penadas rápidas, cur*
tas e despreteneiósns, qúere-
mos tão somente dizer algu-
ma coisa que fale da atuali-
dade juvénilista.

E, entre o que se passou
na vida cia tradicional enti-
dade—de um ano a esta par-te, — cabe ressaltar, sem fa-
vor, as oportunas e bem
projetadas reformas introdu-
zidas em sua sede social, ho-
Je justamente considerada
uma das melhores entre a,s
existentes em todo o interior
do Rio Grande do Sul.

Ein edição recente a nossa
folha teve ensejo de fazer
alusão a essas reformas, e á
vida que elas vieram trazer
ao clube.

A parte do sub-solo hoje
a mais bonita do edificio,
apresenta todo o dia, a to
das as horas, um movimento
intenso cio sócios e visitantes.

A introdução de uma bôa
cancha de bolão, que nela se
fez, veio confirmar a asserti-
va, por nòs feita noutro en-
sejo, de quo os clubes locais
necessitavam, antes do mais,
de alguma coisa que atraísse

tMsmm^^a&fJ^mmii^^^.^.^. —.__ ,. o. . ...,...,'. . ffi
Aspésto apanhado no dia da inauguração dns reformas, vendo-se ft rainha,
snrta. Mary Pézzi, ladeado pelos drs. Dante Marcucci, prefeito municipal

e Vanius Lubisco, presidente da Comissão de Festas do Clube.
Aparecem, ainda, os drs. Nest.-r Rizzo, presidente e Ary Z. Oliva, orador, alem de outros associados

os sócios e fizesse com que
estes se habituassem a fre-
quenta-los quotidianamente.
Assim 6 que. ha pouco inau-
gurada, a cancha mantém um
movimento continuo e o clube
possue jà diversos grupos de
bolão, com nomes que bem
dizem dos sous irilentos «bé-
licos».

Assim, entre os principais
grupos, figuram: «Dinamite',
«Farroupilha», «Atômico», etc.

Orquestra Sinfônica

E' já tradicional na nossa
cidado a Orquestra Sinfôni-
ca db Caxias, organisada por
amadores, sob a regência do
sr. João Cosner e cuja ini-
ciativa nasceu no Clube Ju-
venil.

Mantém a Orquestra Sinfô-
nioa de Caxias profundas li-
gações com a diretoria do
clube e, nas diversas apresèri-
tações que fez, mereceu os
mais justos e calorosos aplau-
sos da platéia caxiense.

caxiense, que ali passa tar-
des agradáveis sob os açor-
des de fina musica, perfeita-
mente irradiada para o salão
de festas pelo alto-falante ex-
clusivo do clube.

Baile da Primavera

Está em organisação e de-

fl

Snrta. Mary Pexxi, duas ve-
•V?*;í**V^--"*VrV*-,; 1 •*í —p. zes eleita

Rainha do Clube Juvenil
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A majestosa sede do Clube Juvenil

Festas sociais

O Clube Juvenil, que man-
tem, em sua diretoria, uma
Comissão de Festas, atual-
mente presidida pelo dr. Va-
niirs Imbisco, esmera-se so-
bremòdo na organisação de
suas festividades, que, via do
regra, marcam época nos ana-
is sociais da cidade.

Ainda no dia 23 de Setem-
bro ultimo, compartilharam os
associadoá daquela agromia-
ção do uma festa inesqueci-
vel, onde tiveram ensejo ilo
apreciar Olga Praguer Coelho
que mereceu calorosos aplau*
sos.

Matinées dansantes

Constituem já uma tradi-
çSo, no Clube Juvenil, as suas
matinées dansantes, levadas
a efeito todos os domingos.

Reúnem elas a mocidade

verá ser roalisado no proxi-
mo sábado, dia 13 do corren-
te, o Baile da Primavera. O
mais interessante dessa festi
vidndo, para a qual se prevê,
desde jà, um êxito pleno, 6
que ela vem sendo organisada
pela própria Rainha do clu*
bo, a gentil ssnhorinha Mary
Pezzi, quo, assim, dá eviden-
tos mostras do ser uma sobe-
rana democrática, quo não só
encanta.com a sua presença,
as festas de seus subditos,
como encarrega-se j pessoal-
mente da promoção destas.

E essa noitada que, como
dissemos, vai marcar um exi-
to pleno, terá a abrilhanta-la.
ainda, unia parle lírica, com
a participação dos conhecidos
cantores biriia Rossi o Hugo
Cesarini.

Patrimônio d) Clube

O patrimônio rio Clube Ju-
venil está avaliado em mais
de um milhão de cruzeiros e
a situação financeira da enti*
dade é a melhor possivel.

A diretoria
A' sua atual diretoria, de-

vem os juvenilistas uma apre-
ciavel soma de serviços pres-
tados ao clube, não sendo o
menor destes a recente refói-
ma introduzida na sede so-
ciai.

¦ Presidida polo dr. Nestor
Rizzo, a diretoria atual é in-
cançavel no trabalho quo vem.
realisarido em beneficio da
tradicional entidade.

w»»«*w-- nnaraggaa** * i «.i-m; ¦

A atual diretoria do Clube Juvenil, cuja gestão
vem se caracterisando pela rcaíi->»ção de muitas ini-

ciativas proveitota*) para o clube, está assim,

constituída:

Presidente — Dr. Nestor Rizzo

l.o vice — Dr. Balduino D'Arrigo

2,o vice — Gastão Benetti

l.o Secretario — Mano Crosa

2.0 Secretario — Mario Corazza

l.o Tesoureiro — Mario Lunardi

2.o Tesoureiro — Mario Dal Pont

Orador — Dr. Ari Zatti Oliva

Comissão de Festas — Presidente — Dr, Vanius

Lubisco e vários membros.

'—l*W»y^
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PINHAIS PRÓPRIOS E SERRARIAS EM DIVERSOS MUNICÍPIOS

DU NORDESTE DO ESTADO

MADEIRAS PARA CONSTRUÇÕES
FABRICA DE ESQUADRIA

MOVEIS E CAIXAS
COMPENSADOS E TERCIADOS

FABRICA DE MOVEIS

Filial n. 1 âe Porto Alegre
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 1443

Fones: P.A.B.X. — Linhas de chamada, 4136 - 5893
Cx. Postal, 1177 - Teiegr. e Fonogr. «MADEIREIRA'

Filial n. 2 âe Porto Alegre
RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRI A, 2035
FONE 2548 — CX. POSTAL, 1177

Fabrica-se moveis «le qualquei es (ilo, esmeradamenlc confeccionados
por profissionais especializados. Vejam pessoalmente, para constatar a
construçSo solida doi nossos moveis, nas exposições feitas periodicamente

em nosso

DEPOSITO DE MOVEIS A' AV. JÚLIO DE CASTILHOS, 1967

Filial n. 3 âe Porto Alegre
V. PÁTRIA, 1613 — R. BARCELOS. 44
FONE 8602 - CX. POSTAL, 1177
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FILIAL Em CANELA

Entreposto em Sramaâo
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Escritório: Rua Marechal Fluiiano, 1094 - lei: 414 - Eni Tel Fon. «INDUSTRIfUi» Caixa Poslal, 55
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eposito de Moveis: Av. Júlio ôe Castilhos n( 1967
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urgicd. Abra
na Multiplicida

Esforço Realizador
mento a construção da nova

Dois pavilhões quasi prontos — Assistência aos operários
Nenhuma demanda trabalhista — Varias Notas
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Falar de Caxias do Sul sem
mencionar a Metalúrgica Abra-
mo Eberle Ltda., seria o mes-
mo que «ir a Roma o nãu ver
HS. o Papa>.

E é por isso que o repórter
de qualquer publicação, gran-
de ou pequena, daqui como
dos mais distantes centros,
quando entra em conláto com
o desenvolvimento de no=sa
cidade, na multiplicidade do
seu incomparavel incremento
industrial, começa, via de re-
gra, pela Metalúrgica Abramo
Eberle Ltda.

A.grando organ. isação, fiú-
to do trabalho e da inteligon-
cia de um imigrante italiano
que se fez brasileiro pelo eo
ração— Abramo Eberle —
constitue, de fato, assunlo fer-
til o empolgante a função jor-
nalistica. Dizer de tudo quan-
to ali se faz ou se pretendo
fazer, no campo industrial ou
social, 6 assunto quo permi-
tiria a qualquer repórter en-
cher paginas o paginas de ma-
teiia.

Nós outros» desla folha, não
fugindo á regra, começamos
lambem os nossos trabalhos
e as nossas visitas, quando
dêmes inicio a esta edição, pe-
la Metalúrgica Abramo Eberle
Ltda., ondo o cávaíheirismo
dos seus atuais chefes e dire-
tores condiz perfeitamente com

a fidalguia de maneiras do
grande chefe que, não faz
muito, a - firma e a cidade
perderam.

Precisamente há um ano,
quando de nossa edição co-
mémoraiiva do G. aniversário,
tivemos ensejo de noticiar, em
primeira mão, que essa gran-
do firma caxiense, ampliando
sua capacidade de produção,
ia dar inicio á construção de
novos edifícios, destinados a
uma grande Fabrica de Má-
quinas.

Podemos confirmar, agora,
e o fazemos cheios de satis
facão, aquilo que antecipamos
lia um ano. Maíií grado ás de
ficiencias oriundas da falta de
luz o força, a firma, amplian-
do sua uzina própria, poude
não sò manter seu ritmo de
trabalho, como levar á cabo
novos cometimentos.

A construção está em pleno
andamento, conforme se pôde
verificar por um dos clichês
com que ilustramos estas no-
tas, feito pela planta da obra.

Uma parte desta acha-se
em fase de conclusão, estando
dois grandes pavilhões quasi
prontos.

A nova fábrica, que está
sendo construída em terrenos
próprios, nas imediações do
Grupo Escolar «Emílio Meyer
o do SEN AI, dedicar-se-á á

HaB$>^. ^"sasjí* <¦ i.5 ¦¦¦¦¦ **i ¦-. Jvfw <'X- 1 ¦¦¦
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O saudoso sr. Abramo Eberle, fundador o presi-

dente da Metalúrgica Abramo Eberle Ltda.

construção de máquinas para
diversos fins, inclusive ás dos-
tinadas á industria vinícola o
cantinas

MOTORES ELE'TRICOS

E' do dominio público que,
entre a variada produçã., da
Metalúrgica, vem figurando a
de motoros elétricos trifasi-
cos, quo ali so fazem desde
os do 1|2 ató 12 II. P.

Esses motores, lançados há

alguns anos, firmaram-se já
no conceito industrial do
país o estão merecendo as
mais desvanecedoras referen-
cias, obtendo ampla acnilação
em vários estados da União.
Aqui mesmo, na nossa cidade,
muitos estão om uso, corres-
pondendo amplamente ao quo
deles so esperava.

SE'DE MAJESTO'SA

Os dirigentes da Metalurgi-

ca Abramo Eberle Ltda. não
se quedam sobre os louros
conquistados e nem mantém
a politica egoística do acumu-
lar lucroB. Pelo contrario,
dando evidentes mostras de
seus propósitos de contribuir
também, não sò para o maior
conforto de seus auxilares,
como para o próprio embole-
zamento da cidade, levam a
termo novas e magníficas
construções. A sede. da firma,
projetada para alteroso edi-
ficio, tem já a construção con-
cluida em mais do metade,
constituindo o mais moderno
e grandioso edifício existente
em Caxias, como se pode ver
no clichê quo figura nesta
pagina.

ASSISTÊNCIA AOS
OPERA'RIO&

Um dos prismas que mais
recomendam os dirigentes da
Metalúrgica Eberle, sem du-
vida, é a assistoacia que pres-
tam aos seus operários. In-
dependente da remuneração
dos mesmos, considerada das
mais altas na nossa cidade,
os operários da firma gosam
de inúmeros outros benefícios,
recebem gratificações extraor-
dinarias e, como testemunho
oloquento do como vivem sa-
tisfeitos, a firma não tem a
registrar demandas de seus
auxiliares, junto ás autorida-
des trabalhistas.

O Grêmio Atlético Eberle,
mantido anexo á firma, pres-
ta excelente cooperação no
desenvolvimento esportivo, so-
ciai e intelectual do seus com-
ponentes, merco dns vários e
eficientes departamentos em
que está subdividido, man-
tendu, inclusive, aulas prima-
rias o do desenho-

t.'T.-t Àáí?EÁ M MOVA HUMfKJfcÒ £'/

Parte já construída fio alteroso edifício sede da Metalúrgica
Abramo Eberle Ltda. A parto ainda á concluir

será tão ampla como a, ja edificada
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O projeto da Fáb ica de Maquinas da Metalúrgica, cuja construção já vai adeantada
o está localisada nas.proximidades do SENAI e G. E. «Emilio Meyer»
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Carteira de Credito
Financiamentos Rurais

(SEM HIP0TE'CAJ i,

JUROS - 7% ao ano — Comissão anual de 1/2 •/. para ocor-
rer às despezas da Fiscalização.

MMCOliHS
1) — para custeio de entre safra; aquisição de adubos esementes.
2) — para aquisição de máquinas agrícolas e 

"de 
animais deserviço para trabalhos rurais

PRAZOS — 1 e 2 anos.
GARANTIAS — Preferencialmente ó penhor da coiheita financiada — penhor mercantil, rural ou fiança idônea, constituídos isoladaou conjuntamente.

Pecuários
1) — para cusfeio de criação e aquisição de gado para en-

BRASIL
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gordn.
2) —¦ para aquisição de reprodutores e de gado destinado acriação e melhora de rebanhos.
PRAZOS — 1 a 5 anos.
GARANTIAS — Preferencialmente o penhor pecuário do re-banho, sendo aceitáveis todavia outras garantias (pe.dior rural ou mer-cantil, ou fiança idônea), constituídas isolada ou conjuntamente.

Negócios diretos, sem intermediários
Não ha necessidade siquér de procuradores

Agricola e Industriai
Financiamentos Industriais

1)— para aquisição de matérias primas,
2) — para reforma ou aperfeiçoamento das maquinarias das indús-

trias de transformação.
3) — para retorrra, aperfeiçoamento ou 

'aquisição 
de maquinaria

para as industrias que possam ser consideradas genuinamente nacionais
pela utilização de matérias primas do País e aproveitamento de seus re-
cursos naturais, ou que interessem á defesa nacional,

PRAZOS — 1 a 10 «nos, conforme a natureza d« operação.
GARANTIAS — penhor rural (no caso de industria de transforma-

ção) mercantil ou fiança idônea, constituídas isolada ou conjuntamente e
ainda no ultimo caso hipoteca.

Não se emprestará para aquisição de imóveis nem para a instalação
inicial da aparelhagem industrial exceto quando a industria interessar di-
retamente á defesa nocional e aprovado-o projeto pelo Estado maior do
Exercito ou da Armada houver sido a montagem julgada conveniente e
oportuna pelo Presidente da Republica,

0 maior estabelecimento de credito do pois
Tem Agências em tedas as Capitais e Cidades mais importantes do

País e Correspondentes nas demais cidades — Correspondentes em todos
os Países do mundo.

Realiza todas as espécies de operações bancarias, depósitos em con-
ta corrente e a prazo, descontos, empréstimos em conta corrente garanti-
da, cohranças sobre o país uu sôbrc- o exterior, compra e venda de cam-
bio, transferências de fundos, custódia de títuUs, valores etc.

DETALHES E DEMAIS INFORMAÇÕES EM QUALQUER
DAS AGENCIAS DO BANCO DO BRASIL

$«etat&o Aas J^èticÀas
No PgÍ3

ACRE
Cruzeiro do Sul
Rio Branco

ALAGOAS
Assembléia
Maceió
Palmeira dos índios
Penedo
União dos Palmares

AMAZONAS
Manaus

BAHIA
Alagoinhas
Amárgosa
Barra
Barr«ir;rs
Caiteté
Canavieiras
Castro Alves
Feira de Sant'Ana
Ilhéus
Itabuna
Jncobina
Jíquié
Juazeiro
Lençóis
Mundo Novo
Nazaré
Salvador
Santo Amaro
São Felix '

Senhor do Bonfim
Serrinha
Ubaitaba
Vitória da Conquista

CEARA'
Aracatí
Camocim
Cratéus
Crato
Fortaleza
Iguatú
Quixadá
Senador Pompeu
Sobral

DISTRITO FEDERAL
Bandeira
Campo Grande
Central
Glória
Madureira
Méier
Ramos
Saúde
Tiradentes

ESPIRITO SANTO
Cachoeira de Itapemirim
Colalina
Mimoso do Sul
Santa Tereza,
São Mateus
Vitória

GOIAZ
Buriti Alegre
Goiânia
Ipamerí
Rio Verde

GUAPoRE'
Porto Velho

IGUAÇU'
Fóz do Iguaçu

MARANHÃO
Caxias
Codó
Pedreiras
São Luiz

MATO GROSSO
Aquidauana
Cáceres
Campo Grande
Corumbá
Cuiabá
Guiratinga
Três Lagoas

MINAS GERAIS
Aimorés
Alfenas
Araguarí
Arassuaí
Araxá
Barbacena
Belo Horizonte
Bicas
Boa Esperança
Campo Belo
Carangola
Caratinga
Carlos Chagas
Cataguases
Curvelo
Formiga
Governador Valadares
Guaxupé
Ituiutaba
Juiz de Fora
Lima Duarte
Montes Claros
Ouro Fino
Passos
Patos de Minas
Pedra Azul
Pirapora

Pitanguí
Ponte Nova
São João Del Rei
Teofilo Otoní „#.. 

'i

Três Corações
Uberaba
Uberlândia
Vargínha

PARA'
Belém
Bragança
Igarapé Açú
0'bidos
Santarém

PARAÍBA
Cajazeiras
Campina Grande
Guarabira
João Ptssôa
Monteiro
Patos
Tabaiana

PARANÁ'
Conielio Procopio
Curitiba
Ira ti
Jacarézinho
Londrina
Paranaguá
Ponta Grossa
União da Vitória

PERNAMBUCO
Arcoverde
Caruaru
Garanhuns
Goiana
Limoeiro
Palmares
Recife
Serra Talhada
Vitória de Santo Antão

PIÜAI
Campo Maior
Floriano
Luzilândia
Parnaíba
Piriperí
Picos
Piracuruca
Teresina
União

PONTA PORÃ
Maracajú
Ponta Porã

RIO BRANCO
Bôa Vista

RIO DE JANEIRO
Barra do Piraí
Bom Jesus Jo Itabapoana
Cabo Frio

Campos
Cantagalo
Itaperun*
Macaé
Niterói
Nova Iguaçu
Petropolis
Resende,
RIO G.' DO NORTE
Açú
Caiacó
Mossoró
Natal

RIO G. DO SUL
Alegrete
Bagé
Bento Gonçalves
Cachoeira do Sul
Camaquã
Caxias do Sul
Dom Pedrito
1-rechim
Jaguarão
Lujeado
Livramento
Písso Fundo
Pelotas
Porto Alegre
Quaraí
Rio Grande
Santa Cruz do Sul.
Santa Maria
Santa Vitória dc Palmar
Santo Ângelo
São Borja
São Gabriel
São Leopoldo
Uruguaiana
Vacaria

SANTA CATARINA
Blumenau
Florianópolis
Joaçaba
Joinvile
Mafra
Tubarão

SÃO PAULO
Araçatula
Araguaçú
Araraquara
Assis
Avaré
Barretos
Baríií
Bauru
Bebedouro
Botucatú
Bragança
Cafelândia

Campinas
Catanduva
Chavantes
Duartina
Franca
Iguape
Itapetininga
Itapíra
Ituverava
Jaú
Limeira
Lins
Marilia
Ma tão
Mirassol
Mogí das Cruzes
Monte Aprazível
Nova Granada
Novo Horizonte
Olímpia
Orlândia
Pederneiras
Piracicaba
Pirajú
Pirajuí
Pirassunanga
«'residente Prudente
Promissão
Ribeirão Bonito
Rio Clare
Santa Cruz do Rio Pardo
Santo Anastácio
Santos
São João da Bôa Vista
São José do Rio Pardo
Sãc José de Rio Príto
São José dos Campos
São Paulo
Sertãozinho
Sorocaba
Taquaritinga
Taubaté
Tupã
Valparaiso

SERGIPE

Aracaju
Estância
Própria
Simão Dias

NO E)(TEPI0R

PARAGUAI
Assunção

URUGUAT
Montevidéu

Rgencia em Caxias oo Sul - Praça Ruy Barbosa - Fones; 539 e 765
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Clube de Caxias é
bem organisados do

um dos mais
Brasil

Com 4 anos ü>e rxíâtíncM, já brevrtou seis turma**!, coro um tot*»l èe 62 pilotoa

Muito se tem dito sobre o
Aero Clube de caxias. A nossa
entidade aeronáutica, fundada a
19 de Fevereiro de 1941, contan-
do, portanto, apenas quatro a-
nos de existência, já prestou
inestimáveis serviços á mocidade
caxiense.

Em diferentes épocas, lideres
da Aeronatica Nacional, que o
têm visitado, não poupam enco-
mios á sua organisação e eficíen-
cia
E.o previlegio qne desfruta o nos-
¦o Aero Clube ficou bem patentea-
do quando, iniciada a chamada
Campanha Nacional de Aviação,
coube á novsa cidade e áo seu
Aero «lube o primt-iro aparelho
doado, o 'Duque de Caxins»,
que, cruzando diariamente os
nossos céus, constitue já, sem
duvida, um objeto de estima e
apreço de todos os caxiensís

Desde a sua fundação, a refe-
íida entidade brevetou seis tur-
mas, com um total de 62 pilotos,
muitcs dos ouais ineressaram de-

pois, mêrce dos conhecimentos
aqui adquiridos, no 0. P. O. R.
do Ar e, hoje, fazem parte da
f. a; b.

Possue o nosso Aero ótimas
instalações, como sejam campe,
hangar, sede, oficina e uma bem
montada e moderna instalação
mecânica, doada pelo Ministério
da Aeronáutica e cujo valor
monta a Cr.$ 60.000,00.

Com esse material, a nossa
entidade possue o que se pode
chamar de auto-suficiencia, es-
tando apta a satisfazer as ne-
cessidades inerentes no material
de vôo.

Dotado de excelenve material,
conta igualmente com pessoal
habilitado, sendo digno de mea*
ção o jovem caxiense Assis Pie-
coli, seu atual instrutor, que é
um elemento dedicado inteira-
mente á sua função.

Ainda há pcuco, por ocasião
dos exames a que foram subme-
tidos os candidato? da 6," tur-
ma, que foram habilitados em

todos os exames, a banca exa-
minadora, compostas de oficiais
da FAB, teve calorosos elogios
para a habilidade como instru-
tor, revelada pelo jovem Picco-
li.

Fato digno de registro, o nos-
so Aero clube, com uma tão a-
preciavel soma de serviços pres-
tados, tendo já b-evetado 62
pilotos, »ó tem a anotar um u-
nico acidente eonsiderado serio.
Assim meimo, nele não se ve-
rificaratn peidas de vidas.

Afora esse, apenas pequenos
acidentes leves, sem qualquer
conseqüência foram aqui regis-
tradis, muito embora se deva
considerar o terreno verdadei»
ramente montanhoso da nossa
região.

F) òiretoria ão Fléro Clube
A atual diretoria do Aero Clube de Caxias, que mui-

tos serviços vem prestando a cisa entidade, está assim
constituída:

Presidenlo
l.o Vice «
2.o Vice «
l.o Secretario
2.0 «
l.o Tesoureiro
2.0 t
Diretor de Saúde

Julio Sassi
dr. Ary Zatti Oliva
dr. Nestor Rizzò
Frederico J Moeller
Antônio Miguel Spada
Oscar Martini
Julio Eberle
dr. José M. Medeiros

CONSELHO FISCAL

Presidente — Josò Mattana
Membros: Oscar Viero, Duviglio Gianella. João

Josó Scotti, Darwilo Croda, Revd. p. Eugênio Giordani.

Conta o Aéro Clube de Caxias a novos candidatos, como facili-
com cinco aparelhos de treina- ta aos já brevetados poderem
mento, numero que possibilita contin"ar em perfeito treino,
não só o aprendizado constante voando todas as semanas.
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A sede do ..ero Clube, no Aeroporto Municipal O moderno hangar e.o aparelho. «Duque de Caxias»

iiH Equitatlva dos Estados Unidos do Brasil"
Sociedade Mutua de Seguros sobre a Vida

¦—- 
^utvàaàa em \ft&9

Presidente Dr. Franklin Sampaio
Saúda os seus inúmeros Segurados,

Agentes, Médicos» Procuradores e Amigos desta região

A EQUITATIVÂ, que conta quase meio século de gloriosa existência, é a Sociedade que
oferece as melhores taxas, os mais vantajosos planos e as máximas garantias.

§\xcwcsat pata o ^\o £*atvâ.e do 5ut
DOS ANORADAS, 1358 - CAIXA POSTAL, 63 ¦ TEIEG. «EQUITAS» - TELEF. 5559»
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o Lourdes Tecelagem de Tecidos e artefatos cie Seda

PARIS — Durante a grandio-
sa cerimonia da sepluagésima
primeira Peregrinação Nacional,
os representantes de 35.000 pa-
róqui.is d'i Fiança, dirigiram á
Virgem dc Lourdes, milhões de
súplicas por escrito.

O Rvmc. Padre Ceryáis Gué-
nard, Superior Geral des Assump-
cionisías, em rápida alocucão,
mostrou < orno a França quasi
miraculosamcnte libertada, as-
sim como Paris, pc-la tídelidade
n sua vocação espiritual, é indis-
pensa vel ao mundo.

As confissões e comunhões fo-
ram numerosíssimas, sem contar
as missas celebradas sem inter-
rupçào, na Gruta Milagrosa, a
pesar da chuva.

Nas primeiras fileiras de mi-
Ihõe.s de perigrinos, achavam-se
os Bispos Choqaet, Ricard, Mé-
rica c Rigaud. Notava-se uma

importante delegação de solda-
dos senegalazes, numerosos mili-
tares americanos, homens e mu-
lheres, delegações alsacianas e
lorenas, smamitas e malgaehas.

O Bureau das Constatações
Médicas, registrou mais duas eu-
ras recentes, inexplicáveis cien-
tificamente: a primeira de Ma-
iie Thérese Laurent, jovem de
20 anos de idade, que sof,ia des-
de maio de 1944 de uma perito-nite tuberculosa, desenganada
pelos módicos e radicalmente
curada; a segunda, de Yvonne
Fournier, de 22 anos, religiosa
de Limoges, atacada de parali-sia completa do braço esquerdo,
com esfriamento inchaçâo da
mão, e instantaneamente curada,
ao sair da piscina, em 19 de a-
gosto, após nove intervenções
cirúrgicas infrutiferas.

(Do Boi. do S. F. I.)

Grande Sortimento de Tecidos de Sedas e Caieis
Vereador Mario Pezzi, 458 - Caixa Pastai 43 • Tel. 281

Taxias âo 5ul Brasil

0 desejo de sir
de fixar residência oo Brasil

ecGíta este aviso
Antigo preparado inglês paraftturàimeiito ú zumbidos

des ciividos

Se V. S. conhece alguma pes-soa que sofra de congestão ca-
torrai ou aturdimento, recorte es-
te aviso c levelh'o

O cafarro, o aturdimento e a
dificuldade de ouvir são provo-caclos por uma enfermidade cons-
titucional. Por essa razão dedi-
cou-so muito tempo ao estudo
de um tônico suave e eficaz
para combater os males causa-
dos pela afecção catarral. E es-

se remédio, cuja formula está
plenamente vitoriosa e tem pro-
porcienado alivio a muitos é
conhecido sob o nome de PAR-
MINT e está á venda em todas
as farmácias e drogarias.

Logo nas primeiras doses,
Parmint alivia a cabeça, a con-
gestão e o aturdimento catar-
rais, enquanto o ouvido se res-
tabelece prontamente. A perda
do olfato e a descida do catar-
ro para a garganta são cutros
sintomas da afecção catarral que
se combate com Parmint.

Sendo muitos os males do ou-
vido provocadus diretamente
pelo catarro, pode-se evita-lo
com Parmint.

Londres, (B. N. S.) — Um
dos grandes chefes da Aviação
Britânica, marechal do ar sir
Arthur Harris, está para deixar
o seu comando da RAF no pro-
ximo mês, segundo anuncia o
«Daily Telegrap». O bombar-
deador Harris, como é conheci

do o marechal no mundo intei-
ro, dirigiu a formidável ofensi-
va inglesa de bombardeio quan-
do o peso dos ataques alemães
ainda não havia cessado de
atuar. Dono de uma personali-
dade enérgica, quer ser agora
um dos primeiros a deixar as
funções dc chefe. O espirito de
combate de Arthur Harris as
sotnbrou o mundo; ele soube
impelir ás mais audaciosas proe-
zas seus valentes pilotos e as

galantes tripulações de seus apa-
relhos de bombardeio. E sua
fé no valor de seus homens e
em si próprio jamais foi des-
mentida. Foi com o pocieiosoe eficiente apoio de seus aviões
que os exércitos aliados avan-
çaram pelo território do conti-
nente dominado pelo inimigo; e
obteve a vitória com um mini
mo de perdas tão cedo quanto
possivel. Sua carreira dc avia-
dor teve inicio na outra guerra,
quando ioi um dos pioneiros do
emprego racional da arma aé-
rea. A grande estreia de sua
iorça de bombardeios teve lugar
por ocasião do «raid» de mil
aviões enviados contra Colônia,
e desde então jamais o sóJo ale-
mão deixou de receber o tre

mendo e crescente impacto das
bombas de sir Arthur Harris.
Recebeu honrosas distinções e
condecorações dos governos alia-
dos, inclusive Russia (a ordem
de Suvorow). Em fins de julho
último, esteve no Brasil, convi-
dado do governo Brasileiro, cc-
mo parte das celebrações do re-
gresso das forças do exército
brasileiro da Itália; e tão alta
loi sua opinião sobre o Brasil
que decidiu c-stabelecer-se de
vez nesse país como agricultor.

Quem não anuncia não uenôs.

Anunciai na
A E'POCAt—————=——y
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Mutti, Salatino a Cia. ¦BBaaaaaBBBBaBssHBBagaw

Casacos - Pullowers
Coletes de puro lã para
nens, Senhoras e Crianças

Vestidos - Combinações
Biiâsos americanas, etc.

e representantes
todos os tstados do Brasil
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0 magnífico prédio da Malharia Caxiense

l Pinheiro Machado, 1833 - Tel. 364 ¦ Caixa Postal, 57 - Eni Teleg. «MALHAS»
CAXIAS - Rio Grande do Sul =—4
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PORTO flliEORE — Praça Senador Plcrencio, 33 -- fone 5295
filiais - RIO GRANDE, PELOTAS, OIIGE' - End. Tclcg.

Materiais paro construção
Ferros construção — Canos galvanisados e de esgotos —

rfV n (llr'ci011al e estrangeiro) - Chapas isolantos marca«Gold Bond» — Louça sanitária e seus pertences em geral —
Azulejos brancos, coloridos etc.

Louça Doméstica
Aparelhos de café, chá e jantar, do louça inglesa e nacional

Tintas
Alvaiade de zinco o chumbo — Óleo de linhaça especial marca«WILSON» — Tinlss cm pó, em gera), o tintas esmalto

Sal Merca Boiatieiro»
Do Mossoró — Rio Grande do Norte

Manipulado com todo capricho e higiene

Whisky «JOIINNIE WALKER» - Gin «SEAGERR»
gustura Bitters — Vermute «CINZANO»

Vinho do Porto «ADRIANO RAMOS PINTO»

- An-

Perros em Qerai
Cantoneira — Redondo curto — para ferreiro — Chato

Quadrado — Ferro «T> — Ferro guza

Veneno para formigos
Arsênico 'GAFANHOTO» — Sauvicida «AGAPEAMA>

Únicos distribuidores

Agentes de Seguros e Navego
Companhias Nacionais e Estrangeiras

Agente em Caxias - $<. ^.dela* )t0<a
Rua 6uia Lopes n. 679 — Telefone 372 - Enâereço Telegráfico ADEDORA

£&m\>&t&& <k a\\xâta ao povo UaUawo
iim apelo èa Comissão ôc Senhoras, organisa&a em nossa cí&a&c, para es3e fim

A guerra trouxe como con-
seqüência aos povos da velha
Europa, envolvidos na luta,
uma situação aflitiva de mi-
séria, que só agora, passadaa refrega, se reflete, nau popu-loções famintas, não havendo
om muitos lares das terras
devastadas, além do pão e rio
vastuãTio, nem mesmo medi-
camento para tratar as suas
feridas. I'] dentro as Nações
que mais sofrem, presentemen-
te, essas privações, está a Ita-
lia, cujo povo envolvido na
guerra, desde cedo, não só
levado pelo espirito belicoso
de um homem que fez a sua
ruína, como também pelo in-
vasor, que, dizendo-se proto-
tor, aproveitou-se para o sa-
que, sente hoje esso estado
de miséria, curtindo instantes
amargos, até mesmo a fome,
em certas zonas.

A Itália, se bem esteve na
guerra, aliada ao inimigo in-
elemento da civilisação, á qualfoi arrastada polo seu «Duce»,
soube ainda a tompo com-
preender que estava em erro,
fazendo justiça pelas suns pro-
prias mãos àquele que a le-
vou ao desespero, estando
hojo integrada no caminho
do bem, que a conduzirá a
um futuro promissor, aberto
a todas as Nações amantes

da paz.
A lição deste momento, porcerto, servirá melhormento

paru indicar ao povo italiano
a estrada do dever, cabendo
aos demais povos auxiliar a-
queles que precisam de nju-
da nesta hora angnstiósa pa-ra a humanidade, em que so
procura reconstruir o mundo,
fazendo desaparecer os es-
combros que restam da guer-ra,

Já por um princípio de so-
lidariedade humana, já por-
que o Brasil não pôde esqui-
cer que deve Ss levas emigra-
tórias do antigo Império Ro-
mano parte da sua colonisa-
ção, ja porque se dove erque-
cer os ressentimentos passa-
dos. cnssada a refrega, não
podemos negar a nossa ajuda
a um povo que sofro, sofren-
do com elo milhares de ino-
centes sem pão. sem agasalho
e sem teto e que não têm cui-
pa da guerra.

A nossa ajuda ao povo ita-
liano, além de demonstrar a
alma bem formada da nossa
gente, que nunca soube ne-
gar agasalho e auxilio a quem
lhe pede, abrigando o Brasil
no seu seio •ilhares de filhos
da Itália e muitos doscenden-
tes da torra das artes o das
letras, poderá ainda o nosso

gesto de filantropia conquis-
tar a confiança daquela gentee ein especial das gerações
novas, que jamais esquecerão
que os brasileiros ein hora
incerta para a sua Pátria,
não deixaram de enviar sua
contribuição ás populações
necessitadas da velha Itália.

Como vem acontecendo nou-
trás cidades do Brasil, em
Caxias vem do serorganisada
uma Comissão ee Senhoras,
com o firo de conseguir au-
xilio para o povo ttaliano, a
qual vem trabalhando ativa-
mente nesse sentido.

A referida Comissão, procu-
rando a nossa reportagem,
pediu para, por intermédio
desta folha, fazermos um ape-
lo ao povo caxiense» em seu
nome,, para quo auxiliem-na
nessa campanha, aceitando
qualquer donativo, como ob-
jétos de utilidade geral, mo-
dicamontos, alimentos, roupas
e calçados para agasalhar os
pequeninos da longínqua ter-
ra, procurando assim minorar
um pouco a situação porque
atravessa aquele povo.

Atendendo a solicitação da
Comissão de Senhoras, aqui
registramos o apelo formula-
do, quo bem merece ser ou-
vido.

Banco fo? ? 1?

O regime âe Franco está com seus òias contaôos
LONDRES, i7 (B. N. S. -

Os comentaristas londrinos ob-
servam que a decisão :1a França
tle juntar-se á resolução tle Po
tsdam de recusara admitir no
s-.-io das Nações Unitlas o atual
governo espanhol, não tenderá,
nem a modificar essa resolução,
nem a mudar a opinião do re-
gime falangista sobre a qual se
baseia a decição. Em sua decla-
ração, Franco identificou esse

regime — em utras palavras, i-
cientificou se — com a Espanha.
O comunicado emitido em Pots-
tlam frizn que a decisão á so-
bre «o atual governo espanhol»
e não sobre a Espanha, que, pe-
lo que se infere, será aceita de
bom grado pelas Nações Unidas
logo que mudar de governo.

Ao proclamar que «a Espanha
não pede para ser admitida na

conferência internacioaal, Franco
e seu regime confundem se mais
uma vez com a Espanha. Por
menor que seja o seu interesse
com relação ás Nações Unidas,
Franco não poderá deixar de
dar importância á decisão de
Potsdam'ou esquecer as discussões
de Tangier, a serem concluidas
em Paris, esta semana, sob a
influencia de um novo fator— a
inclusão da Rússia,

4%
50/0

a a.
a a.

Taxas Para as Contas de PeposSío
DEPÓSITOS COM JUROS (Sem Limite)  2°/„ía

Deposito inicial minimo. Cr. $1.000,00. Re-
tiradas livres.

DEPÓSITOS POPULARES (Limite Cr $10.000,00 4% a
Deposito inicial minimo, Cr. $50,00

DEPÓSITOS LIMITADOS (Limite Cr. $50,000,00) 3»/° a
Depósito inicial minimo. Cr. $100,00

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 6 meses 
Por 12 meses 
Depósitos com retirada mensal da renda por

meios de cheque:
Por 6 meses  3 l/2a.
Por 12 meses  4 l/2°/°a,
Depósito inicial minimo— Cr. $1 000,00

DEPÓSITOS DE AVISO PRE'V10:
Para retiradas mediante prévio aviso:
De 30 dias .. 

 
3 1/2% a a

De 60 dias 4% a a
De 90 dias  4 1/2 "/o a a

Depósito inicial minimo — Cr, $1.000,00
LETRAS A PRÊMIO:

Selo proporcional. Condições idênticas as
de Depósitos a Prazo Fixo

LETRAS HIPOTECA'RIAS
Ai letras hipotecárias emitidas pelo Ban-

co do Brasil, dos valores de Cr '• 100,00 Cr
$200,000 Cr. $500,00 Cr $1.000,00 e Cr....
$5.000,00 teem por garantia:os imóveis hipotecados,

o fundo social e
o fundo de reserva

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquida
veis por via de srrteios anuais.

Seus juros, le 5°/o ao ano, paga veis por meio de eu-
pões, de 6 em 6 tnêscs em 31 de Janeiro e 31 de Julho de
cada ano, estão isentos de quaisquer impostos, taxas, selos,
contribuições eu r-utras tributações federais, estaduais ou
municipais, de acordo com o decreto lei n.° 221 de 27 de
Janeiro de 1938.

Preferem a quaisquer títulos de divida quirografaria ou
privilegiada e podem empregar-se:

em fianças á Fazenda Publica;
em fiançt-" criminais e outras;
na conveiíão de bens de menores, órfãos e interdi-

tos; c— no pagamento dos juros e das prestações dos cm-
prestimos em letras hipotecárias concedidos pelo Banco.

São negociáveis cru qualquer parte tio território nario-
na] e cotadas em bolsa.
O BANCO DO HRASIL faz todas as operações Bancarias,

de descontos, Empréstimos em Conta Corrente Garantida,
Cobranças, Transferências de Fundos, etc.
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C0R3PANHÜA KACSÒHAL DE SE6.ÜR0S DE V3DA |
£ RAIHÕS ELEMENTARES l

Cajjiíal reajüzatin: CrÇ S.000.000,00 — Seda: RiO DE JÀNESR\1 q

Físr^os com q«e cpéra: |

o a

vLuuiiUw UL saiÍH sob as mais vni-Iadas formas e condições, os planosmais completos e ils taxas mais módicas.

ULÜUllUa UL rilLHlÜLSÍtlM pai-a lim educacional, pensão mensal
o pecúlio diferido, renda vitalícia, dotal, dotal á prêmio único, apólice de economia
o previdência, etc.

RESPONSABILIDADE CIVIL „ SE0„„„ „, .,„,,,,„,„,„„:
IíCONoMICA, que prevô a i-espoiisnlillidãdc do sêg-.inido, dutei-nilnudii pelo sen ne-
góc-io ou profissão c cm face de terceiros.

E' o mais inteligente e precioso dos seguros, coiisideviuidò-sc ns necessidades
da vida intensiva de lioje. Iteeoniciidável pnrn enipi-Csns de eletricidade, de trans-
porte, do construções, engenheiros, condutores dc veículos, etc.

SEGUROS CONTRA FOGO
SEGUROS OE TRMISFORT
rios, etc.

SEGUROS CONTRA ACIDENTES
muis liberais condições.

terrestre cm quaisquer modalidades.

marítimos, rodoviários, ferrovia-

nas suns diversas formas e sob ns

OS PLANOS R3AIS COMPLETOS, AS TAXAS EV3A35 MÓDICAS,
PELA TÉCNICA MAIS PERFEITA

DIRETORIA DA "COLUMBIA":

DU.'HÉLIO LOBO
(Vlce-Presidente)

DE. JAIME LEITE GUIMAIUISS
(Gerente)

DB. FERNANDO DK MELLO VIANNA
(Presidenlo)

DB. PAUSXO FIUIEIKA SOAIÜES ALVIM
(Superintendente)

SUCURSAL DE PERTO ALEGRE:
JOÃO VIEIRA GOMES

(Superintendente)
HENRIQUE PEDRO SCIIMITT

(Chefe de Produção K. 13.)

OLIVÉRIO PEREIRA
(Gerente da Sucursal)

PEDRO ICMII.K) GIItALX
(Inspetor Geral "VIDA")

COMPANHIA NACIONAL
JU DE SEGUROS DE VIDA E

tW? $k ikm RAMOS ELEMENTARES

SUCURSAL DE PüRYO ALE-2RE - RIO GRANDE DO SUL:
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.° 311 — 1." ANDAR

^r
torso Regional em Caxias do Sul

Paru os Ramos Elementares

Tenente ARTEMIN KARAN
RUA VISCONDE DE PELOTAS, 806 — TELEFONE 500

Ca stâulíáhie Central

Grande sortimento de Bebidas Nacionais e Extrqneeiras

Restaurante farto e bôa mesa, capaz de .satisfazer ao mais exigente freguês

senviço diurno e noturno
Sorvetes e gelados variados. Tel. 725 — Av. Julio de Castilhos, n. 1857

FILIAL: — Cnié União — Largo Silo Pelegrino — Telefone 397

Ambição material, moral o
fisica 6 o quo vem surgindo
em nosso território Brasilei;
ro. Procuran:lo o quo é fios
outros, valendo so da mais
porca doutrina, que 6 o cómu-
nismo. Procurando destruir
toda a felicidario do povo bra-
sileiro, desmoralizando os foi-
tos do Chefe da Na<;ão o mui-
to principalmente os feitos do
nossos bravos patrícios que
deixaram seus lares o suo pa-
tria e sem medir sacrifícios,
partiram de pouco a pouco
para o campo da luta, on-

<,do derramaram seu saíigue o
.muitos deles deixaram do re-"gressar á sua pátria; ficando!aqui numerosas famílias co-
ibertas do luto quo hoje não
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Defenda-se contra a
fraqueza, a anemia,
n insônia e o desâ-
nimo, fortaleeendo-se
com o RECONSTI-
TUINTE GERAL c
Renovador do sangue.

TÔMICO
CAMARGO MENDES
Peça ft suaFii: ir.dcia,Drc^;iria ou à
S/A Lafo. Farm. Camargo Meiüíes
CAIXA POSTAL 3413 - SAO PAULO

PETTINAT/
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perdem tompo para ir as I-
grejás porem-so do jooüioe.
nos altares dos Santos, pedir
a Deus, quo lhes conceda o
Reino da Gloria para setin fi-
lhos, irmãps ou maridos, en-
fim, para todos os nossos pa-
tricios que deram suas vidas
em troca da nossa liberdade,
da nossa moral o dos nossos
direitos. Surgem, porem, em
nosso país. meia . dúzia de
pessoas, que procuram infil-
trar em nosso território bra-
sileiro, a desordem 6 dosmò-
ralização, procurando a des-
truieão das famílias brasilei-
ras, rio capitalismo) da liber-
dado o ria democracia, pro-
metendo mundos o fundos,
para a classe trabalhadora do
Brasil. Porem, estas tantas
promessas que aparecem para
a nossa classe, ró tôiri sido
feitas por pessoas quo não
tom capacidario para garantir
cousa alguma em sua vidu,
dizendo quo os operários es
tão sendo explorados pelos
capitalistas. O operário rio
Brasil para chegar a um ni-
vel que necessita, não pròcis-n
implantar lei quo procuro a
desmoralização rio nossas fa-
milias, quo gozam rie sous di-
reitos o ria sua moral. Eu não
sirvo rie arrimo a pessoa ai-
guma, mas, como operário
honesto, nesto momonta cri-
tico que vem declinando para
o lado do todns as famílias
que desejam viver na liber-
dade e gozar rio sua clignida-
de, pròntificò-me a combatei'
esto cinismo e estou certo do
quo comigo marcharão todos
os trabalhadores que nâu de-
sejam a infelicidade do nes-
so país.

Caxias do Sul, 13/0/45

Éiclyino Zorsi

Empregado ria firma Vera-
neso & Cia. — Nesta Cidade.

O incremento do trafego ro-
do viário abriu novos horizontes
uo comercio e íi iiulüsma,

Principalmente depois dò a-
perfeiçonmenío dc material ob-
tido durante a guerra. As povoa-
ções onde os trilhos não chega-
ram ainda, aproximam-se :cr.si
velmente, por obra dus (r/il< res,
dos caminhões c dos ônibus. A
isso deve-se o florescimento re-
cente de extensas regiões dá A-
frica, da Ásia e da America, a-
lé há pouco quasi inteiramente
isoladas dos centros civilizados.
Não houve, dentro em pouco,
em t«»dos os continentes lugares
inacessiveis. Durante os últimos
vinte e cinco anos, o caminhão
foi o veiculo do progresso ma-
terial. Na ultima guerra, cujos
derradeiros ecos já foiam ouvi-
dos no Extremo Oriente, o ho-
mem dirigiu todos os seus esfer-
ços para a conquista dos ares.
Os progressos foram tão assom-
brosos que pouco q» pouco todos
se familiarizaram com o que ha 2
anos atraz parecia uma fantasia.

E' uma nova era na história
da civilização. Os gigantescos
aparelhos que bombardearam a
Alemanha e o Japão, as Super-
Fortalezas Voadoras qi e cruzam

os oceanos realizando o que lia
dez anos era uma façanha nota-
vel, os últimos tipos de acro-
planos de esporte, os aviões de
transporte qereo, a organisação
e aperfeiçoamento dá aviação
civil constituem o início de uma
nova etapa de progresso c de
pnz. E o ciclo das cornuhiçaçdes
aéreas. O homem adquiriu ò
que se pode chamar o «senso
do vôo», como ar, águias c os
côndores que sentem as correntes
sensíveis e as imaginárias i.oim-
ricas. Os formidáveis bpmbafdèi-
ros de hoje, serão òs«fords» e
os «jcèps* do futuro. Dentro ern
pouco o manejo dessas niáqiíi
nus será tão familiar aos ho-
mens, como o da bicicleta para
seus pais,

A construção em serie, coii)
cará c aparelho ao alcance de
todas as bolsas c, não somente
nos subúrbios das grandes lida-
des, mas nos próprios terraços
das arranha céus residenciais, e-
xistirão aeródromos, como exis
liam antes, no sub-só!o, as ga-
rages e as cochejras, A reorgatji-
sação econômica c social dp mun-
do exigirá rapidez de movimen-
tos, cada vez maior. Os aviíjss
do futuro contribuirão parn j o
progresso das povooçõés, ao
mesmo modo por que o cnníi-
nhão agiu há vários anos.

A guerra levou o hòinein aos
mais remotos lugares dj mundo,
A aviação reduziu as distancia:;,
que não se medem mais por
milhas, mns prr hora dc vôo.
O mundo é, agora, muilo me-
nor do que ern há quatro a 1Ó9
«trás . , ,
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Um grande publico assis-tiu. domingo passado, o de-senrolar da ultima partidaom disputa do campeonato
oficial da cidade de 1945, en-tre os tradicionais adversa

por intermédio de Tarrugo,
numa magistral «cabeçada>.
sendo este o golo mais boni-
to da tarde. Na segunda fase
o Juventude esboçou uma le-,
ve reação, sem nada conse-rios Gramin AtTiL i?Y ," ve reação, sem nada conse

e Esporte dh! T, Eber F r' devido ao acei't0 ** de-
fazendo ld r nnínV?n"íe f'3Sa í-EbèrllãJtaB»; quo esteve
nl.te CiS (?onornPT 

míida" nuu,a íarde de ^ala* N*étèmente Mfe 0.000,00, o que, a- me o tempo, aoezar de mais

ciando, -jogaram os quadros encontro com o justo triunfo

Saníse S"1 
de * a-2' tagGln de 4 a °' «gíàbdo*

d» Inn ooL 
a£Ís,n\r.cainPe"o desta maneira, tri-campeão da

aclamadosríSSTi 
VlVamente ?idade* Apitou o eneoítro oaclamados pelas suns respe- juiz da F. R. G. F Romeu

te eSda8notr?ni'í 
M" VÍ°la' ^ teve umV aíufcão

uuadrnV ír!r ? <?l'ttmado oa ^parcial. Dando vasa ao seu
Jo, st tuidosP* í ?&*$* 

"T ««»tentament0- a «torcida, doconstituídos. EBERLE - Ju- Eberle. ao finalizar o encon-
châdoUe Nen°êRT; ?'-^ í?" tr°' <*™*™ e'« fmnfo os
nirno mEomÍ 

"gy' Sa' seus Í°g"dores para fora do
ií ;vZr juveotuSe gramííd0' «'• formando um

%. . dir •'y/^^-tUDls, grande cortejo, carreecu até
to- rutnCmiítf,Are.?al°r a:8Ua^«o Pavilhão vito-to, jucá, Curra e Mello; Ca- roso. A noite, em sua sede
e^Te WGmZ0' 

Rem°' Tis0t os s'-cio* do Eberle! festeiS
,-. . ";-. ram ruidosamente o grandoO primeiro tempo trànscor- feito dos seus jogadores fie»-reu favorável ao Eberle, ape- te o seu valorosa adve* ârio2ar de ter marcado um só golo, o E. C. Juventude. Or
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fAV.JUtlO DE CASTILHOS 1099 I] \L?0/ Avenida Júlio de Castilhos 1872 1
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oUcus de

S^a &\ma do o
Sta. Lúcia — 20/9/45 — (doCorrespondente)
INDUSTRIA -- A ferraria

de propriedade cio sr. Ernes-
to Klaguenber, passou por

?m
grande reforma. Na mosma
funciona uma bem montada
carpintaria, movida a gasogo-nio, a qual esta habilitada a
atender qualquer encomenda,

concernente co ramo.

NOVA CONSTRUÇÃO -
Esta sendo construído um pre- quasi que diariamente.dio, para montagem de ummoinho, movido a cilindro, CASÀMENTE - Teve lu-
lrT«â 

a.-iZ-2nü C°i?nial é de gar' nssta "'-calidacle o onla-grande utilidade. E' provável ce do jovem Ary A. Àndreaz-que ate o fim do auo esteja za com a sta. Adelmira Zini.funcionando. Pni*-mi*nfn,.n„, „raianintarani a cerimonia,
TiVTJA ni? /->vTT-n,To por Pa!'te do noivo, o sr.L1MÍA DE ÔNIBUS - Héonelo Zini e a sta. Ignespovo desta localidade está Salvadoreti o por parte docheio do sastifação com a no- noiva, o sr. Âuzilio Pistors tiava linha de ombus. da firma sta. Julieta Andreazz,. O noiDuzo & Giordani. Esta linha vo Ô filho dó Cel. Josué An*vira beneficiar o correio dreazza, criador, proprietáriopaia aqui, que poderá vir e residente nos Campos do

Raposo, nas proximidades da
ponto «Dágua Azul».

E:;lte os convidados, figu-
ravam autoridades desta loca-
lidado o outras pessoas gra-
das.

Aos convivas, e:u numero
superior a 100, foi oferecido
suculento churrasco de boi,
ovelha o frangos.

VIAJANTE - Esteve nesta
localidade, om visita a fonte*
«D^agua Azul» a vva. d. Rosa
Noiva, sócia da firma Egger
& Cia. de Farroupilha.

anco cio Rio Grande do Si
— ¦ Crèoiro Rural e Hipotecário —

FUNDADO EM 12 de- SETEMBRO de \%%z
Capital: Cr$ 5o000000,00 - Reservas: Cr$ 37485,210,70

iatriz: PORTO

(£->. /-;''â
J 3 £. W #aimsrfgmékB ^«jffi#B fÈa mim

SUCURSAIS EM:
Alegrete
Bagé
Bento Gonçalves
Cachoeira do Sul
Carasinho
Caxias do Sul
Cruz Alta
Erechim
Estrela

Ijuí
Itaquí
Jaguar!
Júlio <!c Castilhos
Livram*, nto
Novo Hamburgo
Passo Fundo
Pelotas
Rio Grande

Santa Cruz do Sul
Santa Maria
Santo Ângelo
São Borja
Sãe Gabrisl
São Leopoldo
Uruguaiana
Vacaria

AGENCIAS EM:
Antônio Prado
Aireio Grande
Caçapa do Sul
Cacequí
Camaquã
Dom Pedrito
Encruzilhada do
Garibaldi
Guaporé
Irai
JaguarSo

Lageado
Lagoa Vermelha
Lavras do Sul
Marcelino Ramos
Montenegro
Mova Praia

Sul Osório
Pinheiro Machado
Quaraí
Rio Pardo
Rosário do Sul
Santa Vitória

Santiago
Santo Antônio
S. Fco. de Assis
São Jeronimo
São Lourenço do Sul
São Sepé
Sobraditdio
Soledade
Tapes
Tupanciretà"
V*nâacio Aires
Veranópolis

Correspondemos em:
Agudo Giruá São Luiz Gonzaga
Aparados da Serra Gravataí Sapiranga
Arroio do Meio Herval (Sul) Sarandí
Campo Bom Ibirubá Será fina. Correia
Carlos Barbosa Inhandava Sertão
Casçp Lnnguirú Sinimbú
Cot:porã Mata Taquara
Encantado Mussun Taquari
Farroupilha Piratiní Torres
General Camara Restinga Seca Trí*s de Maio (ôuricá)Oetuho Vargas Santa Rosa Apucarana (Escritório)

Abona em deposito as seguintes taxas.
Retiradas Livres 2°/0
Com limite de Cr$ 50.000,00 (Retirada' Livres) 2 l/2"'o°
Populares 4°/0~
Condiçíãcs du Caderneta 31/
Com aviso de 30 dias ¦z i/o0/• • «so. •:;::;:::::.:::::::::: ^í2'0

ü

i

Encarrega-se de^ Cobrança de Letras, Custódia de Valores
e Títulos e cobranças de Cupons

jgtei .^.tfiMWMiiMiaga^^
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..."A Itália é hoje um mon-
tão de impenetráveis ruínas mo-
rais e materiais" — assim nos
falou um expedicionário patrício,
que, glorioso, tornou á Pátria,
depois dc tê-la engrandecido e
honrado nos campos sangrentos
da maitiriznda Europa.

Por que chegou a tal ponto íi
velha terra dos Césares e dus
Artes, da ReligiSo e dns Cicií-
cias ?

Teria sido unicamente n v.uer-
rã a cfiusãdoia de tamanhos ma-
les, ou foi cia, apenas, a conse-
quencia racional e lógica de uma
educação — hoje reconhecida-
mente falhii, — minisl-adn cem
arrogância a teu povo ?

Que nos digam o< estudiosos
dos problemas sociais c políticos,
uqueles que acreditam poder ex-
pltcár as convulsões dos povos c
das raças.

de no>ra
expressão,
respeito c

e Al tar da

EdiçSo com. do 7.o anivo da «A £'PÒCA> .
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Vendo a mocidade
terra desfilar, numa
talvez aparente, dc
de amor, diante do

Pátria», nos seus grandes dias,
nós nos sentimos orgulhosos de
nós mesmos e da grandtza de
nosso País. Sentimo-nos conten-
tes e satisfeito.-. Alas, logo dc-
pois, no recesso de nossas con-
ciências, nos sii! pt-èendemas se-
gredândo baixinho às nossas itl—
mas: Também a juve Vtude fas
cista, iomò a nazista, lá pelo
ve'ho mundo, marchou, vibran-
te e gurbosa, por vezes muitas,
diante dos seus símbolos angus-
tos e das suas autoridades. Fa-
zia o para render-lhes os home-
tiagens. expontâneas on compul-
sórias cie um patriotismo dirigi-
do •£ controlar!,) no terreno en-
ganoso das exteriorizações, nem

ohlema
sempre com raizes profundas, du-
radoiras e sinceras no coração
do povo.

Estava se educando: com ela,
a juventude, nós pensávamos.

Os velhos, os que não desfila-
ram ante o «Altar da Pátria»,
por impossível então faze-lo, de

a Resolver
i -jv-.-rtte-,*?^xuTZ}xia?i~~"i,'>z*'-~¦x-nw.cji'.' =^TMe-r»."*cM"-: r i-í-y.-^.-irrr-sva

ou intenta aproveitar, tanto
quanto possível, as tendências e
inclinações dos que estudam, vi-
vendo a vida tal qual el« é,

Aos mestres, notadainente os
sacerdotes dos caracteres e do
aperfeiçoamento das almas, o
problema se lhes apresenta dia

vez que ap?nas o tinham dentro a dia mais complexo, inquietan
de si mesmos, no âmago de su- do-lhes o raciocínio, provocando
as almas, serão, por acaso, e
só por isso menos patriotas e
quererão, por ventura, menos as
coisar nacionais do que a moci-
dade dc hoje ?

E' a pergunta que está bai-
lando uo ar, desejósa de um es-
clarecimento consentaneo com a
pedagogia moderna, que procura

szsgsfemzzsT&z ::y.'*i rans sair hec-í-i- izza^rK&zá^^&eç, tvaszsssszEca
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lhes deduções, levando-cs a con-
clusões tendentes á melhoria dos
pJvos, para grandeza e explen-
dor das nações.

As passeatas de propósitos
civico-patrióticc-s, com exceção,
é claro — pela sua própria na-
tureza e ptecipuas finalidades—
dos desliles e paradas puramen-
te militares, onde ha uniformi-
dade, igualdade, apresentação
harmônica — não estarão reclún-
dando em concursos e competi-
ções de valores, á guiza, assim,
de cotejos entre os que podem
mais e os que, ás vezes, nada

KfcEQ E2iaag3CCSQ2BE?aC30BKE
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podem ?
Senão vejamos. Que se passa

nesses desliles da juventude, an-
te os Altares da Pátria, nos seus
grandes e Solshes dias ? Que ve-
mos neles ? Preocupação quasi
exclusiva de se apresentar me-
lhor, mais rhamonte lantaziadò
(?), este ou aquele grupo, esba
ou aquela escola, aqneU agre-
miação esportiva ou até mesmo
a casa q-e viva da caridade
pública.

E com que proveito ? Para
ganhar prêmios, receber referen-
cias elogiosas, e palmas muitas
vezes solicitadas, num ambiente
de entusiasmo encomendado,

Cabe a nós, que escrevemos
para o público, uma imperdoa-
vel dose de culpa. Somos sim
culpados, porque concorremos,
na mor parte das vezes, com os
nossos louvores, que estimulam
e provocam aquelas cempeti-
ções,

Não haveiá desrespeito para
com a pátria, deslilar ante seu
altar, valendo se desse pretexto,
para ressaltar, não a grandeza
dela, mas muitas vezes, apenas,
a beleza de um grupo ou de uma
agremiação ?

Que é a pátria, senão o con-
junto de todas as preces, de
todas as bênçãos, dc todo o
amor de um mesmo povo? Co-
mo compreender, então, num les-
tejo solene dessa pátria, a desi-
gualdade palpitante e comove-
dora de um desfile, que pôde
alé humilhur aqueles, pobrezi-
nhos, que obrigatoriamente mar-

cliani diante dessa seu moderno
símbolo, expondo a deficiência
e pobreza dos sein uniformes, pa-
ra maior realce das escolas caras,
no senti-lo das posses dos seus
alunos ?

E isso. --.contecií juntamente,
nos grandes dias da Pátria, em
desfiles obrigatórios, diante do
simbolismo dos seus altares.

E vemos passar, em destiles
vistosos, meigas e pacificas pro-
fessoras, em passo marcial, ca-
deliciadas, contrastando e con-
trariando a delicadeza e finura
de seus puríts femininos e toda
a beleza dc suas a:mas perfu-
madas de carinho e dc ternura,
naquela marchada foiçada de
improvisadas militares.

E.tarão educando, lealmente,
a juventude nacional? Será essa
a verdadeira escola do sâo pa-
triotismo?

Quer nos parecer que não.
Talriotisnío deve ser algo dife-
rente. Vindo do b:ri;o ou adqui-
do nas escolas, mas dé todo ins-
tante. Ininterrupto. Sem dia e
hora marcados. Um patriotismo
que nos ensine a querer muito,
e muito, o máximo que é possi-
vel, na razão absoluta de nossa
vontade, supêrlátiváméntei a tu-
do que é nosso: nossos homens,
nossas cousas, nossa história
nossa Pátria. Enérgicos, quasi
selvagens, quando preciso. Sem
lecéios ou subservicheias. Ina-
bordaveis no tocante aos melin-
dres nacionais. Não admitir in-
terês.nes ou conveniê.icias outros
que não sejam os interesses e
conveniências da Pátria. Orgu-
lho sos por nos «sentirmos odia-
dos por aqueles que menos pre-
zem ou tentem denegrir ás pa-
trias causas. Vigilantes sempre.
Atentos, espirites combativos
contra ludo que possa preiudi
car a harmônica beleza da p-i-
tria, nos seus conceitos .le li-
herdade, nos seus ideais demo-'
cráticos, no ame r e união dc
seus filhos. Contra o entiodp.
comunista; contra a nionstruosi-!
dade nazista e, sobretudo, con-
tra todas as farisaicas atitudes
do traiçoeiro fascismo.

Assim talvez, se possa um
dia — patriotas brasileiros —
resolver os magnos problemas
da pátria, porque o Brasil tem
tudo e, felizmente, se basta a
si mesmo.

D't'ÍA) Vianna — escreveu
especialmente para o numero de
aniversário dá «A E'poca>.

O melhor e maior sorti-
mento em sedas usas e esíain-
padas, esta' apresentando a

ím H. A
ia 1

Ultimas novidades no gênero
Praça Rui Barbosa n° 848

CAXIAS DO SUL
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Macieiras e Pereiras ^sso^a^o «ks &uttiv&taK$ ie "Owvjetas
As maçãs e as peras são

frutas cujo cultivo no Sul do
Brasil dá excelentes resulta-
dos. Observando-se, além dá
escolha de variedades, a arte
de plantar, os cuidados cui-
turais e a higiene rigorosa
do pomar, a adubação apro-
priada e o indispensável com-
bate ás varias pragas, estas
frutas não são nada inferio-
res ás estrangeiras quanto ao
seu aspecto e paladar.

O viticultòr nacional é o
pioneiro no combate âs diver»
sas pragas, por meio de pul-
verizações de preparados in-
dicados, e isto, porquo só as-
sim garante o sucesso da co-
lheita. Tomando em conside-
ração que as videiras são
muito mais resistentes às so-
luções inseticidas e fungici-
das que a macieira ou a pe-
raira, e quo estas ultimas
necessitam para o seu trata-
mento, de soluções mais fra-
cas e do menor numero do
pulverizações anuais (no ma-
ximo 5). não ha motivo para
duvidar da conveniência eco-
nomica das pulverizações no
pomar, ainda mais que frutas
sadias sempre obtèin preços
compensadores.

Prestando ainda a devida
atenção á adubação. e jSendo
as condições metereologicas
normais, não haverá fracasso
de colheita, nem «arvores em
descanso».

As substancias nutritivas
requeridas pelas macieiras e
pereiras, como azoto, fósforo,
potassa e cal, são adminis-
tradas pola adubação com es-
terço, adubo verdo ou adubo
químico.

A macieira, em comparação
com outras arvores frutíferas,
requer pouco azoto, e a pe-
reira contenta-se com quanti-
dades minimas do mesmo.

E' importante para o nosso
solo, pobre em húmus, adu-
ba-lo de vez em quando com
estéreo ou adubo verdo.

Podendo-S6» então, assegu-
rar a continuidade da pro-
dução de frutas, obedecendo
a todas as exigências, não se
deve, por outro lado, descu-
rar do combate radical ás

Támií

pragas do pomar.
As pulverizações logo a-

pós o inverne, pouco antes
da inchação dos botões, são
para o nosso clima de efeito
essencial. E' esse o periodo
em que os vários fungos e
insetos retornam á vida e
justamente nessa época são
muitíssimo sensíveis aos ve-
nenos quimicos. As pulveriza-
ções durante o verão,
acompanham e asseguram
a vegetação, recompen-
sando o tratamento dado ás
arvores com colheitas maxi-
mas.

Nunca deverá ser esquecido
que a época e o numero de
pulverizações são de decisiva
importância para a eficácia
do tratamento e combate âs
pragas.

Wm

Limpa mal»... agrada mais... renda mais,,

Entrou no 6.° ano administra-
tivo esta associação de classe cu-
ja principal finalidade é o
fomento da produção de uvas
finas, congregando, hoje, algu-
inas centenas de pequenos agri-
cultores dedicados a esses traba-
lhos em nossa região.

Fundada sob os auspícios da
Secreteria da Agricultura, quan»
do secretario o agrônomo dr.
Ataliba Paz. poude- essa enti-
dade despertar na grande massa
dos nossas viticultores um ma-
ior interesse, valorizando aqueles
que desejavam progredir e me-
lhorar as suas culturas.

Com esse plano e com orien-
tação emanada da própria Se-
cretaria. por intermédio de seus
técnicos empenhados nesses mes-
mos trabalhos, a Associação dos

Cultivadores de Viniferas fez
crescerem muito a área cultiva-
da com castas finas, as çjuais
são vendidas pelo próprio agri-
cultor, por preços compensado-
res, aos nossos estabelecimentos
vinícolas e destinadas a melho-
ria das suas variedades de vi»
nhos.

Para o próximo ano adnaistra-
tivo foi eleita a seguinte direto-
ria:

Presidente — José Dani, re-
sidente em Utavio Rocha; Vice-
prelidente — Avelino Sgarioni,
residente no Travessão Rondelli
em Flores da Cunha; Jl.° Secre-
tario — Laurindo Boff, residen-
te no Trav. Santa Teresa; 2,o
Secretario — Antônio Boff, re
sidente em Flores da Cunha; l.o

Tesoureiro João Garbin, residen-
te em N, S, da Saude; Conse-
lho Fiscab Jacinto Madalosso,
Ludovico Cavinato, João Slavie-
ro, João Manosso e Romano Fa-
clain. Suplentes — Daniel Bridi;
Peregrino Picolli, Antônio Su-
zin e Alberto Tedesco,
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Procuramos par?, fabri-

cação de MARGARINA:

Olco de Girasol

Oleú de Geigeün

Solicitamos lambem
ofertas dc:

Oleo de Sassafraz

Carta com detalhes pa-
ra JONES LTDA.

Caixa Postal, 4134,
Rua Bitencourt Rodri-
gues, 142 — Telefo-
ne 3-7702 — S. PAULO.

;üitrl

p co»r>n»urr.brnno oucom boniba ciepUlâo.
.ii n dc olla píatiüo, com manômçtro.

O Dr. Eduardo Cara-
vantes, Juiz de Direito
da Comarca de Caxias
do Sul Estado do Rio
Grando do Sul, Brasil.

Faz saber que os snrs.
JOÃO PEDRO PERDONA,
FILOMENA NEGRI, JOSÉ-
FINA BISCH e LÍBIA MA-
RIA PEREIRA, estão intima-
dos a comparecerem no dia
Sois (6) de Novembro, ás 14
horas, na sala das audiências,
no edificio do Foro, afim do
serem inquiridos ou dizerem
o que souberem sobre a de-
núncia que a Promotória Pú-
blica apresentou contra AN-
TONIO ALADIR ELIAS, in-
correndo nas penas da lei
se não comparecerem, ficando
pelo presente edital citados.
Esle edital se>'ã afixado no
lugar de costumo o publica-
do pela imprensa. Dado o
passado nesta cidade do Ca-
xias do Sul, aos vinte e oito
dias rio mês de Setembro do
ano de mil novecentos e qua»
renta e cinco- Eu, HEITOR
CURRA, escrivão, datilogra-
fei e assino.

(ass.) Eduardo Caravantés
Juiz do Direito
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AGRICULTURA
INDUSTRIA
E COMÉRCIO

mECHÍELON

Vinho e Suco do Uva CRUZEIRO
t:.")Vl 1-W.V

Champanha }(t\cfiletoti

Caixa Postal, 38
Toi. N. 603 - 403

R. Angelina Miehielon 193G
P. B. X. com 40 Telefones
CAXIAS DO SUL

Matriz em Porto Alegre
Rua da Conceição 422 e 428

Caixa Postal 514 — Tel. 5554-7307
Agencias: Rio de Janeiro

Rua SSo Bento 3 - C. Postal 1083

SÃO PAULO
Rua Américo Brásiliense 73

Caixa Post. 4949 — Tel. «Arolli»
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5EcosemoIhaâos - armarinhos - Louças - Ferragens e Drogaria

POR AMADO
BARRACA DE COUROS - LÃ - CERA - CABELO - CEREAIS, ETC.

Eml Tel «IMPORTílBOM - Teis 205 e 722- t Postal 28
CAXIAS DO SUL - Rua 18 do Forte 2258-2290 - R G, do Sul

IMPORTADORA
COME

LIMIT
A maior Casa da Região, no Gênero

ÍI
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ESCRITÓRIO EM PORTO ALEGRE
RUA URUGUAY - ED. BIER & ULMANN

SALA 410 — TEL. 9*1930

CAIXA POSTAL, 206
END. TEL. «IMPORTADORA»
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Oenser Abaetê

(Destacado comentarista brasileiro)

Não deixa de ser contrista-
dor para todos nós, homens de
bôa vontade e de espirito escla-
recido, ver como a gente e os
órgãos da imprensa oposicionista
se esforçam por querer cooven-
cer a opinião pública brasileira
de que eles, udeinistas. são os
salvadore.-. da nacionalidade, da
«dinastia dos Vargas», como -e
a nossa pátria estivesse em caos
político. O espetáculo que essa
gente e essa imprensa sem pa-
triotismo no? proporssiona, porcerto que impressiona mal os des-
avisados e mesmo os estrangei-
ros que nã«- conhecem de perto
a situação. Quem lê os arrazoa-
dos e os espalhafatos escabrosos
dos partidários daquele que em-
prestou seu nome para uma tris-
te aventura politica, por certo
julgam estar eles com a verda-
de.

O que é mais doloroso, é ver
que os udeinistas não pautam
sua conduta na campanha eleito-
ral qué ora se processa, cora a
elegância devida e o respeito
para com os altos dignatários do
governo nacional que, conscios
de suas responsabilidades de de-
mocratas confessos, vêm de per-
miíir, passadas as horas de tor-
nienla que assolaram o mundo,
que o Brasil «rlte ao seu anti-
go regime constitucional.

Apesar do exemplo que a In-
glaterra nos deu, ha pouco,
quando realizou o seu memora
vel pleito, essa gente brigadei-
rista, numa mostra de que estão
possuídos de grande paixão e de
sede de mando, fecham os olhos

para não trilhar na mesma sen-
da por que palmilharam o so-
berbo Winston Churchill e o seu
competidor Clenent Atlee.

A U. D. N. deveria, senão
por justiça mas pelo menos por
decência, olha1* para o exemplo
inglês, lá, na gloriosa Albion, a
oposição que era veementissima
tinha compostura e, ao vencer
as eleições, soube reconhecer,
publicamente, no grande lider
um homem que se portou á ai-
tura da confiança que lhe ha-
viam depositado os milhões de
súditos de s. m. Jorge VI. A
U. D. N., composta na sua maio-
ria de velhos politicos fracassa-
dos ou de oportunistas, aa au-
sencía de melhores as°unt«-s, co-
mo por exemplo o de esclare-
cer, ventilar ou debater sobre
os nossos grandes problemas sin-
da carentes de solução, voltam
os seus bacamartes contra a fi-
gura excelsa de Getulio Vargas,
como se o eminente estadista a
quem a nação deve tantos e tâo
grandes serviços, losse o respon-
savel pelo estado de de.-assosse-

go e de desunião da opinião pú-
blica, quando, na verdade, tal
estado de coisas é de responsa-
bilidade dos udeinistas. Porque
— e isso é verdade — ne esses
politicos mesquinhos e essa im-
prensa irresponsável que está ao
lado do brigadeiro não fizessem
tamanho espalhafato sobre coi-
sas que só na sua mente earun-
chada existe, a campanha eleito-
ral seria esonduzida com mais
serenidade e ordem.

Mas não faz mal. A grande
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maioria dos brasileiros já conhe-
ce de sobra a gente da U.D.N.
São da velha política e por isso*,
o povo não vai mais no arras-
tão das suas promessas. Os bra-
sileiros conscios de suas respon-
sabilidades, esses *sim, dão, em
uníssono, palmas á pessoa e á
obra do presidente Vargas e por

isso saberão endereçar, em 2 de
dezembro próximo, cs seus vó-
tos ao homem que será, indis-
cutivelmr-nte, um brilhante con-
tinuador da obra grandiosa ini-
ciada pelo eminente estadista
até aqui nos tem conduzido com
acerte e clarividèrieia: General
Eurico Dutra.

Conselho òe saúòe
Os germes que se desenvolvem

uo canal do ouvido podem a-
atravessar o tímpano e, atio
gindo ai partes mais profunda i
do aparelho auditivo, causa:-
infecções que, muitas vêzer, lc-
vam á surdez.

Moinho Progresso
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7Í Felicidade é um termo muito relativo ! Até
¦"¦ hoje poucos ou ninguém soube dizer se teve

consigo, sinão por instantes, essa coisa que a gente
sempre pensa que os outros possuem.

Muito se tem escrito sobre a Felicidade e a sua
existência fugidia, que, como unia enguia, sempre se
nos escorrega das mãos. Uns a procuram onde ela
não pode existir; outros a têm nas mãos e a jogam
fora, e assim a Felicidade continua sempre fugindo
da gente.

Diz uma lenda brasileira, que as mulheres sem
lei de uma tribu que existiu na misteriosa Amazonas,
Wr.Ikirias emigradas de longes terras, mergulhavam
nas lagoas do Alto Potumac, em busca do «Muiraki-
tan...»—a pedra verde que escondia o precioso ta-
lisman e que quando a encontravam, encontravam
com ela a Felicidade, e que se não a achavam não
mais voltavam á tona das águas cristalinas daquelas
lagoas que escondiam no seu fundo o que nós procu-
ramos através dos séculos

Mas, a Felicidade existe ?
Francamente, a Felicidade se existe é uma deu-

sa desejada e esquiva, lí muitas v^zes. onde menos
esperamos encontra-la, ei-la que nos aparece, brincan-
do de esconder oom a sorte, as vezes sob um teto
rústico, nos olhos alegres da pobreza, pois essa coisa
que invejamos nos outros mais vezes se encontra nos
lares pobres e sobre andrajos e onde o pão nem sem-
prr existe, do que nas escadarias dos suntuosos pa-lacios, onde a fartura quer ostenta-la !

Mas todos procuram a Felicidade e raroí são os
que a encontram, para prende-la sinão por instantes
lugazes, para depois continuar a procura, como as
Índias do Amazonas, lenda i ias creaturas,, mergulhan-
do ás pr> liiiididades das lagoas do Alto Potumac. a
procura do « Muirakitan... »

E, «sem duvida alguma — como disse J. Ribei*
ro — não é por falta de elixires que a Felicidade i'ó-
ge tanto do homem". Temos, felizmente, mil modos
de alaga-la: a oração, o amuleto, e ao cabo se tudo
íaiha, In si 'lol Ikh-.íI,, póde-se pactuar com o demo-
nio, coisa aliás pouco recomendável.

Mas as moairibas-, os amuletos, os «muiraki-
tans» enlim Ue nada valerão, no nosso conceito, se
não tive-mos uma bôa estrela, E as estrelas boas
não são tantas que se possa esperar, tranqüilo essa
coisa que nos traz a alma em expansão, o coração em
descanço e a cc-nsciencia en, paz !

Oue a Felicidade é esquiva, is*-o é indiscutível;
c qi.e tem os céus caprichos, lambem é indiscutível.

Mas, afinal, o que é a Felicidade ? Será ficção
ou ela existe, na verdade ? Para não nos tornar men-

«MUIRAKITAN
* 9 • »

(r\ peira verfce èa Fclíciôadi-)

DitmiètietiHe Paranhos Antunes

tirosos ou dizer o que não sabemos se possuimos, é
mais acertado se dizer que não sabemos se somos ou
não somos felizes !

E a pergunta continua: o que é a Felicidade ?
Ü amor não é felicidade! Ter o coração em so-

bressaltos, por aquilo que veneramos com carinho, é
egoísmo e é viver na eterna duvida, receiósos de per-
der um dia.

A glória, não é felicidade ! Ver realizado um
sonho efêmero, conquistado pelo sacrifício, para de-
pois perde-lo, porque é uma ilusão, ó desperdiçar o
tempo que*terian>os para empregar noutros fins mais
nobres.

A riqueza, não é felicidade 1 Temos conhecido
muitos ricos, nadando sobre o vil metal, que se não
consideram felizes.

A pobreza, tão pouco 6 felicidade 1 Passar priva-
ções, suar para ganhar o pão de cada dia, viver lu-
tando pela vida, não pôde ser essa coisa que inveja-
mos nus outros e que adjetivamos de paz, amor, li-
herdade, glória, saúde, riqueza e tranqüilidade 1

Tudo isso reunido, talvez sim, formasse o todo
dessa aspiração dos homens! Mas quem já os teve to-
dos reunidos?

A felicidade, portanto, se existe, na extensão do
termo, deve.ser um mixto de fó e dc alegria, mistu-
radas de dôi* em fuga, porque ninguém jamais se
disse feliz e se disse mentiu e si não mentiu não
soube explicar o que se.itia, para se ter feliz.

Somos pelos confrontos e pelas interrogações,
porque julgamos que confrontando e perguntando,
chega-se as conclusões lógicas, e por isso indagamos
em que consiste a felicidade, na sua expressão real.

Será que a felicidade é se ter a ventura de pos
suir todos os bens terreno»' ou a ventura já é sino-
nimo dessa coisa procurada, desaparecendo o sentido

Caxias, Oulubro 1945

do termo?....
Não será acaso a felicidade um inventivo, para

que a procuramos s-eiripre e sempre/
E' difícil resp* nderl
Recordando ga fundação, ha dois séculos, da

? Academia dos Felizes», no Ri-, Maiio Bulhão tam-
bem pergunta nos cm que c>.nsi*)te a felicidade.

— «Em preservarmos nossa alma do excesso de

padecimentos, pura não a deixarmos prostrtr se dean-
te das desventuras que tanto nos assediam a vicia?
ou em limitarmos os incontidos desejos humanos, ya*
ra não es barrondnrnus n;- infortúnio das desilusões?
ou a felicidade 6 apenas uma ecrardiá esperança dn
sermos, acaso, um dia felizes?,..

0 homem, porém, eclico ou crente, procura
sempre e-ssa deusa, na esperança de eucontra-la um
dia,

Mat,, nômade, a felicidade viverá sempre ape-
nas na imaginação do homem, dando-lhe força para a
luta. Sem pátria, a felicidade é aspiração universal,
como a deusa da fortana. e sendo esquiva, a felicida-
de ha de ser, á semelhança da Arte, creadora, uma
realidade intima, de expressão pessoal, robustecendo
o homem adaptado, para conviver a vida cm comum
com os demais homens.

Encontramos no conto de Ernani Fornar! «Teo-
rias da Felicidade», muitas afirmações para negar a
existência da felicidade. Diz o festejado intelectual
que "existe o venturoso, mas i\üo existe prcpriamen-
te a felicidade, A ventura ou «felicidade», como
querem, vem da experiência.

Porque a experiência é que nos„ensina a evitar os
aspectos grotescos e maus da vida... E ela que nos
instrue no processo dilicil de resguardar o corpo dos
acidentes, a alma dos pecados sujos e o espirito dos
sofismas grosseiros».

Mas é preciso não esquecer que a experiência c
«perservativo» e nunca antídoto. O veneno «Dor>,
depois de ingerido, resiste á terapêutica...

E assim fica claro que não pôde existir a reli-
cidade, como a quer o homem, ficando abolido o
termo indigena brasileiro—- «Muirakitan...» — a pe-
dra verde da felicidade, que todos nós a procuramos
sempte, mergulhados no mar revolto da existência!

Ca..i..s do Sul, Outubro 194o
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de Fé
Constitui, o discurso pro-nunciado pelo general Eu-

rico Dutra em Belo Hori-
zonte. um documento poli-tico que convida a medi-
tação — escreve no «Cor-
reio Pauliatano», Gil Aires.

Antes de tudo, devemos
notar a serenidade e a ob-
jetividade daquela oração.
Não há um sentimento
pessoal, não há um ódio,
não há explosão de um re-
calque, a prejudicar, com a
sua manifestação, a tran-
quilidade com que o can-
ditado; colocando-se num
p'ano superior, fala á na-
ção sobre seus propósitos
governamentais. E' uma
circunstancia que não podecieix-,« de ser posta em re-
levo, bgo no inicio da a-
nalise dn substanciosa ora-
ção poiiticá, Vê se que o
general Dutia paira «cima
das competições pessoais e
faciosos, (ão más conselhei-
ra1*, p,'ir/i olhar, com preu-
cupnção puramente objeti-
va as altas questões de
interesse nacional que ttrá
He solucwinar, se for go-
verno

Com esfa atitude, o can-
didnto do Partido Social
Democrático evidencia pe-
rante a nação, que sabe
empreender, na sua exata
expr«.-ssão, um embate de
mr ora tico como o que es-
tá empenhado, na qualida-
ile dé portador da conlian-
" ' f rçns majoritárias

. ç Ele vem a cam
pi;, na luta pelo proselitls-
mo. explanando idéias, ex-
pondo pontos de vista, o-
fereçendo soluções.' sem
descer aos ptocessos ião
desmo«alizadores e tão
desvirtuadores de nessas
campanhas eleitorais, da
investida pescai, das reta-
linções-, «Ias acusações nem
sempre justas e honestas.
Que, o apoio do eleitorado,
não pelo embuste riemagó-
gico, mas pela sedução da
idéia serenamente exposta.

A nação já deve ter fei-
to esse raciocínio, estabele-
cendo pararelos úteis ás
suas conclusões.

A uma outra conclusão
se há de chegar após a
leitura do magnifico dis-
curso. E' que não se justi-
fica que as forças demo-
craticas da nação conti-
nuem a ser conclamadas
quando outras forças, não
democráticas, de índole
subveisiva do regime por
que nos batemos se mubi-
lizam unidas para enfren-
ta Ias.

O que pede a opinião
democrática do pais? Re-
gresso ao regime represen
tativo. Reexame das modi-
ficações institucionais. So-
berania , popular. Politica
Social justa, dentro dos
postulados cristãos,..

Ora, o general Dutra fez
uma clara e incisiva pro-
fissão de fé democrática,
especialmente no que con-
cerne n sat-sfação daqueles
anseios nacionais. Acima ile
tudo, coloca a soberania
popular. Tão grande é o
seu respeito por ela, que
deseja que a futura cama-
ra tenha funções conrtitu-
intes. E assegura que o
fceu governo acatará, como
deve, a Constituição que
vier a ser promulgada pe-
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los representantes dó povo.
Com isso, atende aos recla-
mes públicos de pleno re-
gresso ao regime da inter-
venção imediata da sobe-
rania da nação na deter-
minação da vicia política
do país e submete a essa
própria soberania a questão
da Constituição «jue deve
reger a nação. Afirma o
seu propósito, no campo
social, de prosseguira poli-
tica do presidente Vargas,
inspirada em idéias de jus-
tiça e de equilíbrio de re-
lações entre o capital e o
tr balho, hauridas no pen-
samento cristão,

Eis a síntese politica de
sua oração. Como irão
combater-lhe a candidatura,
no terreno das idéias e
dos principios das forças
democráticas que estão em
campo oposto?

Medite a nação nesse
aspecto da situação politi-

smMamBBmsmmBmBRmmmmamsmammm
ca. A divisão das forças
democráticas é, neste mo-
mento, um grave erro. que
se exprime nesta conse-
quencia deplorável — o
fortalecimento d;«s forças
anti-democraticas. 0 eleitor
que não deseja que peri-
clitem os seus principios
políticos, não poderá ter
uma outra atitude senão a
de cerrar fileiras em
torno do candidato que,
cum tanta serenidade e
tanta objetividade, revela
a sua fidelidade aos pos-
tulados 'fundamentais da
democracia. Unir em torno
desse candidato vale por as-
segurar a vitória da própria
democracia.

Quem não anuncia não
vende. Anunciai na

«A E'POCA»

Mantendo seu lema de vender barato, apresenta umforrnirlavol sortimerito em: Chapéus, Calçados, Camisas,
Roupas feitas. Casemiras, Perfumadas o mais uma infini-
dade de artigos para homens.

Procuro conhecer os preços baixos que estsí vendendo a

CASA GAÚCHA
Rua 5inimbú, 1907
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Foi uma verdadeira afirmação

essa Memorável Conce
dè à d A

V

<LX V 13IM ti n tra ca o
que assinalou nm acontecimento marcante nos anais da história da comuna

© povo cGKiense e as caravanas que compareceram á grande Concentração,
vários municípios do Estoúo, na sua vibração, exteriorizaram, publicamente, o

Hio ao Comunismo, reafirmando suo fé nos principios cristãos

vindos de
seu repfi-

PARA MAIS DE 15 MIL PESSOAS ASSISTIRAM ESSA MANIFESTAÇÃO DO POVO A'
IGREJA CATCLTCA, TENDO A' FRENTE SUA EXCIA REVDMA. D. JOSÉ' BARE'A.
BISPO DA DIOCESE. FAZENDO-SE OUVIR DIVERSOS ORADORES, VINDOS DE POR
TO ALEGRE, DENTRE OS QUAIS DESTACAMOS OS SRS. DRS ARMANDO GAMARA

E ADROALDO MESQUITA DA COSTA

SAUDOU A CARAVANA DOS ORADORES VINDA DE PORTO ALEGRE, EM NOME DO
POVO CAXIENSE, O DR. JOSÉ' MARIO DE MEDEIROS

(Caxias, 16 - Report. do
jornalista Paranhos Antunes)

Na época atual, de matéria-
lismo e de corrupção moral, em
que as almas niais puras são
arrastadas pelo turbilhão das
incertezas, sinão seduzidas, leva-
das algumas no torvelinbo das
idéias exóticas importadas de
terras extranhas, que procuram
inocular nos espíritos despreve-
nidos o veneno do mal, procu-
rando ao mesmo tempo peitur-
bar a serenidade do ambiente
nacional, de paz e trabalho, ¦-
em nossa cidade, tradicionalmen
te católica, como um Anjo pro-
tetor, de azas brancas abertas
sobre a terra, paira a Divina
Providencia, dizendo-nos todos
os dias, bem alto. pela voz so-
nora di.s sinos dos seus templos
espalhados pelos quatro cantos
dessa colméia industrial, que
Deus é brasileiro e que mora no
coração do povo caxiense !

E quando, desgraçadamente,
se sent.- que os homens de pnu-
ca fé vão se deixando seduzir
pela avassalagem das idéias mo-
dernas, relegando para o esque
cimento a sublimitlade da fé e
dns principios cristãos, bases da
moral dos povos, no-, é consola-
dor proclamar que Caxias do

Sul ainda conserva bem viva,

para felicidade da sua gente, a
tradição milenária lo catolicis
mo. atendendo ainda a vóz pian-
gente dos sinos que nos chama
á casa dc Deus. onde vamos nos
refazer em espirito, do enfraque-
cimento quando o mesmo procu-
ra nos desviar do caminho que
conduz ao Bem e a Verdade,
para jogar-nos no monturo pú-
írido de doutrinas incompatíveis
com a dignidade de um povo
vieeralmente honesto, trabalha-
dor e acostumado á liberdade,
apanágio das pátrias livres co-
mo a nossa, que jamais se su-
geitaria á escravidão e ao ser-
vilismo de outros donos. Por-
qu<r realme.itc o povo de Caxias,
como todo o povo brasileiro,
ainda não foi contaminado por
essa onda avassaladora de ne-
gações e de ceticismo, que ron-
da a humanidade em nossos
dias.

Foi nesse ambiente místico,
de paz, de compreensão moral,
de civismo e de religiosidade,
que se realizou a grande Con-
centiação Católica de 16 de Se'
tembro ultimo, nesta cidade,
sob os auspícios da Liga Eleilo-
ral Católica e tendo como patro-
cinador da mesma esse ministro
de Deus que diiige as Igrejas
desta Diocese, e que é Sua Ex-

cia. Revdma. D. José Baréa,
Bispo de Caxias, dela partici-
pando para mais de 15 mil pes-
soas. vindas de todos es recan-
tos deste municipio e dos muni-
cipios visinhos, bem como da
capital do Estado, vendo-se des-
de o mais humilde trabalhador
das nossas lavouras, até as mais
altas personalidades, como pre-
feitos de diversos municipios,
representantes de altas autori-
dades do governo do Estado,
além de vai ias corporações re-
ligiósas e trabalhistas, que açor-
reram ao chamamento e ao tó-
que de alerta contra o inimigo
que nos bate á porta.

Apezar do máu tempo reinan-
te, que durante toda aquela se-
mana se fez sentir, privando de
que muitas caravanas organisa-
das se locomovessem, ten-Jo mes-
mo o dia df. grande Concen-
tração, amanhecido um tanío
duvidoso, foi a Concen-
tração Católica de Caxias, como
diziamos, urna verdadeira afir
mação de fé e de civisim-, fa-
zendo-se acanhada a vasta pra
ça Rui Barboza para conter a
multidão que ali se aglomerava
afim de ouvir os discursos pro-
gramados, afluindo para o lo-
cal, desde cedo, grande massa
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S, Excia. Rvma. D. Jo*é Baréa
Bispo da Diocese de Caxias

popular, que era despejada nas
adjacências da cidade pelos va-
rios meios de transportes vindos
de todos os pontos dos distritos
e dos municipios visinho1;.

O INICIO DA SOLENIDADE

Precisamente às 15 horas, já
concentrado o povo no Largo
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Aspéto parcial da multidão que assistiu á concentração católica_de 16 de Setembro em Caxias

Duque de Caxios, defronte á
Catedral, onde se via uma gran-
de Cruz, descançada sobre um
V. com a expressiva legenda
«A Cruz Vencerá», teve inicio a
memorável festa civico-religiósa,
ocupando a tribuna armada na-
quele local, altas autoridades,
dentre as quais destacamos Sua
Exeia. Revma. D, José Baréa,
Bispo dn Diocese, dr. Dante
Marcucci, prefeito desta cidade,
dr. Bélgio Trindade, prefeito de
Flores da Cunha, sr. Carlos
Rolta, prefeito de Antônio Pra-
do, dr. Jofio Dentice, prefeito
de Bento Gonçalves, dr. Raul
Oaudurc, prefeito de Farroupi-
lha, dr. Olinío de O. Freitas pre-
feito de Garibaldi, sr. Rogério
Galiazzi, prefeito de Veranópolis,
dr. Cilon Rosa, Secretário do
Interior e dr. Oscar Fontoura,
Secretário da Fazenda, ambos
representados pelo dr. Dante
Marcucci, dr. Desidério Fina-
mor. Secretário da Agricultura,
representado pelo dr. Francisco
C. Rangel, dr. Acioly Peixoto,
presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Estado represen-
tado pelo dr. Adroaldo Mesqul-
ta da Costa, capitão Darcy Vi-
gnoli, Chefe de Policia, repre-
sentado pelo dr. Ely do N. Ma-
cliado, coronel Juslino Mar
ques de Oliveira, comandante da
Brigada Militar, representado
pelo comandante do Destaca-
mento local dessa unidade do
Estado, além de outra-i represen-
tações, tanto civis, como reli-
giosas.

Achando-sc auzente o sr. In-
terventor Federal, coronel Er-
nesto Dornellcs, sua excia. ao

(Continua ua pagina seguinte)
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pe assinalon nm acontecimento marcante nos anais da história da comuna
(Continuação da pagina anterior)

regressar, enviou ao sr. Bispo
Diocesano, expressivo telegrama
que publicamos em destaque,
nesta pagina.

Sua Excia. Revdma. D, José
Baréa foi recebido na tribuna,
acompanhado de altas autorida-
des, por prolongada salva de
palmas.

Dando inicio á solenidade, que
foi toda irradiada pelas emisso-
ras Radio Sociedade Gaúcha,
Difusora Portnalegrense e ZY do
Kstado em Ondas Curtas, para
todo n Rio Grande, foi cantado
O Hino Nacional, falando a se
guir o dr. José Mario de Mc-
deiros, saudando a caravana de
oradoies vinda de Po-io Alegre,
em nome do povo de Caxias cu-
jo discurso, que sem duvida foi
uma bela peça oratória, publica-
mos, na integra, noutro local
desta edição, recebendo o orador,
ao concluir sua oração, calorosos
aplausos e cumprimentos.

COM A PALAVRA O DR.
ARMANDO CÂMARA

Anciosamente, o povo espera-
va ouvir a palavra fluente e
culta do dr. Armando Câmara,
i-rna das expressões da inteligen-
cia e da cultura do Rio Grande
hodierno, além de ser ele um
batalhador intemerato das boas
e nobres causas da coletividade.
Eoi. pois, com o mais vivo en-
tusiasmo e a maior atenção, que
o pcvo ouviu a oração do dr.
Câmara, que na verdade foi um
hino ao cristianismo e um toque
de reunir e de alerta ás massas,
paru que se conservem unidas
em torno de um único ideal que
cieve imperar nos corações dos
bons brasileiros, nesta hora in-
certa por que atravessamos.

Oração por todos os titulos
digna, vasada numa linguagem
escorreita e bela, mereceu o dr.
Armando Caniara, ao termina-
la, prolongados aplausos.

FALA O DR. RAUL LAGO-
MARSINO

Com a mesma atenção e en-
tusiasmo por parte do povo, Io
go após usou da palavra o dr.
Raul Lagomarsino, outro orador
que integrava a caravana porto
alegrense, o qual demorando-se
na análise do que é o Comunismo
demmsirou o perigo que repre-
senta parn a .iossu religião e pa-
ra os nossos lares, esse credo
que nega Deus e a familia, me-
recendo, como os oradores que
o antecederam na tribuna, far-
tos e calorosos aplausos.

FALA O SR. CARLOS SAN-
TOS

Ocupou a tribuna. logo após,
o sr. Carlos Santos que, com a
eloqüência peculiar dos tempos
em que fora Deputado clnssista
á Assembléia Legislativa do Es-
tado. em belo e atraente dis-
curso, prendeu a atenção da
massa popular, fendo sua ora-
ção, incisiva e oportuna, entre-
cortada de palmas, tendo sido
muito comentada não só pelos
conceitos emitidos, como tam-
bem pela beleza 0 a eloqüência

f-fiiSâiS^
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Fotografia mostrando outro angulo da multidão que'assistiu a concentração católica de Caxias'do Sul
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com qi-g a pronunciou.

COM A PALAVRA 0 DR.
FRANCISCO M. CARRION

Seguiu-se com a palavra o dr.
Francisco Machado Carrion, tam-
bem da comitiva da capital do
Estado, cujo orador, demoran-
do-se em analizar o que é o
Comunismo, principalmente se
fosse possivel ele medrar no
seio da nossa Pátria, acienteou
a doutrina que óra se manifes-
ta no Brasil, fazendo ver ao po-
vo a necessidade de combate la
para o bem da coletividade bra-
süeira e dos princípios cristãos.
0 dr. Carrion, ao concluir sua
incisiva oração, foi longamente
aplaudido e cumprimentado.

FALA O DR ADROALDO
MESQUITA DA COSTA

Nome vastamente conhecido
em todo o Estado, e talento
privilegiado, que se reúne a
uma cultura aprimorada, o dis-
curso do dr. Adroaldo Mesquita
da Costa era esperado com en-
tusiasmo. Não desmentindo a
sua verbosidade veemente, o o-
rador, em belíssimo improvi-
so, pulverisou o Comunismo, va-
lendo se para isso de nrgumen-
tos concretos, entre os quais ci-
tando a pagina sangrenta que
o comunismo escreveu na nossa
historia, quando por um golpe
de força, cm 1935, dominou por
tres dias a cidade de Natal, on-
de praticou as mais nelandas a»
trocidades e assaltos á proprie-
dade privada.

0 dr. Adroaldo Mesquita da

Costa, citando fatos passados
naquela época, leu trechos do
que registrou a imprensa sobre
o sangrento acontecimento, que
ficou como uma nódoa em nossa
terra, confrontando os Dez
Mandamentos ria Lei de Deus
com os Dez Mandamentos da
Doutrina Comunista. Ac termi-
nar seu belo improviso, viu su-
a» ultimas palavras abafadas por
prolongada salva de palmas, que
estrugiram de todos os recantos
daquele local da Concentração,
como justas e merecidas ovações
ao distinto e ilustre orador.

ENCERRAMENTO

Dado o adeantado da hora,
pois o sói já se escondia á dis-
tancia, não foi possivel ouvir-se
a palavra de Sua Excia. Revda.
D. José Barca, o qual entretan-
to ainda rcupou por instantes o
microfone, agradecendo a pre-
sença do povo e dos varias re-
presentações, e concitando o po-
vo a cerrar fileiras em torno da
Liga Eleitoral Católica, convi-
dando-o ás urnas no próximo
pleito eleitoral de 2 de dezem-
bro, empunhando o seu Titulo
Eleitoral pelo ideal do Brasil,
qual seja eleger homens dignos,
capnues de condurir a nossii Pá-
tria a um destino honrado, den-
tro dos sãos princípios cristãos.

Encerroda a grande Concen-
tração Católica que Caxias do
Sul promoveu, foi cantado o Hi-
no Sacro «Levantai-vos, Solda-
dos de Cristo 1»

E ficou assim, gravado na his-
tória da nossa cidade, es-sa gran"

de festa civico-religiosa, que o
povo caxiense levou a efeito, co-
mo uma afirmação caba] de que
ainda está de pé e de pé viverá
sempre, a tradição milenária do
catolicismo.

Inúmeros foram os telegramas
de todos os pontos do Estado,

recebidos por S. Excia. Revdma.
D. José Baréa, das altas autori-
dades governamentais e eclesias-
ticas, apresentando lhe as mais
vivas expressões de solidarieda-
de c de aplausos pela memora-
vel Concentração Católica de 16
de Setembro, realizada em nossa
cidade.

Um telegrama do Interventor
Federal ao Bispo de Caxias

A propósito do oficio que lhe dirigira S. E^-
cia. Revdma. D. José Baréa, Bispo desta Diocese,
convidandò-o para comparecer á Concentração Cato-
l!ca. Sua Excia. o Cel, Ernesto Doi-neles. Interven-
Federal neste Estado, impossibilitado de faze-lo pes
soalmente, por estar auzente, dirigiu ao chefe da
nossa Diocese o seguinte expressivo telegrama:

*D. José Baréa
DD. Bispo de Caxias.
Tenho honra de acusar recebimento oficio em

que V. Excia. Rvdma. me convido para assistir con-
centração católica que se realizou essa cidade do-
mingo último.

Em virtude de haver recebido com atrafo refe-
rido convite não me foi possivel comparecer ou man-
dar representante.

Aproveito o ensejo para felicitar V. Excia.
Rvdma. pelo brilho de que se revestiu aquela con-
centraeSo.

Cordiais saudações

(a) Ernesto Bornelles
Interventor Federal»
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As perdas trágicas

Rennes, setembro (Intera-
liado): «A Fiança perdeu
quarenta o cinco por cento
da sua fortuna > — declarou
o sr Pierre Henri Teitgen,
ministro da Justiça, levantan-
do o trágico balanço da guer-ra e da ocupação inimiga da
França, durante uma confe-
rencia realizada nesta cidade.

«A divida publica — acres-
centou — atingiu o total ina-
creditavel de mil e seiscentos
bihões de francos. A ocupa-
ção nos custou oitocentos e
sessenta biliões, a guerra des-
truiu na França 1.785.000 ca-
sas, cinco mil pontes, ein-

coenta por cento das estações
ferroviárias, trezentos mil
vagões dos 500.000 que pos-suimos, quasi todos os canii-
nhões, quase todos os nossos
portos, de Dunquerque a
Toulon, metade dos nossos
rebanhos e tres quartos dos
nossos instrumentos agrico-
Ias. Entre destruições, rou*
bos, saques, perdemos qua-renta e cinco por cento da¦fortuna nacional».

No rede moinho dessa ex-
periencia iremenda, a França
tem o direito de reclamar
segurança em suas fronteiras
orientais, para que não se
repita semelhante calamidade.

W>4;

Companhia de Seguros Allança da Berna
•m •-?'. r_j_

a mais importante Companhia nacional
Seguros contra Fogo e Transportes

i

Seorçes J&v&amet
Jata %q%xz a Jbetgwa

Capital Realisado  Cr$ 9.000.000,00

Reservas diversas  Cr$ 72.040,826,40

Receita geral em 1944  Cr$ 67.053.245,30

Mais de cento e quarenta e oito milhSes de cruzeiros

Rgenie Regional: RRTHUR RECH

Avenida Júlio de Castilhos 1343 — Telefone 380

Paris, setembro (Intendia-
do): Regressando da Bélgica,
onde passou vários dias, o
grande escritor francês Goor-
ges Duhamiil acaba do fazer
interessantes reflexões sobro
a recuperação fisica e moral
tia liolgiea. Extraímos drsse
documento alguns dos pura-
grafos mais significativos.«Os belgas -- disso Duhamel— estão melhor vestidos, me-
lhor alimentados, melhor cal-
çados do que nós, franceses.
Sua moeda está mais estável
do que a nossa e o povo tra-

balha com mnis afinco. Nos
arredores das grandes cidades
já se vê fumaça em muitas
chaminés. O homem da rua
è cortês o sorridente, respon-
de amavelmente a qualquer
pergunta, e o estrangeiro, a-
graclavelmente surpreso ante
esta boa vontade, pensa quea famosa «politesse> francesa
encontrou refugio r.a Bélgica.
Este país super-povoado não
é um país agrícola, poremcultiva muito bem o seu solo
e obtém dele abundantes fru-
tos» seu gado é relativamente

numeroso e muito bem cuida-
do. A situação alimentar bei-
ga melhora rapidamente. Os
danos causados pela guerra
forain muito graves, porem
todo mundo trabalha na sua
reconstrução. A vida floresce
por toda parte até no meio
rios escombros. Gloria á pe-
pequena Bélgica, que não de-
>?espérou nem de suas forças
nem de seus homens!» Não
resta duvida que a Bélgica
agradece essa amável declara-
do escritor francês, porem
contempla o árduo trabalho
que ainda resta para o futuro.

Escritor m
Passa se a chave de um bem localisa-

do escritório, com duas peças — a quem adqui-

rir os moveis,

Informações na red. da cA E'poca»

Frigorífico „RIZ
A. Rkzo Irmãos & Cia. Ltda.

INúUSTRIALISíAS E EXPORTADORES. - CAXIAS - Rio Grande do Sul - BRASIL
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SUÍNOS BOVINOS OVINOS

BANHA

TOICINIIO

BACON

SALAMES FIAMBRES

PRESUNTOS MORTADELAS

PAT'ES

SALSICHAS
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PÀIU

CORNED BEEF

LUNCH TOUGUES

PORK FILETS

CORNED PORK XARQUE

CARNE SALGADA

LÍNGUAS

CARNE VERDE

Roubos — 5abâo — Ossos preparados
Cabelos õiuersos — Couros

61anòulas animais - Sangue seco

.--\



..«*AÍlS'i-,*frfe'.^ EcliçRo com, do 7.0 anlvo da «A Ê^OÇA» Caxias, Outubro 1945

6 coniuois-no é inimigo
Pátria c ds Democracia

Jaime Soares

(Exelusivdade do CEC para A E'POCA)

Ha poucos dias atraz, os
partidos socialistas franceses
repeliram a nlianç.i com o
partido comunista. Poique
eslo na França o no mundo ó
contra a idéia da Pátria. Tan-
to assim que o Iviiíj ou canto
do - comunistas franceses è o
tLTnternátipnale» ou a «In-
ternncional». E' o que os co-
munistas cantam nas ruas de
Paris. O comunismo é tam-
bem inimigo da democracia.
Ainda ha pouco, Roosevelt
tinha sido reeleito om renhido
pleito. E ha dias, Churchill
embora reeleito, viu seu par-
lido ser derrotado o levo que
abandonar o poder. E na
Rússia? Quem sabe tle ele.i-
ções na Rússia? Quem elegeu
Stalin? Não sò não ha ciei-
ções, como ha um fó partido
permitido. Ao lado de tudo
isso é curioso constatar que os

aliados têm feilo questão de
destacar o por em relevo to-
das as grandes figuras mili-
tares que se evidenciaram a-
gora na guerra. Não so pro-
curou obsourecer nenhuma.
Ao passo que isso acontoco
na Inglaterra e em outros
paises aüados, Stalin proposi-
tadamento vai pondo de lado
todos os grandes chefes mili-
tares russos que se distingui-
ram na guerra atual. Todos
vão doso parecendo completa-
mente do cenário, vão sendo
intencionalmente afastados ou
escondidos para aparecer u-
nica e exclusivamente o «ma-
rechal» Stalin, como o unico
homem que existe na Rússia,
unico a quem cabem todos os
méritos, unico grando tático
e estrategista, unico salvador
da Rússia,

Deve-se cuidar jlldilij-d

A educação das crianças, no lar ou na Escola, impõe severas exigências.
Pretender que uma criança nervosa ou débil, tenha o melhor com-

portamento, seja obediente e não seja irritável, c um erro. A' essas crian-

ças, não se eleve castigar e sim procurar a causa que faz supor má educação.
Deve-se desconfiar da Sífilis (impureza do Sangue) em seu organismo.
Criança que não se desenvolve-, não tem disposição para brincar,

- - ¦ dentes,
pouca inteligência, gênio retraído, dorme e come
com feridas rebeldes no corpo, r.ani pern'is ou na
enfezadas, magras, abatidas, precisam depurar o

imediato com o

mal, tem maus
cabeça. Crianças fracas,
sangue. Um tratamento
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PRODUTOS DO QUALIDADE
Tro|cr-!0 bem i um
Imperativo tia moda I
Faça UC19 vlitio à
nono Casa c verifl*
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101 de noisoi ort.'_-jl
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nas
e a-pode impedir que os germes se multipliquem no organismo, entrem

vias circulatórias, se espalhem pelos órgãos e tecidos e se lixem aqui
cola, disseminando infecçüo.

Quanlo mais protelado fôr o tratamento, mais espalhado fica o mal,
os órgãos mais importantes poderão ser atacados de uma infecção repcnli-
na e generalizada, que os comprometerá clc modo irremediável.

Ouça o médico que o aconselhará o uso do GALENOGAL»; excelen
te depurativo, auxiliar no tratamento da Siíilis, cujo apreciáveis resulta-
dos estão comprovados há mais de 60 anos, nas clinicas privadas e
hospitalares ¦'¦_¦'¦ 

' -,
Não exige dieta nem resguardo, e sen paladar agradável, e

ceito pelas crianças.
bem
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LONDRES, setembro —
(Do United Nations Informa-
tion para Interaliado) •- Sob
o estímulo da guerra, a cien-
cia aliada produziu muitos
milagres, desdo o «de gáus'
sing», quo neutralizou a mi-
na magnética alemã, ás me-
didas para o controle das o-
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pidemias. Embora as desço-
berlas tenham sitio em maior
parte do uso militar direto
muitas serão de grande pro-
veilo parn 11 humanidade,
quando estiver livre para li-
mitar-so ao combate ás doen-
ças e acidente? o quando pu-
der dispensar maia atenção
ás melhoras das condições
sociais.

A radiocalização. oficial-
mente descrita como *0 pro-
cesso de localizar a posição
de um objoto 110 espaço, polo
radio, som qualquer coopera-
ção ativa tia parto desso ob-
jetos, é uma descoberta de
tempo de guerra que será de
grande valor para a soguran-
ça aérea e o transporte ma-
ritimo.

A produção do borracha
sintética mereceu especial os-
tudo dos cientistas aüados,
depois tia captura pelos japo-
ueses das áreas produtoras de
borracha das índias Orientais
Holandesas e da Malàia. A
industria da borracha sinto-
tica, em conseqüência, poderá
suprir metade das necessida-
des de borracha do mundo
durante os próximos anos.

A escassoz de quinina —
novamente depois da ocupa-
ção niponica dos territórios
do Extremo Oriento — esti-
mulou a pesquisa dc substi-»
tutos. A China produziu um
proparado contra a malária
baseado em um arbusto
(chaftgshan) e lançou uma
campanha para o cultivo des-
sa planta. O preparado dori-
vado do ohanganan não pro-
duz certos efoitos lóxicos do
sulfato de quinina.

Químicos industriais da
Austrália o Canadá realizaram
grande trabalho de pesquisa
na produção do drogas natu-
rais e sintéticas o no apertei-
çoamonto dos métodos para a
industrialização de frutas en-
jatadas o suco do frutas, ex-
tração do vitaminas A e D de

peixes
tes de

e a manufatura de leu-
alto grau.

A industria plástica, quo
sastifaz tantas necessidades
de lempo do guorra, desde os
olhos artificiais para os feri-
dos ato as partes virais do
aviões o outras armas, na ba-
so de tempo de paz poderá
fornecer uma variedade es-
pantòsa de materiais quo se-
rão de imensa utilidade aos
programas da reconstrução,
inclusive o do habitações, as-
sim como artigos do consumo
e artísticos.

Quem não anuncia não vende.
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A E'POCA
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Por JJ\ de Heeriitff

ENQUANTO dirigentes indi
gcnas da França recusavam o
combate e se ncantonavam em
vergonhi sa neutralidade, o povo
se arrojava na luta Enquanto
o Exercito permanecia em inati-
vidade forçada, sob a dupla vi-
giláticia do ir.imigo e de Vichy,
as mulheres, velhos e crianças
causticavam o invasor numa lu
ta sorrateira e constante.

A Intancia Franceza tem seus
heróis como tem seus mártires.
Crianças metralhiidas nas ruas,
deportadas para a Alemanha,
sélvagemente mortas por nazis-
tas... mas também, vidas que se
unem aos combatentes c'andes-
tinos, ajudando-os e, per vezes,
s,alvand.i-os...

* *#
Em casa dos Simon, (porque

¦ão nomea-ios aqui agora?), es
condia-se um homem perseguido
pelos alemães. Ce.-to dia, chega
a Gestapo: esquadrinha lodosos
aanlos. e nada encontrando car-
rrga o horheni, deixando dois
agentes encarregados de vigiar
o local transformado em ratoei-
ra. Instalam-se na sala, fiimand»
e tagarelando A sra. Simon e
a filha, proibidas de sair perma-
necem sob vigilância.

No quarto dos fundos, em nm
movei cuja gaveta nem mesmo
l-cha á chave, está um revd-
ver. A pobre senhora, lembra-se
disso c- prevendo o perigo caso
fosse a arma encontrada, passa
di:.iaiçadaiu<nte ile uma r^.a a
outra, como se estivesse ocupan-
do-se cia arrumação, absorvida
por um unico pensamento: li-
?rar.se cio revolver.

De súbito, um retinir estri
dente de campainha E' Lise,
colega de sua filha que passa
como habitualmente para jun*
tas irem ao colégio. Não lhe in
te>ditam a passagem e embora
assustada, entra. Mme. Simon
conduz a menina aa fámcso lu-

Erhç8o com, do 7.o aniv o da «A E'P0CA> _v_-____-^.-'---»---=^^~
*»«Má<-hMBtfJ_i._-.-*,-*r>awlMMMaAMW_-^^ """" MM*f^***,%z«**>*~**,+'*'~»*-~~t *^ t"*-'****-*1*"-14*""*'!
_- __-  

1 Í^^^^^^^^^^^^^&SÊ
gar e, em pouca* palavras, con-
ta o ocorrido.

Sem dizer uma só frase, como
se fosse a coisa mais natural
do mundo, l.ise tira alguns li
vros da mula, coloca o revolver
em seu lugar e dirigindo-se aos
alemães, com o ar mais inocen-
le pergunta-lhes:"

Hoje cia não poderá sair
comigo?

Não, responde um dos
boches.

Com um muchocho desceu
tente a garota viras lhe as costas
e segue despreocupadamehte ru-
mo ao colégio.

* **
0 pai de Denis escondia-se há

meses. Um dia foi visitar os
seus. fica algumas horas apenas
e parte, após ter beijado seu
filho se ini-adormeci do.

A mãe lhe diz então: « Escu-
ta, Denis. não dirás que viste o
papai aconteça o que acontecer,
façam o que fizerem, não o di-
rás nunca!...»

No dia seguinte chega a Ces-
tapo. Interrogada, nega tvr re-
cebido a visita de seu esposo.
Notando a p-esença do pequeno,
um oficial pergunta-lhe delicada-
nente se tinha visto o pai u,\
véspera

Não vi meu pail
Dão-lhe chocolates, premi-tcm-

lhe brinquedos,..
Não vi meu pai!

Uma bofetada vem atingir o
teu rosto de 7 anos:
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ROBERT fá\ MARIO

O RETRATO UE JENNIE — Ura»
novela original, misto de realidade
e fantasia, vaiada num •.¦*>iilo trun*
qtiiUincnt.* poético.

'hs

A RUA DOS CATAVENTÓS —
O livro dc sonetos que rchabilitou
este gênero dc poesia . revelou aa
lir*:-,il uni dos seus maiorc» postas.

'ViçVy
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W.SOMERSET Ç\

síiãéíd^
A CAHTA — U drama inesquecível
d* Leal te Crosbie, uma das maiores
pr-r-onagena femininas da obra do
Maugt.-U-i.

MARIA &%

fácinta

JACc-JUES DE

SILBERMANN — Comov-dor-,
história dc um. amizade mas cida â
sombra das violentas perseguições
iii.ii-.-cmi tas.

R.OGER MARTIN

f*,OMAlN

tslj

—Ainda negas?
-Nã< i vi meu pai11

Sob as vislas da pobre mãe
estarrecida, um ponta-pé faz o
garotinho rolar alé a oulra ex-
treinidade da peça. Denis. le
vantase dolorido:

—I\ão vi meu pai!
E, o bruto, pei turbado por

essa teimosia heróica, cessa o
interrogatório.

(Do Br.l do S. F. I.)

CONFLITO — Uma peça dc cci-
lume. qoc analisa importantes as*
prelos e problemas dn atual socie-
dade brasileira.

ÉRICO

wipmú
AS MÃOS UE MEU FILHO —
Contos, ensaios é düpomientos que
inost*-*.m uiiia novn faceta do ro-
manei.ta de "Caminhos Cruzados'*.

U.lf TACITURNO — D-amótlc-,
rcvelaçno dos sentimentos que se
mascaram sob a nn.uaile quando
existem num amor iuconfessávet.

FRANCIS

PEDRO E LÚCIA — Uma deli-
cada história de amor, qua também
t- um violento libelo contra a giicti...

rvAADAME DELA^i

A PRINCESA DE CLf.VES —
Uma pintura do .'.mor no r-cculo
de I-Ut- XIV, que c o primeiro
romanr*. ii. análise na literatura
imivcr*a!.

ROBERT

F. du Cunha, -2 (Du Cor-
respondónte)

QUALIFICAÇÃü ELEITORAL

COMITÊ' BELGIO TRINDADE

mM-
A LUZ DA MANHA — Um ho-
lurtn d.i nus.a épo.a volta ao sÓCtilo
pu.udo, é arrasta do por utn drama
• descobre um it-uiid.» para a vklo.

ANDRÉ

Desenvolve-se, com grande a-
tividaJe, o serviço de qualifica-
ção eleitoral, por parte do posto
de qualificação do Partido So-
ciai Democrático, o único exis-
lente no municipio. Alé o mo-
mento presente o numero de
inscritos eleva-se a mais de
2.500, sendo iodos os requeii-
mentos encaminhados por inte.-
médio daqui le pi stu.

HOMENAGEM AO DR. BEL-

GIO TRINDADE

Sabe-se, de fonte segura, que
a população do distrito de Ol;>-
vio-Ròcha pretende prestar uma
grande homenagem ;.o Dr. Bei-
gio Trindade, operoso c ben
quisto pi efeito do municipio
devendo, nessa ocasião, ser inau-
gurado o seu retrato na .é-.le

11 sub pr.fiiitupa.

FUNDAÇÃO DE DIRETO

RIOS DISTRITAIS DO PtíD

Sob a presidência do dr. Bél-
gio Trindade, presidente do Di-
retorio Municipal chi P. tí. D.
de Flores da Cunha, foram fuiv
dides o.- Diretórios Distritais de
Nova Pátlúa o Otávio Rocha,
i um ambiente de intenso entu-
iasm.) e com a solidariedade do

ti talídade de seus habitantes
Oi membros de ambos os dire-
tórios foram escolhidos por ineli-
cação e votação da assembléia
presente ao áto.

Foi fundado na Vila de Nova
Pádua, 2 distrito deste munici-
pio. um Comitê com a finalida-
de de lazer propaganda da can-
didatura do dr Bclgio Trindade
u deputado, como representante
da zona colonial. Ao ter conhe-
cimento do fato, S. S. dirigi'.!
a set-uinte carta aos membros
do referido Comitê: -Prezados
correligionários Recebi, ontem,
o vosso fonogrnma, no qual me
comunicáveis a fundação, nessa
localidade, de um Comitê de
propaganda de minha candidatu-
ra a deputado, como represtn-
tante da chamada zona colonial.
A noticia causou-me especial
agrado, por sentir, em vosso ges-
to, o reconhecimento e a con-
fiança na dedicação e sincerida-
de deste modesto servidor públi-
co, que só tem, como titulo, o
amor desentranhado à sua ter-
ra e o desejo intenso de Wem
servir á sua gcnle. Soldado, po-

.rém, do Parlido Social Demo-
crático e fiel á sua disciplina,
sem outra ambição qne não se-
ja a de bem servi lo, quero fa-
zer-vos cientes, que _ó aceitarei
encargos polilicos, por injunçOo
de seus órgãos executivos. Ve-
nho, portanto solicitar-vos e ao
vosso Comitê a cessar qualquer
atividade a meu respeito, reser
vando as vossas energias parti-
darias, para a grande pugna elei-
toral que se aproxima, quando
eleveis então sagrar nas urnas
us nomes escolhidos pelo nosso
Parlido, que saberão defender o
seu programa, que são as nos-
sas próprias idéias. Saudações
cordiais, (ass.) Bélgio Trindade».

•"1 ' d ©Cíi&e
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A ESCOLA DAS MULHERES —
Profundo estudo ila evolução do
caráter feminino através da .ido-
leiccnda e do matrimônio.

_-¦•

O AL5EHCUE DAS DORES •—
Contos ti manchas da vida previu*
cima cheios à.t sensibilidade c agu»
dc?a tio grande i>*itU francês.

ARTURO TORRES
«"V _5,£,> . s".<r* <n í"*_*S vi' •

POESIAS — Uí.i livro ¦> poemai
definitivos, bcl-.> -ob \\\ alquer sol
e em quaiqncc terra, traduaidoi í>e-
lo uiaioiâS pociBí d.> Brasil.

OEAN-ÉDOUARD

ffijpêffifèy**';
O PENSAMENTO ALEMÃO —
Uma »i n lese porf.ita \[.\ ttenese,
evolução c tciidènct.vi ti.i filosofia

CRUZ ^|
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A FILOSOFIA NO BRASIL —
Análise das transfermações causa-
da. fi -of ridas pelai idéias fílo.-t'
fi.aj na evolução históiica nacional.

Procure liiu IíitÍi-íii- ou

p.çn iifh, ItttmbôUo Pintai,
Imlicitndo com dureza sen

Xotnt

Endtríço 
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A«xinale o>- livro* da Coleção
Tucano ijii- ât»eja: .V.«. ; —
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REPAROS EM AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES E QUAISQUER MOTORES

SECÇÃO DE PECAS - NOVAS E USADAS PARA AUTOS EM GERAL

Rua Sinimbú n. 1234 11244 - Telefone 748

CAMAS -- Rio Grande do h
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Caiu de 3000 metros sem paraquedas!Depois de haver passado
quatro meses num campo de
concentração alemão, acaba de
chegar ã Inglaterra, o sargen-
to aviador ennadense Morri-
sònj o qual foi personagem
de uma cena inélida no ter-
reno ria aeronáutica. Duran-
te uni bombardeio contra a
Alemanha, ao ser espatifado
o seu avião, Morrison foi
projetado no espaço numa

lluni de 3.000 metros sem
paraquódasl Caindo sobre u-
ma floresta úl- pinheiros, Mor-
rison ficou enterrado GO cts.
sob o gelo, sofrendo apenas

uma contusão nas costas o
alguns arranhões no rosto!
Desacordado, foi encontrado
pelos aiemães que o fizeram
remover para um campo de
concetração, donde foi liber-
tado pelas tropas britânicas.
Outro tripulante do avião si-
nistrado, que felizmente encon-
trava-se munido de paraquò-
das, no momento do desastre,
confirmou as declarações do
Morrison, declarando haver
sofrido um verdadeira choque
nervoso ao defrontar-so com
Morrison no campo do concon-
tração nazista.

NOVO TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO
Após longos estudos foi descoberto um
medicamento vegetal para tratamento, com
ótimos resultados, de variies, que prejudi-
cam n circulação v.i.osa. Esta medicação
na dose de três colheres das de chá ao dia,
em água açucarada, restitui às pernas o
seu estado normal e a beleza estética. Em
idêntica dose debela os males causados
peles mamilos hemorroidários internos
e externos, inclusive os que sanaram.
Use a pomada no local c beba juntamente
o líquido, para debelar lento varizes como
hemorróidns I Não encontrando nas farmá-
cios e drogarias, peca diretamente ao depo-
sitário: Caixa Postal, 1S74 — Sí.o Paulo.
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JÓIAS, RELÓGIOS E ARTIGOS PARA PRESENTES

Bv. Joiio de Castilhos, 1833 - Fone 696-Caxias

As ntopias socialistas

Seria interessante realizar
a experiência consistente em
povoar um país exclusiva-
manto com operários, proletá-
rios o trabalhadores, t dos.
portanto, pertencentes á mes-
ma classe. Aliás, ela já foi
feita, pois existe um país quo
realizou essa experiência. Foi
integral o exclusivamente po-
voado apenas por operários
e imigrantes- Cada um lá cbe-
gou apenas com a roupa do
corpo e talvez alguns instru-
mentos agricolas. E esse país
colonisado zó por proletários
q trabalhadores, dal a pouco
jà denunciava a formação na-
tura) e expontânea de uns
mais abastados o outros me-

LUIZ PINTO

(Exclusividade do CEC

para <A E'P0CA»)

nos, de uns mais arrojados a-
tirando-so a grandes empreen-
dimentos o outros marchando
a passo lento, falhos de ini-
ciativa o providencia. A desi-
gualdade está na natureza
humana. Uma familia do dez

Ir-*'-/-! E TJHA DOENÇA
MUITO PERIGOSA
PARA A PAÜÍLÍA
B PARA A RAÇA

AUXILIE Ã COM-
BATEL-A COM 0

BgHil
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filhos, todos os quais recebam
exatamente a mesma herança
e educação, daí a dez ou viii-
to anos, apresenta destino'-,
completamente diferentes. O
que a sociedade deve fazer é
dar uma oportunidade ou
ponto do partida igual para
todos. O puis quo foi povoa-
do apenas por trabalhadores
e imigrantes foi os Estados
Unidos. Eis o porque da u-
topia ilr.s concepções socialis-
tas. A natureza não liga para
os decretos humanos, aponas
liga a si mesma. Eis porque,
o melhor regime é a demo-
craeia que nós conhecemos na
Inglaterra o nos Estados U-
nidos.

!

rvejas e Bebi
Gazozas

das
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MÁXIMAS na QUALIDADE

B Únicas no sabor
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SITO E FABRICa DE GELO - fl CARGO DE 3RI SOARES
Rua 18 âo Forte, ZZ83 — Telefone 271 — Caxias do Sul
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O PONTO PREFERIDO PELA ELITE CAXIENSE

Ótimo serviço de Bar - Os melhores sorvetes, nata batida com frutas, cassatas etc.

diariamente, doces finos e excelentes bolos, tortas, pudins etc.
Doces próprios para festas de aniu.rsarios, noiuaòos, batisaàos, casamentos, etc

Pedidos pelo TELEFONE N.o 290

ftenliiiiii abastecimento alimentar
noíiíeps para os alemães

OSI.O, Relembro (Tnteralia-
do) — Sob d titulo, «Solda-
dos e alimentos» o «Afiou-
postcçT», de Oi-lo, obsei vii ser
petfciíair.eiiie natural que n
população norueguesa esiejn
profunds nu ntc- interessada em
alimentos, depois de cinco a-
hor de fi me. Uma das per-
{imitas que são fcii;:s com
r.iais~fi'( qupncia diz respei'o

.B^Hornc cimento ou 11:1 o parn
ns iiíòpns germânicas, o que
poderia acarretar limitações

:*i população civil norueguês;-..
Rr m falar cios trezentos ecin-
quanta mil ab naes o numero
de tropas aliadas na Noruega
esta* aumentando continua-
mente. Estas, porém, não a-

fetam o racionamento norue-
guês. pois lançam mão dn
seus próprios abastecimentos
Quanto aos alemães, de ago-
ra em diante níio receberão,
mais qualquer auxilio da No-
luega. Assim, qualquer pró-
dução ou importação (|iie
venbam a ser colocados no
merendo deverão ir imediata-
mente para o povo norueguês.

O artigo de «Áftenposlen»
conclui afirmando haver ra-
zões pnra entarar a situação
alimentar da Noruega com o-
fii-ismo. conquanto o racio-
namento naturalmente não
venha a ser suspenso, ainda
durante um lon»o período.

Afastem-se
Tubarões!

Segundo se informa da nova
Zeeiandia, cientistas britânicos e
zeelandêses estão agora produ-
zindo uma nova substância des-
tímida a repelir os tubarões Já
na guerra contra o Japão, os
pilotos britânicos e aliados con-
cluziam em seus aparelhos essa
substancia que numa eventúalí-
dade de acidente, mantinham os
tubarões afastados do lucal on
de estivessem flutuando os a-
viadores acidentados. Conquanto
a formula original fosse de cri-
gem americana, o sucedâneo
descoberto na Nova Zeeiandia,
evidenciou se mais eficiente do
que a matei ia norte americana.

Não c necessário esclarecer
a importância que essa delco
berta terá no após-gucira, quan
do se sabe que o maior inimigo

A Efervescência do Caldeirão Chinês
(Exclusividade do CEC para «A E'poca»— Soj Calai —

Bombain — A China, rle-
pois de quasi uma dezena do
anos de cruenta luta contra
o seu maior inimigo na Ásia,
volta novamente á represen-
tar o papel que ha um secu-
lo apresentava. Um verdadeb
ro caldeirão em efervescência,
onde obtida a vitoria total so-
bre o Japão, os agentes de

dos passageiros em caso dc
naufrágio são os próprios tuba-
rões. ü'ra, de poste desse in
vento, todos os nvios de passa-
geiros poderão ser equipados com
essa substancia, afim de fazer
face aos tubarões em caso de
qualquer sinistro que obrigue os
passageiros a abandonar o navio.

C. E. C

Moscou iniciaram uma vasta
campanha contra as forças de
Chang Kai Slíek, com o obje
tivo de colocar a China deii-
tro da órbita de Moscou En-
quanto, sincera e lealmente,
a Inglaterra e os Estados U
nidos sacrificaram suas me-
lhores tropas e material bò-
lico afim de auxiliar a China
na resistência contra o invá
sor japonês, a Rússia assis
tit_ passivamente esse gigan-
tosco duelo. E agora, que a-
próxima so o momento da
China colher os frutos da a-
ção democrática, evoluindo
na sua civilização rumo ao
ocidente, surgem os comunis-
tas para lançar a confusão, a
:lesordem o a ditadura na
China.

Fabrica cie Produtos O__ uimicos
FUNDADA EM 1911

Teieg. e Fonog. "VERONESE" — Caixa Postal 10 - Caxias do Sul
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Principais Praòutos âe Hossa Fabricação:
ÁCIDO TARTARICO EM P(') E CRISTAES - CREMOR DE TARTARO - TARTRATO NEUTRO DE POTÁSSIO - SAL DE SEIGNETTE

EM PÓ E CRISTAES - NITRATO DE PRATA FUNMMDO E CRISTAES - METABISULFITO DE POTÁSSIO-MONOSULFITO DE CÁLCIO-

FOSFATO DE AMONIO - FOSFATO DE CÁLCIO - ÁLCOOL ETILICO - ÁLCOOL AMI*LICO -ÉTER ACETICO - ÉTER SULFURICO

ÍDantemos Sempre em Estoque"
PRODUTOS INSETICIDAS E FUNGICIDAS PARA O TRATAMENTO DAS PLANTAS EM GERAL - ADUBOS ORGÂNICOS

E QUÍMICOS PARA A LAVOURA, JARDINS, HORTAS ele.

- TODOS OS NOSSOS PRODUTOS SÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE -

X
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Protesto e Lição
Correia de Melo

(Autor do bi-Hvro «Brasil Maravilhoso> e «Subsídios
para um dicionário dos intelectuais ri'.*grandenses>

Exclufividado para «A E'poca» no Rio Grande do Sul)

A história do Brasil, calcada,
quafi toda ela, na nomenlalura
e na cronologia do método ex-
positivo, era, até ha pouco tem-
po, de uma atiucz infinita. A-
chavá-se que o eompendio, citan-
do nomes e seriando datas, re-
sumia tudo, e tudo supria, a
realidade humana, feita de ra
ciccinio e de iniciativa, ficava
relegada à tabuarasa do calen-
dário. Um amontoado de cada-
veres mais ou menos ilustres,
mas sempre cadáveres Nem mes
mo as datas, fixando épocas,
conseguiam dar-lhes um sopro
de vida...

Em regra geral, os nossos li-
vros tscolares padecem do gran-
dc mal da sistematização. O co-
nhecimento é tudo. Exclúi-se o
entendimento.

O que aconteceu com a His-
tória do Brasil aconteceu, aliás,
cem a Geografia do B*asil. O
homem que nela arrastava a
perna torta dos gráficos equiva-
lia a um títere armado com pa-
rafusos. Tardou muito o protes-
to de Delgado de Carvalho e a
lição de Raja Gabaglia.

Protesto e lição é lambem a
«Historia da Civilização Brasi-
leirn> de Pedro Calmou, em que
condensa dois grandes livros:
«Historia da Civilização» e «Es
pírilo da Sccicdade Colonial»,
lançados pela Ccmpanhia hdite-
ra Nacional. Protesto eloqüente
e lição sábia. «História da Civi-
zação Brasileira, para a escola

primária, entende e discrimina
o Brasil por um método perfei-
tamente moderno e racional. Ao
invés do peso-morto das abstra-
ções. ressuma utilidade e vida.
E' integral: abrange as ativída-
des do colono em seu novo ha-
bitat, os seus recursos de adap-
tação. o êxito e o sentido de
seu trabalho, a índole e as dire-
ções de sua evolução, enfim, o
humem de ontem e o homem de
hoje. Nela não está abolida a

cronologia, nem tampouco a no-
menclatura, o que seria absurdo.

Pedro Calmon, indubitavel-
mente uma das mais completas
inteligências brasileiras — seu
ultimo livro «Estados Unidos de
Leste a Oeste» coloca-o em pia-
n.i superior como pensador ilus-
tre — procurou sabiamente con.
ciliar o mínimo de historia cx-
positiva com as conclusões
mais geneialisadas de nossa so-
ciologia histórica.

0 que todas es donas de casa devem saber
Como cuidar das rendas fi-

nas — As rendas muito finas
não devem ser passadas a ferro
sem cuidados especiais: elas de-
vem ser colocadas entre dois pa-
nos grossos de lã. Devem ser
lavadas, enroladas numa garrafa
e mergulhadas em agua de
sabão a qual deve ferver duran-
te 10 minutos.

Como limpar as venezianas
Com agua na qunl se haja mis-
turado um pouco de amoniaco,
lavam-se as venezianas. Depois
enxagua-se com agua limpa e se-
ca com um pano limpo.

Onde. guardar o carvão —
O carvão deve ser guardado em
logar seco e arejado, pois dessa
fôrma dtmororá mais tempo
para consumir-se. E' que guar-
dado em logar seco, o carvão

conserva todos os seus gases e
propriedades combustíveis.

Como remover as manchas
de ovo — Para remover as
manchas de ovo de qualquer
tecido, deve se usar apenas agua
fria. Nunca deve ser usada agua
quente, pois que esta em vez
de tirar a mancha, aumenta a
sua nódoa.

As precauções cem os pia-
nos — Os pianes nunca devem
eer deixados próximos ás jane-
nas ou portas da sala, pois que,
as constantes alterações alrnos-
fericas introduzidas rias corren-
tes de ar, prejudicam as cordas
doa pianos. E' prudente tambem
não arc-jar de repente a sala
onde existir um piano, pelas
mesmas razões.
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CALÇADOS
CHAPÉUS
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Todos os artigos
para o vestuário masculino

CAXIAS-AV JULIO DE CASTILHOS 1889
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|gi| Kochenborger & Cia.
Fabrica de Jóias c Bijooterias

cin Ouro, Prata c Plaque
Fabrica àe correntes ôe Ouro e Prata
Tipos PFORZHEim e OOURmETE

Rua Borges de Medeiros, 803

Caixa Postal, 79 — Telefone, 675 — Caxias do Sul — Brasil
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Diretor: DR. PEDRO M. VISNNíl - Advogado
RDUOmciFJ Em 6ERPÍL - 1NUENTRRI05 E C0BRRHCR5:
Funcionários especialiBados em ORGANISAÇÁO COMPLETA DE FIRMAS (Contratos reg. e legalis. do firmas e

livros na Junta Comercia!)

?,™s .wro A^&^^f ÍSXS^ ÉííÉtos
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA EM GERAL: (Acordos e Convenções - Lei 2/3 - Decl. emp. menores - Livrostrabalhistas — Licença p. menores — Qualquer serviço junto a Insti-tutos de Após. o Pensões).

Correspondentes em Porto Alegre e Rio de Janeiro
Av. J. rie Castilhos, 1838 - Ed. Banco do Comercio - Tel. 362 - Caixa Postal, 6 - CAXIAS DO SUL

A quatorze de Setembro, com
a presença de oficiais da BASE
AE REA DE PORTO ALEGRE,
teve lugar o exame dos alunos
do Aéro Clube de Caxias, inte-
grantes da 6.» turma da Escola
tle Pilotagem da mesma eritida-
t!c. Apesar do mau tempo reinan-
te, e, consequentemenfe, das
di Fie-Idades oriundas dai condi-
ções metc-eológicas, nada impe-
diu o prosseguimento das provasa que torain submetidos os aspi-
rantes ao «breyct».

.-*. banca examinadora, com-
posta dossnrs. Ttos. aviador.-,;
Nestor Alvares, Wilson S ¦ :>,
C iri Uo da Ross e do presidente
do Aéro Clube de.''Caxias, .......
JttÜo Sassi, leve a oportunidade
dc «vciificir o ótimo preparotécnico demonstrado no Jecotrer
das provas pelos pilotos rompo-
neiieiiíes da turma que se sub
meteu a exame.

BBJS

Aero Clube de
fl sua 6.a turma Eleva-se, assim, a

numero de pilotos brevetados pela
entidade aeronáutica caxiense

Intuas
62 o

O piloto Assis A. Picoli, a
cujo cargo esteve a instrução
dos alunoe recém examinados,
lt»i u|vo de encômios por parteilos snrs. oiiciais que presidiram
a banca examinadora, pela ma-
neira eficiente e altamente pro-
veitosa com que geriu o curso
que lhe esteve afeto'

O Aern Clube de Caxias, que
conta com «pcn;:s ^alguns anos
tle vida, pelas atividades que c-
xerce, tem sido alvo das maio-

res eonsideraçães ípor parte do
Departamento de Aeronáutica
Civil e a Campanha Nacirnal
de Aviação, que lhe tem propor-
cionado todos os meios ao seu
alcance no sentido de incentivar
sempre e cada vez mais os es-
forços expandidos por esta enti-
dade, com o objetivo de difun
dir eficientemente o espírito ae-
onáuticj no se.'o da mocí.lade
axiense.

Para atestar a ação altamen-

te proveitosa que o Aero Clube
de Caxias vem desenvolvendo, o
snr, Ministro da Aeronáutica,
depois de constatar, de visu,
quando de sua ultima estada
em Caxias, a ação desenvolvida
pelo Aero Clube ds Caxias, doou
a esta entidade uma oficina ti-
po «B», composta de ferramen-
tas de precisão apropriada para
o ajuste de motores de aviação
c cujo custo eleva-se a Cr.S
60.000,00. Esta oficina, que re'

cem chegou, ha dias, encontra-se
já em poder do Acro Clube de
Caxias e está sendo montada na
ampla e espaçosa oficina de ai-
venaria, recentemente construída
numa das alas da bela e estili
zada sede de campo do Ac'ro
Clube de Caxias.

Está, pois de parabéns a nos-
sa entidade aeronáutica com
mais esta preciosa doação, que
muito virá facilitar o já ncén-
tuado desenvolvimento neronau-
tico, entre nós.

A turma de pilotos que acaba
de se brevetar, compõe se dos
seguintes: Lai.reano Bombassaio,
Eversou Pratíi, Vito Boscato,
Romeu Bortoliui, Arduino Conci,
Syrio João Bordignon, Elov
Fritsch, Urestes Peruffo, Carlos
Maria Plentz, Athos de Oliveira
Rojas, Curiós Arioli.
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CAPITAL*. Cr$ 2.5oo.ooo,oo
Opera em seguros de incendia, acidentes do trabalho, transportes

Seòe: S. PAULO —

Agente - MIO Escritório:
* " 

Rua Dr. Montaurí, 1803
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riDTOWOVEIS PSRfl 0 PUBIilCO
DENTRO DE MiGlINS MESES
Londres, 21 (B. N. S) —

Em seguida d noticia dr. queo Grupo Rootes assumirá a
direção de duas fabricas se-
oriitas construídas polo Go-
verno em Coventry para a
produção om larga escala de
automóveis o caminhões, foi
divulgado que a manufatura

Ètalçllo corn, do 7 o anlv-> da «A £'PÔCA»
g ¦'¦ ¦ ¦ ii si mi ii w--a-n«-_fc___- .....».,... .«y» «aaa&ffittat >*>^jaái»j«ijj«w». CaiJ-jas, Outubro 1§4«3
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Foram mortos durante a guerra
cinçoenta e cinco padres em Namur
Bruxelas, agosto (Intoráliado) — O arcebispo da díoco*

,-.-.,• .-,,-. ri« „ se t*° Namur revelou quo a guerra custou a vida tio cincoen-
IVÀi Un»-f.. !-~' i« ,rl!on'a ta o cinco padres o quarenta e cinco membros do ordens re*

turando automóveis destina-
dos ao publico. Estas fabricas
cobrem aproximadamente oi-
tenta acres de terreno e serão
dispondidos tre? milhões de
libras esterlinas na sua con-E' pòssiy..*.lj — declaram os

-XeS'o"íub!S ISS-V"^. <¦-'';.\'\;'™ 
"'>->"/": !"""¦¦"¦>> Hffiosas. Ainda, durante a ocupação nazista, conto o dnooon-

novos veií oíS L,^ t,n u ^' ,! S rí ta ° dois 'W™ ° »-onS0S» ™i n como quatro freiras fo-
•Sricõís «k»'ntm !£"^ fnfnnn n1 ín ram feitos Pioneiros. Trinta e três padres o dezenove frei-

Sir William Rootes afirmou pertencento ao Grutx» Rootes. " . ?* 
" —,—, =_

eso^in-ínln^. 
<1UÍ) 

,apr^U" terá opacidade suficienie pa- Bruxelas diram mudar o nomo do uma

te* S^!iuasoledihSena eÍ £evò° -»f Sl ÍT* W" ^tos'* elrtb**a^ para Bruxelas, agosto (Ir.teralia- qufi&b-hTZÍ aVi?'íí
^amic.o 

quase imed.ata.men- 
^bi^ uma grande exportação mun- do) - O Burgomestre o a Ad- ravanto «Avenue de Stalin*CIir'1- ministração de Bruxelas deci- grad».de Coventry estarão manufa-

na"""'a"^«t{t^agit;^^ «gS»««S»BM_S_SMS«««S»J«S»__|lgC_-_«_  ,1 -li niaaaiy „„-.-_.¦¦¦¦¦¦¦iiiiiii mil ¦¦¦-_ III -_-_j__-_-i _________
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Cirurgia "*"
Especialista eni moléstias de senhoras e partos

CLINICA GERAL
F-7«« Urinaria8

Çiinsultório: Praça Rui Barbosa (altos da F.irmacia S. Maria
Fone 544 — Residência: Rua Garibaldi, 79.'. — Tel. 731

OLMOS, OUVIDOS. NARIZjE GARGANTA

MEDICO OCULISTA
Receita de óculos — Peq. e alta cirurgia da especialidade
Cons. Praça Ruy Barbosa — (Altos da Farm. Sta. Maria)

Tel -544 — CAXIAS(Sul)

e§* 3* ^ Sorne-j e Souza
Clinica Geral — Cirurgia

Consultório: Av. Júlio de Castilhos, 1498

Residência: Tel. 724

í-íK augusto (L. S^^oú
CLINICA CER AL - CIRURGIA — VIAS URIN.VRIAS

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultório: Sinimbú, 1988 (Junto Armazém Calcagnolío)

Horário. Das 9 1/2 ás 11 1/2 e da*. 14 ás 18 hrs.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

REGIMES ALIMENTARES

Residência: Hotel Mèhígòtt-j

JDv. £ou^aàa "Xhantia
Assistente do Serviço do Oilios (21 » cnf.") dn Santa Casa dè
F. Alegre — Certificado tlc habilitação do Conselho Na.*io-
nal de Oftalmôlpgia — Membro :1a Sociedade de Oftalmolo-

gia e Oto-Rinó Laringológia do R. G. dó Sul.
Oihos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Junto no Armazém Calcagnotto
(Antigo cciisult. Dr. Telles) — Telet. 557 — Caxias

Laboratório Osvaldo Cruz
Diretor: Farmacêutico RUY C. RAMOS

Diplomado pela Universidade de Porto Alegre

ANALISES CLINICAS EM GERAL

Praça Ruy Barbosa, 821 — Fono 012

Médicos
Dr. Medeiros

Especialista nn doenças de
crianças — Clinica Geral

Cons.: Praça Ruy Barbosa
VItos Galé Esporte — Fone 332

Res.: Marq. do Ilcrva! 600

Fone 751 — CAXIAS DO SUL

Dr. Mello Filho
Clinica Geral — Radiologia

Coní.: Ed., Lazarolío

Telefs.: 265 e 542

CAXIAS DO SUL

Dr. Jorge Leiva Torres
Foi mado pela Univ- do
Chile e aperfeiçoamento

na Europa
Especialista em pulmões; vias
respiratórias e moléstias dc

«¦.riar.ças.
Cons.: 9 ás 11,30 e 2 ás 6

Av. J. Cast. 1906 —Fone 426

Dr. J. Amaral da Silva
Mcdico-Vcterinário

Cirurgia do cavalo c boi
Especialista de pequenos ani-
mais. Vacina contra a raiva

(hidrofobia, loucura dos cães)

Resid.: Sinimbú, 1601 - Caxias

Dr. Oscar Telles
Olhos, Ouvidos, nariz e

garganta
Horário: tias 13 ás 16 horas
Consultório: Ed. Vera Cruz

(5.° andur)

Apto. n. 55 — P. Alegre

Cimrgiã-Qentista
Dra. Edir Ramos
Formada pela Faculdade de

Medicina.
Atende exclusivamente

SENHORAS li CRIANÇAS
(Ao lado cia Farm. Confiança)

Br. José Brogger
Cirurgia e Raòialogia

CLINICA GERAL

Hospital N. S. de Pcmpeia — Tel. 281

Dr Gastou Fc-stugato
Cirurgia Geral — Clinica mediou

Vias urinárias— Partos

Av. J. de Castilhos, n. 1483 - Telet. 777 — Caxias do Sul

Dr. Rocha i\etto
Medico da Metalúrgica Abrcnno Ebcrle Ltda.

Resid.: Alfredo Chaves, 787 — Fone 566

CAXIAS DO SUL

Dr. Atiiiba Fingcr
Aparelho circulatório— Coração — Eletro cardiogiàfia — Ci-

rurgia — Doenças de senhoras. Eletroterapia medica
CLINICA GERAL

Resid: M. do Hervnl, 584— Telef. 438
Coes. Altos áo Café Esporte —Tel. 552" — CAXIAS DO SUL

Dr. Virvi Ramos
Formado pela Faculdade de Medicina da Univ. de Porlo Alegre

Cirurgia e Clinica Geral

Cons.: Altos da Farmácia Ramos
Residência: Altos da Farmácia Confiança — Caxias do Sul

Advogados

Dr.'Pedro M. Vianna
Advogado

Ed. Banco do Comercio
Tel. n. 362

CAXIAS DO SUL

Dr. José Osmar Seremia
Advogado
Civel

Comercio
Crime

Tel. 323 — CAXIAS

Or. úemetrio Niederauer
Advogado

Dr. Andréa Do Simoiii
Especialista em OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Formado pela Universidade de Pavia (Itália), inscrito
no Conselho Nacional de Oftalmologii.,

Avisa que atenderá acs interessados no seu Consultório das
10 ás 11 e das 15 às 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua Marquez do Hcrval. esq. P. Machado
(abaixo do Clube Juvenil) N.o 666 — CAXIAS DO SUL

Dr. Jayme De Carli
MEDICA | |* í • l

lil ORTOPEDICA llliíllilil

MEDICA
CIttURGICA
OaTOPEDICA

CLINICA GERAL-Clía-URGIA
Assistente do Prof. César Ávila

Consultório: Av. Júlio de Castilhos, n.° 1498
Res.: Chácara EBERLE — Tel. 552

Trabalhos forenses em geral.
Contratos. Defesas fiscais.

Av. J. Castilhos, 2546

¦

João José Conte
Francisco Menegat

Advogado*»

Vde. dc Pelotas, 677 -Tel. 421

CAXIAS DO SUL

Dr. Joaquim L. Ribeira
Advogado

Rua Borges de Medeiros
esq. Pinheiro Machado n°. 615

Fel. 278 - CAXIAS DO SUL
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' Próprio para os me-

Ihores ternos de
meia-estação e verão I

Monumental partida de
calçados

POLAR" e„D N. B"
S_-*Í-SOÍ-_i MABIOMÜTTI

Avenida Julio de Castilhos n. 1656

ecreio Guarani
fun&aSo em 1918, vem. através ôos anoa, impondo-se no conceito da Socice-aoe Caxiense

Maia um granôc empreendimento ôo Veterano Clube: — a instalação, em sua gcoe,
ôa Estação ôe Radio Difusão

I

$ tea*e$so dos
soldados canadenses

lá é praxe, na imprensa, nas
suas grandes datas, como essa
que vem de comemorar a nossa
tolha, historiar a vida citadinà
e, com cia, os empreendimentos
sociais que a engrandecem.

Estaria, pois, incompleta a
nossa edição de hoje, comemora
tiva tio 7. aniversário da «A
E poça», se não incluissertios nas
suas paginas algumas linhas re-
reréntes á tradicional e dbinociá-
tica sociedade caxiense, que é o
Recreio Guarani.

Sociedade por todos os títulos
democrática, como já dissemos,
fundada a 11 de Junho de 1918
nsío hoou á margem da evolução
social da nossa terra, levantando
sua allérósá fede própria que hoje
conta, alérii «Io seu vasto salão
de bailes-*, com bem montada có-
pa, extensa e ótima ctnich.-i «D
ooíão e com muitos outr<vs Üe-
pãrtanientos Sociais para recreio
dos seus inúmeros associados.

na pouco elegeu ;* Recreio
Guarani sua nova Diretoria, pa-
ra reger seus destinos no perio-
do social 1945-1946, tendo sido
reeleito pela terceira vez conse-

cutiva, para o elevado cargo de
Presidente, o dinâmico moço sr.
Primo Leonardelli, que muito
vem fazendo pelo desenvolvimen-
to do Clube, que conta presen-
temente para mais de mil asso-
ciados.

A Diretoria em referencia fi-
cou assim constituída:

Presidente - Primo Leonardel-
li; Vice-presidente —Dírceu Wi-
sintainer; 1. Secretário—Ramiro
Centenaro: 2. Secretário—Calix-
to Rasia; 1. Tesouieiro - Wal-
mor Baungartem; 2. Tesouieiro
—ítalo Dal Pont, e Orador —
Eivo J. Marcon.

O Concelho Fiscal, composto
de 18 membros, está sob a pre*
sidencia do sr Raimundo Ghil-
lardi.

Raro é o mes era que o Re-
creio Guarani deixa de brindar
seus associados cm animados
bailes, que, sempre repletos, le-
vam numerosa assistência aos
seus salões, levando a efeito se-
guidarnente concorridas matinces
dansantes, aos domingos.

O Recreio Guarani, ligado co-
me se acha, ao progresso de Ca-

xias, ultimamente, sabendo da
necessidade de localisação ela
projetada Estação de Radio Di-
fusão, em via de ser instalada
em nossa cidade, ofeieceu á di-
reção das Emissoras Reunidas
de Radio, a sua sede social, pa-
ra a instalação da «broadeast»
local.

A direção das Rádios Rio-
grandenses entrou em acordo com
a direção do Recreio Guarani,
resolvendo aumentar a sua sétlc,
para, em dependências especiais,
instalar a futura Estação de Ra-
dic em Caxias.

As obras já estão em audamen-
to, para esse fim, e dentro em
breve Caxias terá a sua estação
radio difusão, instalada em de-
pendências do Recreio Guarani.

Representa as emissoras nesta
cidade, o sr. Joaquim Pedro
Lisboa, por intermédio de quem
foram encaminhadas todas as
demarehes junto ao clube, ten-
do vindo especialmente á esta
cidade, para ver o la^al, o sr.
Arnaldo Balvé, diretor das Emis-
soras Reunidas de Radio Cultu-
ra Riograndense, acompanhado
de um técnico, que achou o lo-
cal excelente para o fim a que
se destina.

Ottawa, setembro (Intera-liado): O Canadá está dando
as boas-vinda a milhares cie
seus veteranos de guerra e
ao mesmo tempo faz frente
a uma enorme tarefa, queconsiste no transporto. Já re-
gressaram á Pátria, de mui-
tos setores da guorra mundial,
varias dezenas de milhares
de soldados canadenses. O
Canadá está fazencio com queesses homens cheguem ao
seus lares de modo mais fa-
cil e o mais rapidamente
possivel. Neste país de gran-des distancias isso represen-
ta uma tarefa difícil. O go-verno requisitou, para os sol*

dados, carros-vestaurantes e
dormitórios de todos os
trens regulares cuja viagem
dura menos de duas noites a
já foram construídos muitos
vagões novos para facilitar a
chegada rios combatentes aos
seus lares em todos os pon-
tos do país.

Para ganhar tempo, trabn-
lha-so intensamente, pois os
repatriados chegam ás esta
ções a qualquer hora do dia
ou da noite. O governo, aluiu
disso pediu aos civis que e-
vitem utilisar as estradas rio
ferro, exceto para viagens
absolutamente essenciais.

Vencendo a escuridão
Londres, 7 (B. N. S.) —

Nas batalhas noturnas entre
os aviões de combate da RAF
e da Luftwaffe, era necessa-
rio que os pilotos britânicos
pudessem, de dentro da car-
linga iluminada do avião, ver
o que se passava ns escuri-
dão ria [noite. Os cientistas
britânicos conseguiram resol-

ver o problema da seguinte
maneira: adotaram um sisto-
ma duplo de iluminação; luz
* fluorescente» para o painel
de controle, e iluminação ver-
melha dentro da carliriga. To-
dos os novos tipos de aero-
planos da Grã-Bretanha são
agora equipados com esse
sistema do iluminação.

Sociedade exiense de Mútuo Socorro
¦Junta-a em \\ dc }to\)em&*o Ae VBS1

Mantém um pecúlio social de Cr$ 15.ooo,oo
O quadro social conta, atualmente, com o elevado número de 1300 sócios, indico seguro do progresso

do Departamento Mutuário.

Nos dozes anos de existência, da Caixa de Pecúlios, pagou a respeitável soma de 800 000 cruzeiros
em pecúlios.

Os valores ativos da Sociedade elevam-se a 1.000.000 de cruzeiros.

Sê previdente, chefe de famí-
lia! Garante o futuro dos teus, asso-
ciando-te á Caixa de Pecúlios da So-
ciedade Caxiense de Mútuo Socorro.
Um pecúlio ao alcance de todos os bem
intencionados.

E' intenção da atual Direto-
ria elevar o pecúlio para 25.000 cru-
zeiros, mediante a contribuição fixa de
25 cruzeiros mensais. Essa transfor-
mação deverá vigorar a partir de 1.»
de Janeiro de 1946.
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Casa Fundada em 1924

m portado res

AZEITES NACIONAIS E EXTRANGEIROS - SE-

COS E MOLHADOS - PREGOS E MIUDEZAS DE
FERRAGEM S - LOUÇAS ESMALTADAS E A LU-
MINIOS - BEB1BAS NACIONAIS E EXTRANGEI-

RAS — MIUDEZAS E ARMARINHOS
EM GERAL

é
Rua 18 do Forte N.- 2158

£ax\as
RIO GRANDE DO SUL

^otve OTl
ENDEREÇO TELEGRAFICO

Cesabrinho 1
* *

A //-^iwítcaíI

XISTE "MAIZENA A GRANEL!"
lessoas inescrupulosas, cientes da'merecida 

preferência do nosso pro-
duto, aproveitam-se habilmente da

nossa MARCA REGISTRADA "MAIZENA"
vendendo sob aquele r.ome, porem a
granel, certes farinhas ccondicioncidas
em sacos de algodão ou papei, expostos
ao pó e à umidade, transportados em
veículos geralmente pouco osseados, no
mais condenável alentado à saúde pú-
blica. CAUTELA! Qualquer pessoa que
lhe oferecer, como "MAIZENA" farinhas,
fecúlas ou amidos vendidos a granel,
O ESTARÁ ENGANANDO.
MAIZENA DURYEA é vendida comente
nos já bem conhecidos PACOTES AMA-
RELOS de 100, 200 o 400 gramas.
Zele pela sua saúde e exija do seu for-
necedor a única e insubstituível

I j Hiíl2Eíj-i
« ! ~Xj!$i:!:::

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S/A.
CAIXA 748
P. ALEGRE

CAIXA 151-B
SÃO PAULO

TMANOUk

MíiiS e üíü Biiiiiiao oe
lilgoslavs.s precisem cie ajuda

Londros, Setembro (Internliadô) — Segundo despachos
dã Iugoslávia;; n dn menos do um milhão e duzotitas mil
crianças estão neoessitândo urgnhtemente du auxilio miquelo
pais aliado, cuja luta pélâ libertação foi tão clioi-i cie feitos
épicos dos seus combatentes populares. De acordo com es-
sas informações, difundidas pelas autoridades iugoslavas,
88.000 cri.-niç-is perderam ambosos pais, -185 000 perderam
um iios pais c tJõ8.000 so encontram cum os pais desapare-
ciclos ou sem recursos para a sua subsistência. Essas crian-
eis iugoslavas sum duvida iveeberão dentro om brevo auxi-
lio dos novos que auxiliaram lios cpas tra»icos da ocupação
a sua pátria, e o quu acredit-nu os comentaristas dn situ;.-
cão vòrcladòírãmenté angustiosa de m iís rk- um milhão de
seres humanos quo si froram, n-i infância, os horrores da
guerra total dos nazistas.

REUMATISMO, CIÀTICA OU DORES NEVRAI.GICAS7

t

COM A CINTA VERMEL.MA DE GARANTIA

Nem direita, nem esquerdo.
— para o frente!

Mario pinlo Serva

(Exclusividade do CEO para «Á E'poca •)

A experiência russa dn
1917 para cá, si por um lado
criou algumas instituições do
benefício popular, alfabetisan-
do o povo e daiiclo-lho ampla
cultura, por outro lado liqui-
dou defônitivámento não sò
com o comunismo como com
as doutrinas todas do Karl
Marx, que se domoinitrnrain
ideologias repelidas peja ua
lureza ;las coisas. O governo
russo toma emprestado mi-
lhões o milhões dá Inglaterra,
dos Eslados Unidos e do pro-
prio povo russo, o que de-
monstra que o capital o o
capitalismo são fatos naturais
contra os quais nada podem

todas as doutrinas do mundo.
IS para so renovar, n Ilussia
foi aprender toda a técnica
velhíssima dos paises ocidon-
tais. Fundamentalmente, o ho-
mem necessita de coisas pro-
tic-is o positivas, casa, salário,
familia, cultura o ò rosto. (Oue
so lhe dd isso, sob qualquer
nome que seja. O rotulo não
adianta, o (pie adianta é a
coisa, a essência, a substap-
cia. Notemos que as maiores
naçõos dò mundo o da Insto-
ria são ii Ing! a loira o o« Iís-
lados Unidos li ossus ha-
ções cresceram assim desme-
su rada meu le sem neçessicltjdo
de Karl Marx ou do suas
doutrinas.
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Relações centro-americanas com uma nova potência;
o Bi*a sil

Um ano faz saudámos destas
colunas e logo o seguimos com
especial interesse, um floresci
mento de publicidade, ao qual
atribuíamos benefícios irrecusave-
is; referiamo-nos ao aparecimen-
to de um pequeno boletim do
Escritório Comercial do Governo
do Brasil, instalado em Guate-
mala.

Estamos agora dhnte do tato
de que esse boletim se transfor-
mou numa verdadeira revista,
sob o nome de «Brasil Moderno1,
que sae á luz e.n caráter de
«mensario informativo' do cita
do Escritório Comercial, com um
corpo técnico de icdnção que
compreende aos srs. Emilio Zea
Gonzalez, acessor econômico; Ro-
berto de Arruda Botelho, secre-
tário de legação; José Carlos Le-
ai, chefe de redação, e cel. Ga-
elzer Netto, diretor.

Trata-se realmente de uma
iniciativa feliz, coasidi-rando que
a nova publicação permitirá mais
amplamente cunhecer o qec é
hoje o Brasil, não somente no
que concerne ao comercio e á
economia, mas também na parte
intelectual e outras manifesta-
ções de sua vida; mas principal-

mente é feliz porque resulta que— como expressa a revista em
nota — ns relações eentro ameri-
canas cum a grande nação do
Sul tendem a tomar vivo incre-
mento.

Menciona ainda a revista que
os serviços do referido Escrito-
rio Comercial aumentaram de
maneira notável, extendendo-se
em eliversas formas além da pu-
blicação da revista, como; radio-
emissões diárias de programas
culturais, cursos livres de portu-
guês — inaugurados com grande
êxito no mês passado — troca de
impressões com as principais
firmas comerciais, etc.

O Brasil é hoje sem duvida
alguma o mais pujante país da
America latina; os anos de guer-
ra que tem concorrido para di-
minuir a atividade ou a impor-
tancia de moitas nações, tem
tido a «irtude, pelo contrario,
e por efeito de múltiplos fato-
res internos e externo, de in
tensificar ídmiravclmeiite a vida
brasileira sob os mais variados
aspectos. Ha aí um meavimer.to
enorme, um enorme emprego de
energia, que justamente tem si-
dc comparado com a conqui?ta

Capital. Reservas e Receitas:
3&&VS àe Zx% ZZ oooooo-oo

Motriz - PORTO SliCORE
RUA DR. JOSÉ MONTAURI, 31

Sucursais:
Rio (k Janeiro e Sâo Paulo

Agencias e Sub-Agencias

em todo pais
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- FUNDADA EM 1891 -

Sub Agente em Caxias:

^ti^elo ^. (iosUmvtan
RUA SINIMBÚ. 1900

TELEFONE, 615 - CAIXA POSTAL, 3

do «oeste» americano e mais re-
centemenee com a conquista da
siberia pelos russos.

Está surgindo a olhos vistos
uma potência americana de ver-
dade, que ha de ter' voz e voto
no futuro do mundo; seus recur-
sos materiais e humanos estão
sendo desenvolvidos em grande
escala e com pujunça imprevis-
ta para quem imaginava que o
Brasil ficaria preso ao marasmo,
explorando apenas a periferia do
seu vasto território com a gigan-
tesca industria do café. Sem
prejuizo desta, em pouco tem-
po se tem elesenvolvido naquela
republica as mais variudas ati-
vídades: a metalúrgica; os teci-
dos; a editorial; a farmacêutica
e química, ir.il mais, com capl-
tais próprios e estrangeiros, com
técnicos próprios e de fora, e ao
mesmo tempo levantava-se o
espirito nacional, fomentado por
cruzadas de cultura, de sau le,
de vivismo, que tendem a fazer
de cada brasileiro um homen de
uma grande pátria futura. E
nada mais propicio para essa
empreza do que um grande de-
senvolvimento econômico.

A revista «Brasil Moderno»,
à qual auguramos larga vida,
ha de dar-Dos muito a conhe
cer acerca do que é esse exem-
pio de vontade n serviço de
um racional desenvolvimento d«í
potoncialielades, que é exemplo
para todos c-s povos pequenos e
minúsculos da America.

(Transcrito do «El Impar-
ciai» — de Guatemala, Am.
Central — ed. cio 18-7-945)

CONSELHOS DE BELEZA
PARA PROTEGER E AMACIAR A

CÜTIS
Experimente o Leite Hinds,
preparado de lama mundial,
nascido em Nova York.
pa:-ía Eliminar cravos, man-

CHAS E iSPINHAS
Adote o Leito Hinds que
agindo sobre os tecidos e
tonificando-os, remove, gra-
dualmente, todas as imper-
feições neles existentes.
PARA REFRESCAR E P-.RFUMAR

A PELE
Espalhe Leite Hinds que tem
um perfume muito delicado,
no rosto, colo e braços.
PARA FIXAR 0 PO DE ARROZ
O Leite Hinds fixa o pó de
arroz e Faz permanecer por
maior número de horas a
beleza do "maquillage'
Use-o diariamente—,jr
HIND
Trotege e emklezjx a cútis

l
Leciona-se

Piano, violino o bandolim
Teoria o Solfejo -— Pelo
Curso do Conservatório

de P. Alegro.
Preço Módicos

Prof.* Noely Dias Moreira
Avenida Júlio de Casti-

lhos, 2258
CAXIAS DO SUL

BASCO DA FROVISCIA
- DO -

RIO GRANDE DO SUL
Sociedade Anônima

FUNDADO EM 185S

CAPITAL
Cr$ 5o.ooo.ooo,oo

DESCONTOS
EMPRÉSTIMOS
CONTAS DE CAUÇÃO
CÂMP.IO, COBRANÇAS
DEPÓSITOS Ã VISTA E A PRAZO
SEÇÃO DE COFRES FORTES PARA ALUGUEL
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO

PAÍS E DO EXTERIOR

SE'DE: Porto Alegre

Filiais r.o Rio do Janeiro o São Paulo

Filiais no Rio Grande do Sul
Alegrete Palmeira das Missões
Arroio Grande Passo Fundo
Bageí Pelotas
Bento Gonçalves Pinheiro Machado
Caçapava do Sul Rio Grande
Cachoeira do Sul Rio Pardo
Carazinho Rosário do Sul
Caxias do Sul Santa Cruz do Sul
Cruz Alta Santa Maria
Dom Pedritò Santa Vitória do Palmar
Erochim Santo Ângelo
Estrola Santo Antônio
Garibaldi São Frco. do Paula
Getulio Vargas São Gabriel
Ijúí São .loronimo
Jaguarão São Leopoldo
Lajeado São Luiz Gonzaga
Lavras do Sul Taquara
Livramento Tupanciretã
Montonogro Uruguaiana
Novo Hamburgo Vacaria

detvUtvâwo d.o
J&axão ào ^s,\o J&^anco

O D. A. S. P. fêz editar em
separata o trablho «O centena-
rio do Barão do Rio Branco»,
de autoria do Snr. Adalberto
Mário Ribeiro, publicado na
Revista do Serviço Público, c
que constitui uma ótima repor-
tagem sôbie as comemorações
dc centenário de nascimento do
grande brasileiro, incluindo no
tas inéditas sobre a sua vida e
obra.

Afim de divulgar o mais pos-

íivel a oportuna publicação, o
D. A, S. ;P. chama para ela
a atenção dos estudiosos, das
agremiações culturais, biblirte-
cas, escolas, principalmente es
colas primárias, estando o Ser-
viço de De.cumentaçâo, ne. 7.o
andar no ÍWinistério da Fazenda,
aparelhado para atender qual?
quer pedido, que poderá ser fei•
to pessoalmente ou pelo correio,
sendo atendidas as solicitações
provenientes de qualquer ponto
dos Estados.

B. B. C.
a serviço da Paz

Londres, (B. N. S.) — Uin
oficial britânico que desceu
de pára-quedas na ilugosla-
via há mais de um ano o que
Toltou recentemente à Ingla-
terra contou a seguinte histo-
ria ilustrando a influencia da
B B, C. um toda aquela ro-
gião, Nas visinhanças de Za-
greb. um general dou pátrio-tus ouviu o anuncio oficial
da B. B. C. do que a? hosli-
lidados haviam terminado o,
entrando no sou «jepp», or-
denou as suas colunas que o
3egui»ssem; um pouco adiante

encontraram fogo inimigo,
morteiros o metralhadoras O
general não podendo passar,
voltou para onde seu Coinan-
dante eslava. Este perguntou
indignado: «Enlão eles não
ouvem a B. B. C.V Não .-.i
bem que a guerra já .«ca-
bouV» E imediatamente um
mensageiro foi despachado
declarando que a B. B, C. ha-
via anunciado quo a guerra
tinha terminado; Ao receber
a mensagem o inimigo eiitce»
gou-ae.
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O Tioi ío do Rio Gfande do
Sul.Para o BRASIL

150 Hectares de Terras Férteis, Cultivadas com 200 000
Parreiras de Pinas Castas, Representam o ativo da Soe.
Viu Rio-Orandense, litda — Vinhos Pinos de Uvas Pinas

Não se pôde falar na in-
dustria do vinho em nosso
Estado sem ressaltar o posi-
ção quo ocupa a Sociedade
Vinícola Itiograndense Ltrla.
inegavelmente a mnior oiga-
nização no gênero existente
no pais.

Essa importante empreza,
é obrn de um pugilo de ho-
meus decididos e enérgicos
que, no momento preciso,
compreenderam a urgente
necessidade de maior coesão
tia classe de viti-viniçultorés,
para, unidos, poderem enfren*
lar as necessidades comuns

com possibilidade de êxito.
Efetivamente, A Sociedade

Vinícola foi a primeira enti-
dade econômica que, no

6ranja União
A Granja **União».de próprio-
dade da Sociedade Vinícola
Itiograndense, Ltda.,,ó.a mais
completa do p.iís e uma das
maiores da America do Sul,
Os seus 150 hts. de terras
férteis, quasi todas cultivadas

Vinho Branco de Mesa

Riesling
VINHO TINTO DE MESA

Merlot

VINHO BRANCO DE MESA

Trebiano
Estado, vislumbrou as vanta*
gens da conjugação do es-
forços e união de capital pa-
ra se alcançar o? fins colima-
dos.

A Sociedade Vinícola, è, ho-
je, uma realidade. Seus pro-
dutos, que são os melhores
vinhos do Brasil, conquistam
os mercados do país com
surpreendente facilidade, co
locando em alto nivnl a posi-
ção da vinha brasileira.

com as mais linas caelas de
procedência européia, reprn-
sentam um patrimônio excep-
cional da vinícola "industrial.

Parreirais
Foi sempro uma séria preo-
cupação dos dirigentes cia
Sociedado Vinícola os parrei-
rais que povoam a Granja
«União», Por isso mesmo,
nada menos de 200 mil pés
de parreiras eslão dispostas
na área do grande o modelar
estabelecimento, o todos eles
escolhidos dn acordo com as
condições do clima e da terra.

Uinhos Finos
Atualmente, a Grania

,,União" produz vinhos de
elevada cotação. E isso por-
que, técnicos do reconhecida
competência se encarregam
da formação dos diferentes
tipos de vinho.

Em qualquor parte do
país. encontramos os vinhos
Cabernet. Merlot, Riesling,
Trebiano. Barbera e outros
mais, fabricados pela So*
ciedade Vinícola, com uvas
da Granja „União", cuja
excelente qualidade é procla-
mada, invariavelmente.

VINHO TINTO DK MESA

Cabernet

Vinho de Sobremesa

Malvasia
de Candia

Matriz: PORTO ALEGRE
FILIAIS:
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Roberto Alves de Campos

(Exclusividade do CEC para *A E'poça»)

Ameaça comprometei-se a po-
lítica de reconstrução da nação
italiaaa em vi ta das exagera-
das pretensões imperUlístas da
Rússia, França e Iugoslávia A
Russi.n pretende haver da Ilalia
a bagatela de 600 milhões de
dólares como indenisação de
guerral

Agora bem, examinemos a po
sição da Rússia e outras poten-
cias aliadas em relação com a
Itália no conflito mundial, A
França sofreu um ataque trai-
ooeiro que durou poucos dias,
porquanto pouco depois era o-
íerecida sua rendição a Hitler e
Mussolini. As tropas de ocupação
eram alemãs. A Inglaterra du-
rante o dia da dramática xblitz»
aérea sobre o seu território que
lhe custou a destruição de. varias
das mais importantes cidades,
teve que constatar ao lado des
aviões alemães, azas italianas a
lançar bombas e mais bombas
sobre suas cidades. Milhares dc
soldados britâniess e americanos,
australianos e canadenses paga-ram com a vida a tarefa dc li-
bertaçãò da Itália. Toneladas e
toneladas de gêneros alimenti-
cios e outros Íoram remetidos á
Itália pela Inglaterra e Estados

Unidos. E o que vemos?
A Grã Bretanha e os Estados

Unidos dispostos a proporcionar
todos os recursos necessários ao
reerguimento moral e material
do povo italiano e a Rússia,
França e Iugoslávia a sabotar
esses esforços com a apresenta-
ção de pretenções absurdas e
astronômicos.

Com essa politica não é pos-
sivel restabelecer em bases jus-
tas a paz que o mundo tanto
ambiciona.

Pelo Foro
Resolvido o Caso des Diplo-

mas Ginasiais

Há tempos um funcionário
do fisco federal autuou nume-
rosos ex-estudantes de giná-
sio. sob o fundamento dó ha-
verem eles recebido um diplo-
ma, sem pagar, entretanto, o
selo devido por lais docu-
mentos.

Muitos dos autuados paga-
ram a importância devida,
que era de CrS 250,00. Ou-

,-JiCP"^COMPANHIA DÍ%Z&Ú'ttGT, CCHTRA
fc^ACCIDENTF.S DO TRABALHO^

PORTO ALEGRE
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.» 60 I." ANDAR
6A1XA POSTAI, nm . TELCro-ít C040 - IELCGMAMA3; .FW O Tf. O TODA-

Capital Subscrito: Cr.$ l.ooo.ooo,oo
Capital Kealisado: í'r$ 600000,00

A Protetora
Companhia de Seguros contra Acidentes do Trabalho.

E' a primeira Companhia Riograndenso do Seguros na

sua ospeciiilidado

E' a unica Companhia do Seguros, no Estado do Rio

Grande do Sul, que possuo ambulâncias próprias para
transporte dos acidentados

A PROTETORA recomenda-se não só polo seu modelar
serviço do assistência médica, hospitalar o farmacêutica,

como, ainda pela rapidez com quo liquida as indenizações

Figente Nesta Ciòaâe

RUA SINIMBÚ N. 1900

tros, entretanto, depositaram
a referida importância e a-
prescrita ram defesa, no pra-
zo legal, atendendo a que u
exigência fiscal era inteira-
monte descabida.

Tomando conhecimento das
razões invocadas pelos au-
tuados, a autoridade compe-
tente mandou arquivar as
processos.

Faltava, porém, o roembol-
so das quantias depositadas,
providência essa quo vem do
sor autorizads polo dr. Odi-
lio Martins de Araujo Dele-
gado Fiscal neste Estado, om
entendimento quo com ele
manteve o dr. Domotrio Nie-
détauer; advogado aqui resi-
clonte n quo encaminhara nu-
morosas defesas dos autua-
dos desta cidade.

Sentença confirmada
Pelo Tribunal de Apelação

do Eslado foi confirmada a
sentença do dr. Eduardo Ca
ravantes, na reclamação cie
indenisação, por acidente cio
trabalho» em quo foi recla-
manto a viuva dc Albino Dal-
magro e recloniados Cario?
Bach ê outro.

A sentença julgou improce-
dente a reclamação, por não
poder ser considerada a mor-
lo de Albino unia consequen-
eia do acidento que elo dizia
havor sotrido, na serraria
pertencente aos reclamados.

Defendeu a causa de Car-
los Bach o dr. Domotrlo Nie-
dérauer.

Rumo oo Catete
Em 1928, achava-se em Porto

Alegre, o ator Raul Roulien _om
sua companhia de comédias. Em
uma noite de festival, a platéia
completamente lotada nela so
ciedade pòrtoalégrchse, esperava
o presidente do Estado, dr. Ge-
tulio Vargas, cuja presença fora
anunciada á empreza.

Num entreatò, depois de agra-
decer a presença do presidente
c sua familia, Roulien anunciou:

Senhores, serei leiloeiro por
alguns instantes, para atender a
um pedido, a uma intenção no-
brc. Venderei um quadro a óleo
e o produto da venda será des-
tinado á Santa Casa de Miseri-
círdia.

E o leilão foi realizado. E o
quadro ia passar ás mãos do
comprador, quando e?lt pediu
licença para oferece-lo a srira.
Darci Vargas.

Roulien perguntou então, o-
lhando para o camarote piesi-
dcncial:

Para onde devo "enviar 
o

quadro? Para o Palácio de Por-
to Alegre ou para o Catete?

Momentos depois, quando Rou-
lien loi ao comarote presidencial
p snr. Getulio Vargas lhe disse:

A pergunta que me fez, só
poderá ter resposta Jaquí a dois
meses.

Faltavam exatamente dois
meses para o memorável pleito
de 1930.
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TINTO DE MESA
FOLHA DE FIGO
TINTO BARBERA
BRANCO SECO
CLARETE
BRANCO TREBIANO
BRANCO DOCE (Grande Vinho)
COMENDADOR (Reserva Doce)
MOSCATEL
NIAGARA
PI AVE SECO
PI AVE DOCE
MARSALA
VINHO VELHO (Tipo Porto)
VERMUTE
GEMADO
CONHAQUE
BAGACEIRA (Aguardente)
BRANCO «Sacro» (Para consagrar)

QUINADO

FRBRICRHTE:

Ettore Pezzi
FONE 541

Rua Marquês do Ilerval, 929

CAXIAS DO SUL

Um maestro negro esta
regendo a orquestra de llerli

Noticias procedentes de Ber
lim, informam que a famosa òr-
questra filarmônica <)e Berlim,
constituo recentemente motivo
para grandes discussões entre t-s
habitantes berlínensas. 15' que nu-
ma sessão musical oferecida ao
povo da capital alemã, subiu oo
palco, e empunhou :i batuta uni
maestro negro dos Estudos Uni-
dos A principio, os alemães mos-
traram-se incrédulos, mas a me-

dida que o conceito se prolon-
gava foram mostrnndo-se udmi-
rados c terminaram nploudind i
freiuticamentc o regente a nie ri
cano. Evidenciando <> seu ines-
perado despreso pelas teorias ra-
ciais do nazismo, os berlinensc ¦
tributaram estupenda lioméno
gem nos princípios democráticos,
característicos dus forças anglo-
norte americanos de ocupação.

0. E.C.

Automobil islãs!
ZANELLA, MELLO & CIA. LTúA. Concessionários FORO

Comunicam que estão recebendo instruções da Ford Motor Company a ros-
peito dos novos carros o caminhões que om breve serão lançados.

Os concessionários lembram aos interessados quo a FORD, tendo coopo'
rado ativamente n<> esforço bélico americano, está de posse dus maiores inventos des-
ta guerra, os quais serão aproveitados om sous novos carros

Nessas condições, na legitima salvaguarda de sous interesses, deverão os
automobilistas aguardar as inovações FORD.

Zanolla, Mello & Cin. Lida-, eslão á disposição dos interessados» a quom
darão, com prazer, detalhes das novas condições técnicas o comerciais da FORD.
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Raidsr, tin p
Londres, 21 (B. N. S.) — O

desenvolvimento do Radar efe-
tuado na Grã-Bretanha fornece-
nos um dos mais frisnntes e-
xcriiplos de Ioda n historia da
ciência pura ou experimental
conduzindo a resultados de uma
importância pratica fundi.mental.

As origens britânicas da ra
diolocalização ou Radar, se.uun-
do o seu aperieiç-oamento atual,
podem ser buscadas pouco de-
pois da primeira Guerra Mun-
dia!, por iniciativa do Almiran-
te Sir flenry Jachson, um dos
heróis da Batalha de Jutlandia,
Sob a sua orientação, a Junta

roduto da ciência pura
de Pesquisas de Radio iniciou
um estudo científico acurado so-
bre a capacidade das ondas tle
radio em retlnr a terra. Acredi-
tava-se, desde então, que uma
propagação em longa distancia
dependia do reflexo das ondas
de radio por uma camada carre-
gada de eletricidade na atmosfe-
ra superior. Em 1924, o Dr. E.
V. Appleton, iniciou uma serie
de experiências que não somente
deveriam comprovar a existência
da camada atmosférica, como
também levariam á determina-
ção do seu peso. Esses trabalhos
consistiram num método de medir
o tempo requei-ido pelas ondas

de radio entre a sua chegada á
atmosfera superior e o seu re-
gresso a supeificie da terra. Es-
te é ainda o piincipio funda-
mental do Radar que assim se
pode traduzir na pratica: uma
onda de radio atinge um objeto
qualquer situado a longa distan-
cia e o seu «éco», digamos, ao
regressar é traduzido em imagem
numa tela. Muito se tem dito
que a Grã-Bretanha é inimita-
vel quanlo aos trabalhos de
pesquisas dos seus cientistas,
sem aproveitar geralmente os
seus resultados. A historia do
Radar vem desmentir «.ssa ver-
são.

Casa Meneiass!
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Caxias, OsJtubrfl 1945
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Grande estoque de

tas - Ncjcánicos — Oficinas m gemi!
peças

usadas para automóveis

caminhões

ROLIMANS
Novos e usados, em grande quan-
titlade, para automóveis e in-
dustrias — Preços convenientes.

Autos e caminhões usados,
peças para os mesmos, ferro

velho, etc.
ra-se e vende-se

Germano ?. Thompson — Parolini & Cia.
s» inu^Miid

Sínimbú, 1T26 — filial
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Londres, (B. N. S.) - Os
londrinos quo assistiram á
cerimonia de concessão da ci-
dadãriia de Londres ao gene-
ral Eisenhover estão partictt-
l.armehte interessados nas no-
ticias publicadas pelo «Glas-
gciW Herald»,de que o eoman-
dante-chefo aliado foi feito ci-
dadão honorário do Belfasl,
capital da Irlanda do Norte.
0 general Eisenhower falou
aos habitantes de Belfast so-
bre a admiração dos estadu-
nid.ens.es ao povo britânico —

ca serena determinação com
que a nação inglesa permane-
cou firme e indomável em fa-
ce da «blitz» alemã Ainda a-
juntou Eisenhower; «Possa
me ser permitido tributar u-
ma homenagem a todos os
que lívèràm bem em monto a
significação real de uma sim-
pies palavra: caráter. Nas ci-
dades e aldeias da Grã-Bre
tit nha, o que se viu foi um
senso estrito o rigoroso do
responsabilidades pessoais.Um enorme passo na direção

da paz mundial seria dado so
uni senso semelhante predo-minasse no seio da população
alemã». Eisenhower continuou
dizendo que o povo inglês a-
coita o tem conciencia dessas
responsabilidades individuais
para pensar, agir e votar o
que representa a antítese da
teoria nazista de arregimen-
tação». O marechal Montgo-
mery pensa do mesmo modo
e está levando adeante o seu
plano do educação da juven-tudo alemã do futuro; pois, ò

Londres, (B. N. S.) - O
completo colapso e destruição
do Império Japonês deixou uma
área imensa — desde a Mongo-
lia até Nova Guiné, desde a In-
dia até a Corei» — livre de um
pavor tremendo e entregue a
uma nova esperança — escreve
«The Star».

somente pola responsabilida-
de do indivíduo em relação ao
?eu país que podem ser man-
tidas a paz e a segurança.

A esperança
jornal — é de

— continua o
paz e tle serem

solucionados devidamente todos
os complexos problemas daquela
vastíssima área. Essa esperança
é compartilhada também pelos
europeus, que compreendem que
se trata de um problema de am-
plitude universal. Não resta tlu-
vida que muitas dificuldades ro-
dearão a solução desses proble-
mas. O mais difícil, porém, já
está feito, porque toda a área
está livre dos horrores da guer-
ia conclue o «The Star».

Revistas-Figurinos
PUBLICAÇÕES TÉCNICAS - LIVROS DIDÁTICOS

ROMANCES, ETC.

VARIADO SORTIMENTO NA

LIVRARIA SALDANHA
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da nova fabrica da CAMA PATENTE
— S PAULO —

Cuidado com as imitações!
Nem todas as camas de madeira roliça são CAMAS PATENTE

CAMA PATENTE legitima só com a FAIXA AZUL
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A Associação Rural de Caxias e o ^^m^m^m
seu desenvolvimento social
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Com a mesma epígrafe, pre-cisamento hu um ano, por o-
cassião da nossa edição espe-
cinl de 1944, dizíamos que a
Associação Rural de Caxias,
importan> órgão local de as-
sistencia ao agricultor e ru-
ralista, fundada a 11 de Se-
tembro de 1982, vinha cum-
prindo sua missão, crescendo
dia a dia no conceito dos
seus inúmeros associados, a-
deantando mais que a referi-
da entidade vinha de adqui-
rir sua sede própria.

Confirmando os nossos
prcgnóslicos, em nm ano a-
pinas, a novel entidade de
classe, gozando já de um pres-tigio merecido junto á Secre-
tarja da Agricultura e a Fe-
deração das Associações Ru-
rais do Estado, da qual é
membro efetivo o seu atual
presidente, sr. Luiz Boff, ha
pouco reeleito nesse cargo,
desdobrou os seus trabalhos,
dando uma assistência mais
direta e eficiente aos seus as-
sociados.

Já instalada em sua sede
própria, ampla e confortável,
localizada na principal arte-
ria da cidade, a Associação
Rural de Caxias, vencendo
galhardamente todas as difil-
cüldades, principt.lmonte de
caráter financeiro, vem se
impondo á oonsideração das
coletividades que empregam
sua9 atividades na nossa" la-
voura, quo têm encontrado
nela um franco apoio ás as-
pirações e aos anseios da
classe, não só dando-lhes uma
assistência moral, mas tam-
bem material, que se concre-
tiza através de farta distri-
buição gratuita de sementes

escolhidas e variadas pnrn o
plantio das nossas terras, patrocinando ao mesmo tempo
os interesses cios sons asso-
ciados onde se faz preciso,contando para isso com a in-
teligencia e a boa vontado dos
seus dirigentes e auxiliaros
diretos.

Filiada desde sua fundação
á Federação das- Associações
Rurais do Rio Grande do Sul
e registrada no Ministério da
Agricultura, a útil entidade
local é hoje uma associação
devidamente legalizada ante
os poderes competentes.

Por tudo isso, a Associn-
ção Rural de Caxias, se faz
credora da admiração dos po-deres públicos, tanto da mu*
nicipio, como do Estado, os
quais dispensam á mesma to-
do o apoio, o que revela um
indice concreto do prestigiode quo desfruta entre a cole-
tividade agricola e rural des-
ta zona. cuja entidade, quemarcha a passos largos paraum futuro promissor, inician-
do suas atividades em 1932,
com apenas 76 associados,
conta hoje para mais de 1.600
associados efetivos, o que de-monstra o seu desenvoivimen-
to nestes 13 anos de existen-
cia.

??SXt__»tt__tiSX3!l

9.
i

a.

áes

—i

^~W»^.„M».^.^JMU«.»„r, .. M.,____._-l___,_^ .._..„„„,.,, , , |

atende

Telefone 758 ro

A

BBSfiBj^Za^aaiSMÍS^BBfij^ 5H _\ _' •'

6 m <i Pi V- ;"-; '¦'• "-:- ¦•si •-¦>-¦> Wm&t __t_____r^^.iw^_T -^&¥«

^¦jiJ_____*__-Xí\Y'r- ii ^ataiflTfrj-roarffí, -.-. -1 .pr--. ,_

_% M 1 rJ E1 ti I "3 í k
.Z-SBHBESSa^^

&a_____Sm___S_E_5_____3BS8

ZA» 

tra^r*!*» *&%. B _\ __y^_s '^-íy m/f 11l¥lp Io
asa v d^x\^'&__\i\_iW

••'^15^Z?&^.-ttT____?í^^&&r.___r__l_\\i.T*l^ ¦afflsrsixt ítskuík?» o-errv; n

Concessionários FORD

Ipf^^WfV.T"^""' 
' :,T"~:^*^'-rr*'-w*v.>^^

\- ::r,' . ¦ . -ésmffM
¦v. ¦• ':7'"S'"'." "#....--'"v>':""¦'. *^"^é»«.-* k ¦¦¦ &^.:m

aguardem os novas invenções «FORD»!
Completo sortimento de peças

legitimas FORD

Oficina Mecânica
Posto de serviço especialisado

Fone 553
Av J. de Castilhos, 2234

CAXIAS DO SUL
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fSillldl II
Os homens quo vivem das

atividades agrícolas, no dis-
tritp de São Marcos, vim dos
mais prósperos núcleos ru-
rais do municipio de Caxias
do Sul, estão devidamente
órganisádos em entidades de
classe quo são: A ASSOCIA-
ÇAO RURAL DE SÃO MAR-
COS E COOPERATIVA A-
GRICOLA MIXTA «RIO
BRANCO» LTDA.

A primeira, fundada em
1940, congrega quasi que a
totalidade dos agricultores do
distrito, e muito vem contri-
buindo para o desenvolvimen-
to e incentivo dá agricultura.

A segunda, instalada em
1913. possue 260 associados,
produtores dos mais variados
gêneros agrícolas.

Os agi iculfoie-s já bem so
aperceberam da utilidade das

suas associações, do vez que»
não são poucos os favores
recebidos o as facilidados que
lhos são proporcionadas om
resolver os seus assuntos,
propici ando-lhes oportunidade
para obter melhor compensa-
ção de sou trabalho.

Preciosa tem sido a orien-
tação técnica, encorajamento
e amparo recebidos por par-
te da Secretária da Agricul-
tura, sempro solicita em vir
ao encontro dos lidadores na
vida rural, auxiliando-os em
tudo que lhe é pos-dvcl.

E' de justiça destacar que,
valiosa tem sido a cooperação
recebida da Estação Experi
mental de Viticúlturá e Eno-
lugiaj para que estas t .gani-
zí.çõis de classe correspon-
dam ás suu. finalidades, e
tanto isso é verdade que a

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL -• Fomos para queima ds cal

ERRAGEHS, TINTAS, LOUÇAS, VIDROS, ETC.
POR ATACADO E A VAREJO

Rua 18 do Forte, 2227 - CAXIAS DO SUL
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Associação Rural do São Mar-
eos, num gesto de reconheci-
mento, elegeu o Dr. F. da
Cunha Rangel, seu presidente
de honra.

A secção de consumo da
Cooperativa «Rio Branco >
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Apofitivos e Sanduíches [?)
Especialista em fiambrerias, pasteis, chopo, bebidas nacionais o estrangeiras

Artigos para presentes: — Cigarróiras de couro, Charuteiras, bolças pára
fumo, piteiras, etc. Sempre á disposição da sua distinta freguezia.

m
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fornece todos os artigos que
necessitam seus associados,
em ótimas condições de qua-
lidade e com pequena mar-
gem de lucros simplesmente
para o custeio das despesas
decorrentes do seu funciona-
mento.

Possue, ainda, uma secção
do laticínios, sendo jà os seus
tipos do queijos bem conhe-
cidos, particularmente o tipo
«HOLANDÊS», que ó larga-
mento procurado, não só em
Caxias, mas com franca acei-
tação nas praças de Santa
Maria, Alegtete, Porto Ale-
gre, etc.

A Cooperativa instituirá, em
breve, junto á secção do lati-
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cinios, que está á margem da
Estrada «Getulio Vargas», um
posto de venda do frutas,
verduras, ovos, galinhas, lei-
te, manteiga e todos os de-
mais produtos oriundos dn
pequena propriedade de seus
associados, facilitando, assim,
nos transeuntes, a fucil aqui-
sição de tão úteis artigos do
primeira necessidade.

A Associação Rural ò diri-
gida pela seguinte diretoria:
Manoel R. de Castilhos, pro-
sidente; Antônio Aumondi,
tezoureiro e Alberto Torresi-
ni, secretario, o mais um cor-
po de colaboradores dissemi-
nados pelo interior do distrito.

A Cooperativa «Rio Bran-
co tem os seguintes diretores
o funcionários: Manoel R de
Castilhos, Henrique Pante o
João Folie, respetivamente di
retor - presidente, diretor-ge-
rente e diretor comercial.
Jo ao Miotlo, encarregado da
secção de consumo. Guilherme
Péres, guarda livros, Senho-
rita Luiza Ruaro e Jonir Luz
do Castilho», auxiliares do
"H'VÍÇÜS.
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Edifido sede da Filial desta cidade, propriedade do Banco,
á Avenida Júlio dc Castilhos esquina Dr. Montaurí

Capital  Cr$ 25.000000,00
Fundo de Reserva  CrS 21.750,000,00
Fundo especial para depreciação

dos edifícios ocupados pelo
Banco  Cr$ 2.000.000,00

Depósitos em 31 do Julho de
1945, mais do CrS 619.000 000.00
.,' 
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Peça Vinhos

TINO
e ficara satisfeito*.

Produto da

Cooperativa l V. São Pedro Limitada
«írainiiiiwimii— ¦¦¦—¦muigu

de Flores da Cunha
Wünicipso que produz

os melhores vinhos do Brasil

ia

;«

Deposito em: P. ALEGRE — Telefone 2759

Deposito em Ca XIAS DO SUL — Telefone 775

Sede FLORFS DA CUNHA — Telefone 7

Cooperativa Vinícola Santo Antônio Ltda.
*" . ¦¦¦ ¦.' i.

Produtora e òistribuiaora aos uinhos

1 REITOR - rODEROSO - BARRERA
w

Do proòutor àiretamente ao consumioor !

Exportadora de vinhos em barris e secção de engarrafamento.

Mantém 6 grandes cantinas de vinificação nas melhores zonas viticolas

dos municípios de Caxias e Flores da Cunha.

Deposito de Vinhos engarrafados nas cidades de:

Porto alegre - Pelotas - Rio Grande

Representantes em todas as principais praças do pais

Produção anual: 40.000 Hectolitros

Rua Machado de Assis, 190 — CAXIAS

Rio Branoe âo 5ul — Brasil
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Beba

Vinhos
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BEBA VINHOS

RADIANTE
BURBERS
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RESERVA

PRODUTOS DR

Coop. Viti-Vinicol

/

W
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Forqueta Ltda.
Representantes em todas as praças do Brasil

Caixa Postal n. 77 - Caxias ào Sul fà.
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que fará a felicidade do Brasil?
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«Labor ornnia vincít»
Eis as soberbas palavras que

se destacom em grandes le-
trás nc elevado pórtico da Es-
cola Normal «Duque de Caxias»,
antigamente Escola Complemen-
tar,

Caxias, como homem, o orgu-
lho do Brasil. Caxias como ei
dade, o ímã que atrai com sua
beleza os forasteiros que a visi-
tam, Caxias, como Ginásio, um
prédio que, qual luzeiro do sa-
ber, derramou e derramará sem-
pre brilhante claridade nas frá-
géis inteligências obscurecidas
pelas trevas da ignorância.

Nem sempre foste Ginásio-
no entanto o teu nome consti-
tuiu sempre um incentivo, desde
o tempo em que eras Escola
Complementar Este nome evo-
ca épocas remotas em que mui-
tas gerações de alunos, d erra-
mando lagrimas que representa-
vàm um mixto de contentamen-
to e tristeza, abrasados nos
mesmos ideais, despediam se dc
ti e da vida de estudantes, para
tornarem-se educadores das fu-
turas gerações que lhes seriam
confiadas e que, pelas suas mãos
tornar se irm cidadãos conscien-
tes de seus deveres. Sentiam a-
legria por terem findado o curso,
e tristeza por abandonarem este
prédio onde decorreu a fase
mais feliz da sua existência.

Hoje, que te chamas Escola
Normal, não é mais somente
para o magistério que se enca-
minha a juventude que vive sob
o tau teto. Abres horizuntes pa-
ra diversos caminhos.

Varias instituições concorem
para que a Escola desempenhe
melhor a missão que lhe foi
confiada.

Temos o Centro Cívico «Vis-
conde de Mauá» cujo objetivo é
comemorar as datas nacionais.
Temos a «Voz da Mocidade» pe-
queno jornal dos estudantes, eu-
ja finalidade é levar ao conhe-
cimento dos pais o que se pas-
sa na Escola e desenvolver as
tendências literárias. Temos a
«Caixa Escolar», a mais antiga
das instituições e que é de gran-
de proveito, pois beneficia o a-
luno necessitado, fornecendo-lhe
desde a roupa até os livros.
Temos o «Grêmio Esportivo»,
«Clube de .Leitura» todos de
valor indiscutível.

Escola Normal! Tu educas,
instrues, aclaras as inteligência-*
da Juventude brasileira que te
é confiada e nada e nada pedes
em troca. Como recompensa,
guardas unicamente a certeza
de ter dado ao Brasil o filho
de que cie precisa, filho que o
saberá elevar bem alto em qual-
quer circunstancie! da vida, A
direção desta casa de ensino

Ginásio SÃO CARLOS .
Internato - Externato - 5emi-Internato

(Dirigido pelas Irmãs de São Carlos)
- Fundado em 1930 —

Escola Técnica de Comércio, anexa ao Ginásio N. S. do Carmo

Exames de admissão ao Ginásio, do 1." E'poca na 1.» quinzena de Dezembro e deadmissão da 2.s Turma, na 2.» quinzena de Fevereiro

biefo nmviífl-,U'/.íl,!CaiTClál"Í0 rSt/r fmJÍas de receber equiparação federal, tendo já rece-bido a visita do dr. Inneu Joffely Netto. do Departamento cie Educação Fisíca, do Rio.

ení bro, I Z ,;in r Va f™? dese**volvimento, devendo inaugurar dentroem biove seu novo edifício, amplo e confortável prédio, constiuido com todos os requi-sitos modernos, tornando-se assim um modelar estabelecimento de ensino.

G32

cabe á Snrta. Rosalba Ilipolitto
portadora de grande soma de
predicados e que exerce seu
cargo com grande competência,
norteando todos os seus atos
pelos princípios da justiça e da
bondade.

O «Conselho de Alunos», cria-
do pnr nossa Diretora, tem porfim auxiliar a formação do ca-
ráter do estudante, fazendo-o
conhecer os seus direitos e os
seus deveres. Cada caráter bem
formado será um presente ri-
quissimo ao Brasil.

Os ensinamentos aqui recebi
dos foram caminhos que alarga-
ram os horizontes da nossa vida.

Quaudo findarmos o nosso

Carpinteiros e Marcinelros
Precisa-se de tros carpinteiros e 3 marcineiros para tra-balhar em uma fabrica de moveis em Canela.Paga-se muito bom ordenado. Interessados queiram di-rigir.se por carta ou pessoalmente á firma IV Rinal-do Dietcrich «fe Cia Ltda, om Canela

2_#a_r_» %_»_• »___,.

curso ginasial e ingressarmos armos um livro, que usamosem alguma Academia ou Uni- durante o período escolar, senti-versidade, lembraremos sempre, remos a pungente 
'dor 

da sau-continuamente, os dias felizes dade
que aqui vivemoa. Clmar storchitL, na Lvelhice. quando folhe- UL* S-rie
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Excelente o Champagne Mosele __
;«

SeMio 
">Da<3as

m
Lv_

MOSELE»í üvíi Sextnplo «r
Condensado a frio, integral de vitaminas

VINHOS TINTOS em geral

PRODUTORES:

E. MOSELE & CIA
caxms do suii R. 0. SIL

PEDIDOS:
PORTO ALEGRE — Fone n. 2077

RIO DE «JANEIRO - Fone n. 43-9361 — SÃO PAULO - Fone n. 3-4956
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Não há duvida...
Comenta o Barão de ITA PE VA

Tanta coisa tem havido na po-
ütica ultimamente que a gente,
que nunca fonheu cem tamanha
barbaridade, te põe de Loca aber-
ta, meio palmado ante as sur-
prezas que vão, aos poucos, se
realizando.

Os pros-eütos do brigadeiro,
ngóia, deram por paus e por
pedras, para estabelecer criticas
desairosas; algumas ofensivas ale,
ao ilustre general Eurico Dutta,
ex-ministro da Guerra e candi-
dato das forças majoritárias á
presidência da Republica.

Pois bem. Esqueceram-se os
iiliados á União Democrática
Nacional, partido «pie nada dei-
xa a desejar no «]ue se refere ás
idéia-, do antigo • pedeismo1, que
o tão criticado general, antes de
lançada a candidatura Eduardo
Gemes, um nome, aliás, que
nunca, em tempo algum, houve
por bem sonhar em entrar nu
ma luta politica como esta, fô-
ra convidado por esses mesmos
«democráticos» para assumir o
comando das oposições coligadas.

As negativas do general, pro-
curando fazer neutro o seu E.ter-
cito na batalha que se iniciava,
deram margem á procura de um
segundo nome que servisse de
«testa de ferro» ás idéias oposi-
cionistas do sr. Lh:«uteaubriand.
Acharam, então, no brigadeiro
essa figura de papel triste. Fi- .

-zeram-no um deus de uma hora
para outra até que o cujo, su-
gestionado pela perícia «cha-
teaubriantina », acabou por crer
que de fato alguma divindade
ele possuía. E terminou por

aceitar o comando regtilado pelo
mais tarde candidato do P.S.D.

Si duvidam os leitores deste
ligeirr comentário, que se intei-
rem dos dizeres de alguns tre-
chos de «Cavaleiro da lua1', ar-
tigo de Afsis Chateaubr and. pu
blicade no «Diário de S.Paulo»
de 1 f> 'lõ. Verão, então, que ele
mesmo, que hoje integra o co-
mando de uma cjjõsiçSo que
assevera criticas inconvenientes
em torno do nome do ilustre
general Dutra, afirma as nega-
tivr.s do eminente candidato rio
Partido Social Democrático aos
convites que antes lhe foram
feitos para batalhar r.o lado das
oposições.

Vejamos, pois, um trecho bas-
tante interessante de «Cavaleiro
da lua1:

«Tanto o general Dutra não
tinha fé na ressurreição da De-
mocracia brasileira, que a espa-
da, que rutilaria. mais tarde,
no punho do biigadeiro lhe foi
insistentemente oferecida pelos
mesmos deniocratas que desig-
narain Eduardo Gomes para o
posto de combate. Esperava-se
que ele pudesse ser o anjo do

extciminio da lepra totalitária
e ele recusou.

Chegando o ministro da Guer-
ra dos Estados Unidos e depois
da Itália, logo entrou a opinar
nos conselhos da ditadura, pela
volta do país á normalidade le-
gal. Convictos de que tão belo
sentimento de bem-estar civico
o traria para a arena, compa
nheiros de classe e civis, de rijo
tutnno liberal, o convidaram pa-
ra assumir o comando dn refré-
ga que se ia travar afim de re-
por r Brasil no eixo da legali-
dade, Declinou do convite o ge-
neral Dutra, declarando preferir
manter o exército neutro na
pugna que se iniciava. E só foi,
quando o sr. Getulio Vargas,
vendo perdida a própria causa,
oferece a lhe o posto de retalha-
dor dn trenta militir e nacional
a qual se constituirá com a
formula Eduardo Gomes, que
o ministro da Guerra aquiesceu
em cadiditar-se»,

Que dizer, ngora, os adeptos
do Brigadeiro? Quererão (será
possivel?) duvidar da palavra de
um seu «chefão»?

a rBomboniére Mofãfà^

(E^.LEITARlA. MÂR^XÁ) •

O ponto chie òa elite caxiense

Os proprietários da Bomboniére Maratá, como
sempre estão á disposição da sua distinta freguezia,
para o que mantém um bem cuidado serviço ile
copa, com sorvetes, gelados, salada de frutas, doces.
bebidas, etc,, servido num ambiente social e sele-
ciunado.

Bomboniére „Marátá"
Av. Júlio de Castilhos, n.o 1886

CA/IAS .00 SUL

Conferências
Em 1913, o escritor o poo-

ta Luís Peixoto fez uma ex-
cürsão polo lui.

Em Porto Alegre, Luís Poi-
xoto anunciou uma conferen-

cia com o titulo «Fatos da
Vida Carioca »•

Mas uma surpresa aguar-
dava o conferencista Na hora
marcada para o início da con-

ferencia, só estavam na sala
quatro pessoas a espera da
palavra do literato. Esto bas
tante desiludido, dirigiu-se
aos que o honravam com a
sua presença e disse, desruil-
pan do-se:

Agradeço a todos os senho-
res, mas como devem com-
preender, não posso falar a
uma platéia de quatro ouvin-
teB apenas.

Mas os quatro ouvintes pro-testaram, e o conferencista
fei obrigado a contar os «Fa-
tos da Vida Carioca» diante
do reduzido auditório.

Tempos depMs, em 19113,
estava o Teatro Recreio nu-
ma noite festiva. O sr. Getu-
lio Vargas assistia do seu ca-

ma rol o á unia revista :le Luís
Peixoto.

Xo intervalo o autor foi a-
gradecer a presença «io gran-
de estadista.

Dopois de cumprimentá-lo
o presidente Vargas falou a-
pontando a plalòia repleta:

Eis aí uma assistência bem,
mais numerosa do que aquiv
Ia de Porto Alegre, não? Não»
se recorda da sua conferência
f Fatos da Vida Carioca?»

O escritor comentou:
Realinentd foi uma assís-

tencia bastante reduzida, a-
quela....

Reduzida, porém entusiasta
sr. Luís Peixoto...

E diante do assombro do
poeta, o snr. Getulio Vargas
explicou confidencialmente:

Eu era um dos quatro ..

SEGUROS- Acidentes do Trabalho
¦—J—«ma—m —a innaw

3^ Sesttyatvqa 3n&ttst<lal

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

t
OFERECE: Para todos os riscos - INDUSTRIAIS, COMERCIAIS, DOMÉSTICOS

ASSISTÊNCIA Medica e Hospitalar — Modelar e pronta
Indenização de Incapacidades Temporárias e Permanentes

RAPIDEZ
Ha liquidação òe toào e qualquer aciòente òo trabalho

Ambulatório próprio
Agente - Laurentino Muratore • JÜfàà,

!!
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SILVIO TOIGO
Projetista Construtor Licenciado

Escritório e Deposito: Rua Garibaidi n. 424 - Telefone 382

.«a

PROJETA E EXECUTA QUALQUER CONSTRUÇÃO.
ESPECIALISTA EM OBRAS DE CIMENTO ARMADO, POSSUINDO MO-

DERNAS MAQUINARIAS E INSTALAÇÕES PARA GRANDES
ESTRUTURAS
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Fachada do Edificio-Séde da MetalürgicalAbramo Eberle, Ltda

Seção Agrícola
GRANDES PLANTAÇÕES DE 7VNGVE NOS MUNICÍPIOS DE CAXIAS DO SUL E

FARROUPILHA. AS MAIORES DA REGIÃO NORDESTE. VIVEIROS DA
FAMOSA VARIEDADE CLUS1ER2YPE

PLANTAS SELECIONADAS CONFORME OS PRINCÍPIOS DA
AMERICAN TUNGOIL CORPORATION
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Vista da primeira granie colheita de nozes de TUNGUE em Abril 1945
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O P, IJ. e o Comitê Pró-Candidatura
ps realisaram um comício polifico

Com o objetivo da campa-
nha dos que se batem pela
convocação de uma Consti-
tuinte, a 3 do Outubro, á noi-
te, em nossa cidade, como ali-
ás realisou-se naquele dia em
todo o Brasil, o Partido Tra-
balhista Brasileiro e o Comitê

Pró-Candidatura Getulio Var-
gas, levaram a efeito um gran-
de comicio político, que teve
inicio ás 20 horas, com gran-
de assistência.

A manifestação ao Presiden-
te, nesse comicio, foi no sen-
tido do levar-lho o apoio in-

de Seguros de:
Fogo - Transportes -
pessoais e Acidentes do trabalho

Sede: PORTO --MORE

AMBULATCRIO: AV. J. CAST1LHOS N. 2102

TELEFS. 239 o 439

Agente: ^\3a.Jlt%a^o3^aaa^

condicional das classes traba-
Ihistas da nossa cidade, como
disseram os oradores que se
fizeram ouvir, bem como ba-
ter-se pela Constituinte, cum
Getulio Vargas á frente.

Falaram diversos oradore»,
das sacadas do Cine-Teatro-
Central, onde estavam insta-
lados Alto-Falantes, sendo
muito aplaudidos, dentre os
qnais anotamos os sra. Cio*
domiro Batista, Eduardo JoSo*'osa, Itelvino Zorzi, Horacli-
to Limeira e o jornalista Pa-
ranhos Antunes.

Roelino Perotto
No dia 10 do corrente, com-

pletará mais um aniversário,
o snr. Adelino Perotto, se-
cretario do E. C Juventude.
Por esse motivo, (Dotorim)
como é conhecido nas rodas
esportivas, oferecerá aos seus
amigos uma -derrubada».

Nascimento
Com o n&scimenta de uma

filhinha, que recebeu o nome
de Maria Clelia, estão com o
lar em festa, desde 24 de
Setembro p. findo, o snr.
João José Gobetti e sua
exma. esposa d, Inês Florian
Gobetti.

O casal Gobetti, por motivo
do auspicioso acontecimento,
tem sido muito visitado e fe-
licitado.

J&i n h e ir o s
^enc-ão - SER R ADORES

Firma proprietária do serrarias o
pinhais em Santa Catarina, desojando
ampliar os seus negócios, aceita sócios
interessados om instalações do serrarias
A MEIO nos pinhais de sua propriedade

O pinhal em referencia está situado
em zona de franca exploração atual, so-
bre ESTRADAS MACADAMISADAS FE-
DERAIS, com somente 80 quilômetros do
transporto até as Estações ferroviárias de
BARRA DO TROMBUDO ou RIO DO
SUL, o daí com franco transporte ao
PORTO DE MAR DE ITAJAI' pela es-
tradada de ferro do Sta. Catarina, ou tam-
bem por caminhões, visto quo a estrada
Madacamisada se estendo do pinhal até o
porto de mar de Itajaí.

Outrosim, a firma proprietária tam
bem VENDE glebas dn 5 a 6 mil pinhei-
ros a preços muito razoáveis.

E' ainda de mencionar que o traça-
do da estrada de forro de Mnfra a Ü8xi-
as, cruza pelo centro do pinhal em refe*
rencia, em cuja construção trabalham a-
cima do dois mil operários, e quo dentro
de poucos anos estará tambom osta arte-
ria do transporto ligada a Port;o Alogre,
cuja ligação so tornará, porem, dosneces-
saria, em vista do quo a estrada maçada-
misada até o porto de Itajaí, g ao mes-
mo tompo a estrada de Forro de Barra
do Trombudo a Itajaí, continuarão a so-
rem as distancias mais vantajosas para
todo e qualquer transporte do mercado-

rias.
Ainda cumpro anotar que os pinliaes

acham-se em terras planas, sem pedras, o
quo significa o fácil transporte das toras
para as canchas das serrarias.

Os interessados em serrarias devem
considerar que as zonas das estações de
Caçador, Perdizes, Rio Bonito, Herval e
Capinzal, sobre a estrada do Ferro São
Paul°-Rio Grando, cujas zonas ficam de
170. 210, até 250 quilômetros mais distnn-
tos do porto de Itajaí, de quo os pinhais
supra descritos, transportam suas madoi
ras com caminhões ao mesmo porto de
Itajaí.

Quanto ás bitolas de 5 a 6 mil pi-
nheiros a vender em glebas contem do
topo acima 45 centímetros a 1 do metro e
mais de diâmetro, dando cada pinheiro de
3 a 4 toras, pois trata-so de fato do me-
lhor pinhal existente no estado de Santa
Catarina.

Mais informações com o sr. José Potry.
no Hotel Bola Vista, quarto n. 8, na cida-
do ilu Caxias, atô o dia 15 a 20 de outu-
bro. Do dia 20 de outubro em diante, os
intoressadoo dovem so dirigir ao escrito-
rio da Igara Exportadora do Madeiras
Ltda., em Rio do Sul, ostado de Santa
Catarina, à rua Aristiliano Ramos n. 521.

Em Carasinho: Dr, .limito Petry

Hotel Riegr
Irmãos Bocchese
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OTIMAMENTE INSTALADO, AR E LUZ DIRETA,
45 APOSENTOS, AGUA CORRENTE, BANHOS FRIOS
E QUENTES A QUALQUER HORA, COSINHA DE 1."
ORDEM COM MÁXIMA HIGIENE, CONFORTO E
PREÇOS MÓDICOS. PONTO ÓTIMO PARA VERA-
NEIO, LIGADO POR LINHA DE ÔNIBUS A PORTO
ALEGRE, CAXTAS DO SUL, FARROUPILHA, VACA-
CARIA E LAGES.

AVENIDA RIO BRANCO N. 25
ANTÔNIO PRADO - R. G. SUL - BRASIL

— FONE N. 2 -

0 eleitorado de Caxias
ultrapassou de 15

Em notas anteriores, tivemos ensejo de prever quo o e-
leitorado do nosso mnnicípio atingiria a 13.000.

Honve quem achasse exagerada a nossa previsão o, ho-
je, é com a maior sostifação quo podemos trazer a publico
a cifra verdadeiramente impressionante do nosso eleitorado:
mais de 15.500!

Não podemos dar ainda a rigor, o numero exato dos
cidadãos qualificados, em vista do acumulo de serviço com
que eslá lutando o cartório eleitoral.

Todavia, os dados seguintes não temem contestação:
Qualificação ox-oficio  5.600 (aprox.)
Requer- encam. pelo P. S.  9.867 (exato)
Requer, avulsos  200 (aprox.)

Total  15.667 (aprox.)
Gomo se vi, o eleitorado de Caxias atingiu a uma ciira

que ninguém se atreveria a prover.
E' digno do nota o trabalho do cartório que, sob a di-

reção imodiata do Juiz Eleitoral, dr. Eduardo Curavanles,
não tem medido sacrifios para levar a bom termo o seu do-
siderato.

Por outro lado, mereço especial destaque o serviço de-
senvolvido pelo posto do qualificação do P. S. D. — que,
pode-se dizer, qualificou todo o eleitorado do município, á
exceção do ex-oficio. „_„__.

O Dúcieo da Liga àe Defesa Nacional
tem noua òiretaría

Consoanto já noticiou esta folha, logo após o pedido do
exoneração das funções do Delegados da Liga de Defesa Na-
cional, nesta cidade, dos srs. dr. Luiz Faccioli e Porei do
Abreu Lima, foram escolhidos pelo Diretório Regional para
essas funções os srs. capitão José Lopes do Lima, Ay Lima
e dr. Gevaldino Ferroira, que, por sua vez, reorganisaram a
diretoria local da Liga.

A nova Diretoria, quo já foi empossada, ficou assim
constituída:
Delegados — Capitão José L. de Lima, Ay Lima e dr. Ge-

valdino Ferroira.
Secretário Geral — Dr. Ary Zatti Oliva
1. Secretário — Duminionso Paranhos Antunes
2. Secretário — João Moura
1. Tesoureiro — Nelson F. Vieira
2. Tesoureiro — Fulvio Barbosa.

5erà reorganisaòo o Flamengo?
Um grupo de antigos torce- A nossa reportagem foi [iro-

dores do G. E. Flamengo, desta curada por um ardoroso flamen-
cidade, está trabalhando no sen- guista, que nos pediu noticias-
tido de reorganizar aquele clube. Bemos o propósito do reergui-

mento do dube.
Colhemos que uma lista foi Aqui atendemos a solicitação,

iniciada e nela ;á se inscreve- fazendo votos para que a ini-
ram, como sócios do clube, tiva seja levada a bom termo,
muitai dezenas de seus antigos com o que muito lucrará o fute-
admiradores, boi caxiense,
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0 Lotes Coloniai
na Nova Colonização -,0e
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tie propriedade da firma BARTH. flNf.or.1 & €19.
de Sapeco
LTD/5.

CnRR5IHH0 — Rio Brande âo Sul
AVENIDA FLORES DA CUNHA ,N. 1.452 — CAIXA POSTAL N, 52
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Preços e condições vantajosos
Para negócios maiores, melhores preços

INTERESSADOS poderão dirgir-se diretamente á Colonização, na

VILA UE'STE, onde encontrarão pessoas em condições de mos-

trar e realizar negócios, a.sim como também encontram bons ani-

mais para cavalgar pelas colônias.

Dir.jam.se ainda ao escritório da firma, em CARASINHO,

ou aos Escritórios em CAXIAS DO SUL. MONDAI' VILA

OE'STE, CURITIBA (BuaB. Aires, 420J

TERRAS fcsteis e de primeira qualidade, escuras, cobertas

de mata virgem e com abundante madeira de lei.

NAO EXISTEM FORMIGAS e todos os lotes são servidos

por abundante agua.

2.000 COLONOS, vindos dos principais centres coloniais do

Rio Grande do Sul, jà eslão radicados nesta colonização.

A VILA OE'STE é iluminada por iuz elétrica, funcionando

também uma escola municipal e estando em construção um lios-

pitai.
AS ESTRADAS na colonização são boas

A PRODUÇÃO é grande e variada

O CLIMA é agradável e saudável, existindo muitas fontes de

agua cristalino, estando próximas á Colonização ns conhecidas

ÁGUAS DO PRADO.

As VIAS DE COMUNICAÇÃO sao excelentes.
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Como nos anos anteriores, os

viajantes comerciais desta zona
festejaram condignanientc, nesta
cidade, a data consagrada á
classe.

O programa realisado foi o
seguinte:

Dia 29 — Baile oferecido aos
viajantes e familias, pelo Clube
luvenil.

Dia 30 — 10 horas — Aperi-
tivo oferecido pela Cantina Pez-
zi

A's 12 hor»s — Churrasco o-
ferecido á classe pelo Expresso
Caxiense, no Campo do Juven-
tude.

Dia l.o (DIA 
'CO VIAJAN-

TE) — ás 6 horas — Alvorada,
ás 9 horos, Romaria ao cemite-
rio, depositando-se uma coroa
no túmulo de um colega, como

homenagem a todos os viajantes
falecidos; 10 horas — Apcritivo,
oferecido pela firma II. E. Kunz
& Cia. Ltda,, no Clube Juvenil,
A's 12 horas,— almoço de con-
fraternização, no Clube Guarani,

Exlra-programa, o Hotel Me-
negotto ofereceu aos viajantes
um jantar.

Todas as festas, que foram
exclusivamente para viajantes
e familias, decorreram em fran-
ca camaradagem, deixando inol-
vidavel impressão — segundo
nos informaram — aos que de-
Ias participaram.

Entre outros, esteve presente,
representando a A. C. V. Alto
Taquarí, o Snr. Roberto Schutt,
um dos mais antigos viajantes
comerciais do Estado. Ss. teve a
fineza de fazer-nos uma visita,

Expr Rrp<ft?n É Trsnsnn*n-rtffa

Linha diária entre IMiíiS, FSiORES M CUNIiíI,
ANTÔNIO PRADO E VACNHA e Vicc-Versa

Linha diário - pela Estrada Federal -

Caxias, Sâo Marcos e Vacaria e vice versa

fi

Proprietário — Batista Gasjtarotto

VILA DE SÃO MARCOS - CAXIAS DO SUL

Recém inaugurada — Edificio novo. Construído segun-
do ns exigências do Departamento do Saude. Cosinha
atendida poi* profissional competente. Preços módicos

Banco Nacional do Comércio
{Sociedade Anônima)

Segundo noticias publica-
das pelos jornais da capital,
o antigo e modelar Estabele-
cimento de credito cujo nome
encima esta nota, elevará
dentro de poucos dias o sou
capital socinl dè Ci$  ções
25.000.000,00 para CrS
;'0.000.000,00 Essa medida da
Diretoria do Banso Nacional

do Comércio S/A., foi muito
bem acolhida tanto pelos seus
acionistas como em todo os
circulo? comerciais e econo-
micos, em cujos meios nota-se
grande procura das novas a-

Em combinação com as linhas
â'e BOm 1E5U5 e PORTO RLE6RE

Chamamos a atenção dos srs. passageiros da li-

nha CAXIAS — ANTÔNIO PRADO — VACA-

RIA para o descongestionamonto que essa linha

sofreu, com a instalação da nova liíiha pela Fe-

deral, o que lhes veio assegurar maior conforto

em nossos ônibus.

O lia tico Nacional do Co-
mercio S/A , que tem sua só-

do em Porto Alegre, possuo
uma grande rede do filiais o
Agências nas principais pra-
ças desto Estado, Santa Ca-
tarina e Paraná. A Filial dos-

te conceituado Estabelscimen-
to do credito nesta cidade,
acha-se instalada om altoroso
palaceto do sua propriedade
sito á Praça Rui Barbosa,

esquina da Avonida Julio de
Castilhos, cuja fotografia to-
mos a satisfação de estam-
par em outro local desta
edição.
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Entidade fundada lia mais de 20 anos pelo sr. Antônio Gomes Pires Jr.

Grande armazém de papeis e artigos de papelaria por atacado
Porto Alegre é, sem duvida,

alem de capital, a mais im-
portante cidade comercial rio
Rio Grando do Sul.

O seu comercio, bastante
solido, é de mútiplas varieda-
des, abrangendo desde a ex-
portação dns produtos rio
Estado, ató o intercâmbio
das mercadorias importadas
doutros estados o do estran-
goiro.

Como toda entidade pro
gressista, o Rio Grando do
Sul mantém uma vasta indus
tvia editorial, representada
por inúmeros jornois e va-
rias editoras.

Elas representam, por ou-
tro lado, um grande comeicio
de papeis, quo vai desde os
tipos nacionais, já vastamente
usados, até os mais renonia-
dos padrões estrangeiros.

E esse comercio papr-loiro
está solidamonte representa-
do na firma Pires Júnior &
Cia., instalada com grande
armazém de papeis o artigos
de papelaria por atacado á
rua 7 de Setembro, n. 7ü9, na
capital gaúcha.

Essa entidade, fundada há
mais de 20 anos pelo snr.
Antônio Gomes Pires Júnior,
compõe-se há coisa rie dez a-
nos de quatro sócios, os
snre. Anlonio S. Pires Júnior,
Carlos Alves Pacheco, A rio-
valrio Campos Feijó e Anto-
nio da Silva Torres.
Trabalhando com a quasi to-
talidacle dos jornais do Esta-
do, essa firma vem prestando
excelentes serviços ao porio-
clismo gancho.

Mas a sua atividade não se
limita exclusivamente á ven-
das de papois, embora esse
seja o seu ramo principal

Mantém a firma em eslo-
que, também, apreciável sor-
timento rio artigos do escri-
tório, miudezas, linhas para
pesca, barbantes, etc.

igualmente comercia com
brinquedos, artigos rie vi mo,
estampas religiosas e estatir
tuetas religiosas cm gesso,
alem rie outros artigos.

A firma Pires Júnior &
Cia., a quem tivemos ensejo
de visitar quando, a serviço
desta folha, estivemos ulti-

mamento em Porto Alegro,
impressiona aos quo não a
conhecem pela grandiosidado
e amplitude do sous estoques.

Seu renome, como entidade
honesta i? criteriosa, trans-
pôs rie há muito as frontei-
ras do Rio Grande do Sul.

Nos moios jornalísticos do
Estacio os sócios da firma
são vastamente conhecidos e
estimados, pelos bons servi-
ços quo têm prestados á nos-
sa imprensa indígena, oro a-
tendendo pedidos urgentes
do papel, ora prestando os
mais variados obséquios aos
jornais do interior, na capital.

Nesta cidade, onde man-
tóm solido intercâmbio comer-
ciai, a firma está representa-
da pelo snr. Vasco R. Mondes,
soeio da Livraria Mendes.

Ao encerarmos estas rapi-
das notas, queromos pôr em
relevo os obséquios e presto-
za com quo temos sido atou-
didos por essa entidade, pois
nossa folha adquirindo ali
parto do papel que consome,
ufana-se do se encontrar entre
os seus clientes.
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Uma firma de Glagow acaba
do rec be.r o que so pode elas-
sificar como a maior enco-
menda de tubos do aço ja-
mais feita á Grã-Bretanha,
noticia o «Financial Times».
A encomenda diz respeito ao
projeto de duplicação do o-
leoduto do Iraque envolve
120.^00 toneladas de aço de
1(3 polegadas, tendo sido fei-
ta pela Companhia de Petro-
leo do Iraqoe á firma Sto-
warts and Lloyds, conhecidos
manufaturoiros do tubos de

aço e ferro. Já nos princípios
doste ano o Traque havia fei-
to á Giã-Pretanha uinn outra
grando encomenda de dois
milhões de libras de equipa-
mento ferroviário. Antes da
guorra, o Reino Unido já era
o maior fornecedor de mate-
rial elétrico e de aço relati-
vamento ao Iraque. As novas
encomendas podem ser olha-
das como indicação de quo
esse jovem o progressista pais
olhará daqui por diante a in-
dustria ingloza como o _soumaior campo de importação.

CjmiarQ.a. jlc Antonio Prado

EDITAL
O Exmo. Snr. Dr. J"lio

Martins Portu, Juiz de Di-
rei to da Comarca de Ante-
nio Prado, com Juribdição
no Termo de Flores da
Cunha, Estado do Rio
Grande do Sul.

Faz saber, para os devidos
fins, a todos os que o presente
edital virem, ou dele conheci-
mento tiverem qur, por este
Juizo e cartório do escrivão que
este subscreve, processou-se a
interdição de Odila de GRANDI,
havendo se proferido nos respe-
tivos autos a seguinte sentença:
«Vistos os autos, etc, Em vista
das conclusões do laudo dos pe-
ritos de fis bem como do pare-
cer do dr. Representante do Mi-
nisterio Publico, resolvo deferir
o requerimento de fis. para de-
cretar, como 'efetivamente, de-
creio a interdição de Odila De
Grandi, filha de Maria Biazus
De Grandi, brasileira, viuva e
domiciliada em Flores dn Cunha,
o que faço com fundamento no

Código Civil, arts. 446, I, e arts.
606 a 609 do Código do Proces-
so Civil. Nomeio Curadora da
mesma interditadu sua mãi do-
na Maria Biazus De Grandi.
Intimadas as partes, determina n
publicação da presente por edi-
tais e pela imprensa da cidade
de Caxias do^Sul, por treis ve-
zes e com intervalo de dez dias,
nos lermos do art 609, do Co-
digo do processo Civil. CusIe-s
ex-lege. Regressem e Reg. Em
Antônio Piado, 5 de setembro
de 1945, (ass.) Julio Martins
Prrto. Juiz de Direito>. A refe-
rido curadora dona Maria Bia-
zus de Grandi, prestou o devi-
do comprou isso. O presente e-
ditai será ufixado no lugar de
costume e publicado treis vezes,
com o intervalo de dez dias, eni
um dos jornais da cidade de
Caxias do Sul. Dado e passado
nesta cidade de Flores da Cu-
nha, aos vinte e sete dias Jo
mez de setembro de mil nove-
centos e quarenta e cinco. Eu,
Flavio Castellano escrivão, da-
tilogrsfei

33»iS

Julio Martins Porto
Juiz de Direito
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CONCESSIONÁRIOS CS1EVEOLET

ConiuÉ»s aos nossos amigos, fregueses e demais interessados que estamos aceitando pe-
didos para automóveis e csõfe nonos, de todos os modelos da aíamada marca CHEVROLET
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Posto de Serviços Atlantic — Completo1 estoque de peças e acessórios
Óleos, Lubrificação. Solda;a Oxigênio,; Vulcanisaçâo e Pinturas

«NA MECÂNICA
Avenida Julio de Castilhos 2470 - Toi. 598 - End. Toi. AZANI — CAXIAS Dü SUL
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uójis e reeliseGão do uiíi programa
fará a feüGldadô do Brasil?
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^JL travai* a de
Segue hojo para Uruguaia-

no, afim de assistir a 1. Ex-
posição Internacional Agro-
Pecuária, que se realizará em
12 do corrente, uma turma
de 29 estudantes, <lu Escola
Superior de Comércio; anexa
ao Ginásio N. S. do Carmo,
tiet-.tit cidade, chefiada pelos
professores Dr. Baldiiino
D'A-i'1'igOi D. Cecy Camargo
D'Ai'rigo e Sr. Caetano Man-
cuso.

A referida excursão é pa-
trocinada pelo Governo do

•I

Estado e pelas Prefeituras
Municipais de Urnguaina e
desta cidade, pelas firmas lo-
cais, Metalúrgica Abramo E-
beile Ltda., Sociedatle Viuico-
Ia Rio Grandcnso Lida.

Contribuíram também, com
finas bebidas, que serão ofe-
reciclas num brinde ás auto-
rida d és do Urügüaiana, as
firma E. Moselo & Cia. e H.
E. Kunz & Cia. Ltda.

A turma de estudantes ô
composta pelos alunos se-
guintès: C. Ivo Fonini, Alhor

Estudantes Contou aos Deuses..

Santos, Attilio Cipriani, Enio
Favaro, Edir Marclnoro, Her-
hiiniò Bassanesi. Renato Ros-
si, Oscar H. Coulon, Raymun-
cio Covolan, Nady Busetti,
Ladyr Storchi, Mauro Vargas,
Lauro Piccoli, Nestor Curra,
Idorly Zatti, Ayrton Grossi,
ítalo Dal Pont, Calixto Rasia.
Nblson Prezai, Oscar Fedrizzi,
Ary Finger, Romulo Turra,
Lucindo Costaniilan e Rosa-
lindo Tonin e das srtas. El-
ma Turra, Rosa Grazziótih,
Graziela Pieruccini, Leda Sil-
va e Diva Fonini.

Repartição Central òe Policia - í a Região Policial
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Caxias do Su!, 29 de selem-
bro de 1945.

PORTARIA N.o 3

O Delegado de Policia do
Municipio de Caxias-Sul; rio
uso de suas atribuições, de
conformidade com o Art. n.
1(55, lis. a) o b), do Decreto
n. 7 601 de 15 do dezembro cio
1938 - ORGANISAÇÁO PO-
LICIAL DO ESTADO — porterem cesr-ados os motivos
quo determinaram osta D. P.,
lazer o sou expediente em
um só turno:

-RESOLVE»

l.o) Restabelecer, a partirde l.o de outubro do corren-
te ano, o expediente em dois

turnos :
Manha das 9 ás
Tardo 14

12 horas
17 horas

2.0) Aos sábados haverá
expediente só no turno da
manhã.

3.o) O Inspetor do Plantão,
sem prejuízo das instruções
baixadas por osta D. 1'., as-
sumirá o Plantão no inicio
tio expediente, ás 9 horas, o
passará ao sou substituto a
mesma hora do clia seguinte,
ficando dispensado, a titulo
de descanço tio primeiro tur-
no do expediente.

Extraiam-se cópias, para
serem remetidas ao Sr. Cap.
Chefe de Policia, ao Delega-
do Regional o afixada nesta
Delegacia, para conhecimen-

to de todos os funcionários.

CUMPRA-SE

Elly Nascimento Machado
Delegado de Policia

Despeòiòa
Tranferindò residência paraa cidado de São Paulo o não

dispondo de tempo para me
despedir pessoalmente, como
era meu desejo, de todos os
meus amigos, o faço por este
meio, oferecendo lhes meus
presttmos o residência á nua
Brigadeiro Tobias, n. (5l4 —
Hotel Fotltiui, ni.quela capital.

Decic Nabinger

Depois ae ter celebrado o
complicado cerimonial desti-
nado a informar aos espiri-
tos de seus ancestrais a ren-
dição do país, no que foi se
cundàdo pola imperatriz e por
todos os membros da familia
imperial niponica, Iíirohito
trocando o riquíssimo quimo-no bordado a seda frouxa e
destinado exclusivamente a
ossa solénidada, vestiu a aga-
loada farda de marechal do
exército, para prssidir a abo'1-
tura da solenidade da Dieta.

Ninguém sabe ou saberá
jamais o que disso o Filho do
Sol aos seus antepassados,
nem como justificou a derro-
ta em que pela primeiro vez
se viu abatido o Japão. O
que teriam respondido os ve-
neraveis antecessores do Mi-
cado, tampouco será conheci-
do dos míseros mortais, bran-
cos, pretos ou amarelos que
povoam as vastas regiões do
mundo, mas a todos è licito
supor que não teriam sido
cousas muito agradáveis de
ouvir por um soberano de o-
rigem divina. Falando, porém,na Diòta, perante as duas
Câmaras reunidas, o Impera-
dor, encaràpitado em seu pom-
poso trono oicarlato, coloca-
do acima da presidência, co-
mo simbolo de suprema ma-
jestade,. fez votos para que a
nação possa vencer as difi-
cuidados oriundas da guerra,adquirindo a confiança do
inundo e contribuindo para o
progresso da Humanidade, o
que constituo a finalidade i-
íiiediata visada pelos niponi-
cos. Devem os japoneses, se-
gundo ordenou o orador,
mostrar-se circunspectos e
resignados diante da desgra*
çaocooporando por todas as
formas possíveis, com as tro-
pas de ocupação, para que os

termos de rendição sejam
fielmente cumpridas e o mun-
do admire mais uma vez, a
lealdade tradicional dos fi-
lhos do sol.

Não dizem as noticias se
ao expressar essas cousas Hi-
rohito reproduzia o gesto tão
conhecido dos hipócritas que
esfregam as mãos e lançam
olhares de soslaio á medida
que falam, mas 6 provável que
essa tenha sido, de fato, sua
atitude diante do Parlamento,
que alias não terá iido ne-
nhuma dificuldade em com-
preender o alcance das pala-
yras imperiais.

Quom certamente não as
compreendeu foram os cento
e vinte jornalistas que. como
correspondentes da imprensa
estrangeira ocupavam as ga-
loriás garantidos pela policia
mili lar norte-americana.

Recordando Pearl Harbour,
o fusilamento de prisioneiros,
a decapitação dos aviadores a-
mericanos e os horrores dos
campos de concentração, on-
de, tal vês mais do que na Ale-
manha, a arrogância dos ama-
rolos levaram-nos à pratica
dos mais terríveis crimes, os
jornalistas deveriam estar
muito mais assombrados por
essas palavras do que pela
magnificência do cerimonial.

Teve, entretanto, razão o
Imperador, qunndo afirmou
quo o mundo mais uma vez
terá de apreciar a lealdade
dos japoneses, porquo prova-
velmente esso povo 10, coma
escrevo, isto 0, em sentido
diferente ao da escrita latina
quo ó horizontal. O que os ni-
ponicos escrevem, e prova-
velmente o quo dizem, deve sei'
lido e compreendido de cabo-
ça para baixo....
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Um magnifico
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V Mè Doivalí, Donald Çrisp, Dane Nay Wíiitty, Edmumtf
Nigel Bruce e Elso Lanchester

Uma historia sentimental que ficará no coração de todos
HOJE - Guarani - Central e flpolo - Dia 7 de Outubro

QUINTS FCIHfl - 0 DIA DOS GRANDES FILMES
 Jãuavativ e Cetvtoat 

do Comandante
Com o mais destacado elenco artístico!
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v$ $SLArk r9UE REVESTE, IMPERMEABILIZA, PIN-TA, EMBELEZA E VALORISA AO MESMO TEMPOPARA SEMPRE E OOM PERFEIÇÃO
Prossegue na divulgação do seu valor através dos con*uniios atestados que recebo das autoridades no assunto.noje e assoverado o seu valor pela conhedissima

firma construtora:

Antônio Ribeiro Linhares 6 Cia.
EDIF. BIER & ULLMANN, 5.° ANDAR, S/531

PORTO ALEGRE

&

•V

v*r

«£?

Ia B«. 4 U..-_,.

*•»¦ is «a

"C»<)tU-T__T|

>*. *+.. m •• nm », 4.

•OlUBA 004 minta»

_)-£_ * ,
MATlftl*

•*• "—• • Ui lu »._

«6PR6SEWTAÇOE5 -- C0N5IQW»t._ E CONTA PROPH,»

ADROALDO RODRIGUES

.orto Alogro, « a, ibril Dt nu

Zlao.-r.
iílTOltlO RIBIIHO UmuS-O 1 Cl».Edr.Bi._r UHiauna, 5* And.«/SM

Prooodo úa.ui-r

__..p_fa-:-ssnot~^5«"-S"«M^-8.-br.-__?í:r2_
Coa oo uou» oarjaacliontoo, jwtJóíToTo^

Si/ «•ncU^_nt»L_^r^^( /

.... . _¦ reopoou a »/ „i,0,„ t,-01 „ pr,Iír */.,,,,..

___ t-So.! 
CIMX "•*¦*• r-.ctw.nio o, f.ch.a... «»*„,„; ..,„,

o,„.,.„„. D8?" 
°>"":0 '1SU°"B '*"" "*• f°«» «".tu., co.

,,.._,,.,_, "CIREX", a .«ten

....."uíu " r"e"'° * B»"3 2™»>

^ 
* ~ !_ ;£.sVw??;i«.:;'r. .p?.n!,n.r.!;_.;."" *-

otan^i^aEantsj

_
cy7-°t,'y:7B.n:'"'>5./?

/

DEMAIS INFORMAÇÕES COM O AGENTE-DISTRI-
BUIDOR PARA OS ESTADOS

DO RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA:

Escritório: Edif. Bier & Ullmann - 4." Andar, sala 404
Caixa Postal, 93 — End. Teleg. «Frigorubi»

PORTO ALEGRE - R. G. do Sul - BrasilDeposito: Rua 7 de Setembro, 519 — Fone 88*02

^s Regatas iz "^etitea
Jiistoriador elizabetiano

[bservou que «os cida-
lentís-homens— inclu-
leis — passam habi

o verão ao ar li-
as águas; fazendo-

jrtar em barcos ao
?amisa, do um lado

.conforme os se-

itinua a suco-
apezar de

.rmos os «reis
los recantos
tser que o fa-
im tempo de

ítas no
de

gração armada — voltou arealizar-se com notável exito.
No próximo ano, certamen-

te, a famosa regata voltará
aos seus dias do plena glória,tal como antes da guerra, o
mesmo sucedendo tradicio-
nal competição entre os «pito
das Universidades de Oxford
e Cambridge, que embora não
se tivesse interrompido no
transcurso da guorra, foram
realizadas noutras raias quenão o celebre porcurso entre
Putney Bridge e Mortlake.

Antes do advento das estra-
das de ferro, o Tâmisa era o
caminho natural para o oes-
te. Ao longo das suas mar-
gens pitorescas erguem-se nu-
jerosos castelos e palácios' lenciais dos antigos mo-

inglezes.

_meter á considera-
|leia da conveni-

representação
fado, e tam-

Farrou-

a ás

Uma sombra of i
o «Sol Nascente»

Londres, (B. N. S.) —
•Qualquer tentativa de resta-
belecer o brilho do Sol Nas-
conte será impedida pela som-
bra de um homem semi nu e
faminto: o prisioneiro de
guorra» escreve o Manchestor
Guardian* acrescentando:

Freqüentemente, os prisio-neiros britânicos foram leva-
dos a compreender a profun-dade que pode atingir a pra-tica da deshumanidade peloshomens. Esfomeados e traba-

lhando em excesso, espanca-
dos e humilhados, privados de
socorros médicos, em condi-
ções onde a iinundicio e falta
do higiene provocava muitas
vezos a morte, esses homons
sobreviveram para acusar os
criminosos que os perseguiram

O fato de terem conseguido
sobreviver demonstra a capa-
cidade de resistência do ospi-
rito o do corpo humano e não
o esforço de seus carcereiros
no sentido de poupar-lhes

a vida. Parece um milagre o
fato de muitos terem vivido
o bastante para serem rein-
tegrados nos seus lares e suas
famílias. Sua alegria pela li-
bertaçâo não pode exceder a
alegria daqueles que aguar-
daram durante tanto tempo
noticias sobre eles, quase sem
esperança. Mas a sombra dos
sofrimentos permanece e os
japoneses devem compreender
que os sorrisos e discursos
não podem apaga-la >.

£ett\, 3wwaos & Comp-
Casa Fundada 1889

Secos e Molhados, Fazendas, Ferragens, Tintas, Drogas Míu-
dezas, Artigos de Armarinho, Cimento, Cal, Arame, etc.

Material elétrico e seus pertences, Agentes da The Texas
Company: Gazolina e Querozene.

Graxas e Óleos para todos os fins.

Praça Garibaldi N.° 25 — ANTÔNIO PRADO

Rio Grande do Sul — Brasil

Automóveis Ingleses Pare os Mercados Mundiais
LONDRES, 8 (B. N. S.) -

Planos de grande envergadu-
ra no sentido do aumentar a
popularidade dos automóveis
de fabricação ingleza em to-
dos os paises ultramarinos a-
cabam de ser anunciados pelaOrganização Nuffield. um dos
maiores grupos da industria
de automóveis do Reino U-
nido. Um estimulo especial
foi dado aos Domínios brita-
nicos no sentido de que se
encarreguem da sua própria
produção de veículos. A Nuf-
field já fundou uma compa-
nhia na Austrália. Uma outra
está em organização na In-
dia, com capitais do país e
escolheu os carros Nuffield
como propotipos para os seus
futuros veículos. A referida
organização, simultaneamen-
te, está se voltando paramuitos outros paises com os
quais não mantinham rela-
ções comerciais antes da guer-
ra, já havendo recebido ros-
postas entusiásticas, que se
consubstanciam em pedidos
crescentes. Entre esses paises
se contam o México, a Argen-
tina, o Peru e muitos outros,
que todos supunham domina-

dos inteiramente pelo merca-
do americano. Além disso, a
Nuffield trata de atender a
numerosas encomendas de
motores navais e industriais
feitas por varias emprezas
européias de pesca, o mesmo
se dando quanto á manufatu-
ra de sistemas de abasteci-
mento d'agua e outras finali
dades.

Necrológio
j^ntonlo Decu.ati

Vitima de cruel enfermida-
de, faleceu no Rio de Janeiro,
onde residia, o snr. Antonio
Decusati O extinto que era
casado com a exma. snra. d.
Adelia Jaconi Decusati, per-
tencente a conhecida e tradi-
cional familia caxiense, dei-
xou ainda a prantear-lhe a
morte os seguintes filhos: Dr:
José Decusati, ronomado me-
dico e d. Silvia Decusati La-
greca, casada com o professor
Murilo Lagreca, conhecido e
festejado pintor, professor do
Instituto de Belas Artes em

REMÉDIOS

9
na Farmácia

São Salvador I

VILA DE SÀO MARCOS
~~l I lll ¦ llil l________M_MIIIII.I_____J

Recife.

A' familia enlutada foram
enviadas muitas manifesta-
ções do pezar, ás quais jun-tamos as nossas, de modo es-
pecial á exma. vva. d. Marie-
ta Jaconi Zuardi, cunhada do
extinto.

COOPERATIVA MIXTA PRAÜENSE LTDA.
Fabricantes do afamado vinho «PRADENSE»

Recebe em consignação todos os produtos de seus associados

Importa para seus associados: Sal, Assucar, Café, Arroz,

Soda, Breu, Arame liso e farpado

Inscrição n. 84 — Tel. n, 3 — End. Tel. «COPRADENSE»

i ANTONIO PRADO — Estrada Protasio Alves S/N.

Rio Grande do Sul — Brasil

DIRETORIA EXECUTIVA: Presidente - Armelindo De-
nale, Gerente Comercial — Gecgpi^pGlrottü
Diretor Cpmerciàl — Pedro *f*i7n(j__0ri.

________ __________! ___r
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